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Choque de trens não mata, mas fere 292
Mundialito tem 
forte esquema 
contra o terror

Montevidéu - As autoridades uruguaias co­
meçaram ontem a pôr em prática um severo dispoáti- 
vo de segurança para prevenir eventuais ações de 
grupos subversivos durante a disputa do Mundiali­
to, que começa hoje. Forças militares controlam os 
acessos da Capital e também as estações de rádio e 
televisão.

Na semana passada os serviços de segurança de­
nunciaram que um grupo de guerrilheiros tupama- 
ros projetava interferir nas transmissões de TV du­
rante as partidas do Mimdialito, para lançar procla­
mações subversivas. Disseram também que tenta­
riam sequestrar diplomatas estrangeiros e funcioná­
rios governamentais, para provocar uma troca destes 
com membros do movimento, detidos em cárcere 
militar.

A Holanda faz a partida de estréia hoje, às 
18hl5m (hora de Brasília), contra a Seleção Uru­
guaia. A Seleção Holandesa realizou ontem 45 minu­
tos de treino leve no Estádio Centenário e ficou com­
provado que o gramado não está em condições apro­
priadas.

O técnico Telê'Santana, preocupado com uma 
“macumba” que parece estar rondando a Seleção 
Brasileira, estava ontem, às voítas com a possibili­
dade de nova exclusão - a de Sócrates - por causa de 
uma contusão. Telê afirmou que Serginho substitui- 
á Sócrates, se este não puder jogar.

O Brasil é a equipe que enfrenta maiores proble­
mas para definir a escalaçâo adequada, por causa 
das sucessivas contusões de seus jogadores.

O selecionado argentino viajará hoje para Mon­
tevidéu, ainda com a incerteza se vai contar com 
Mario Kempes, que sofreu uma distensão na perna 
direita quando fazia treinos. - (Esportes na página 
11) .

Paraíba tem 
2.772.741 de 
habitantes

Bayeux, com 5,21, seguida 
de João Pessoa com 4,07, foi a 
cidade que mais cresceu na Pa- 
raiba na última década, se ^n - 
do dados fornecidos pelo dele- 
igado regional do IBGE, sr. José 
Jacinto de Araújo, adiantando 
Ique 0 lecenseamento apresenta 
ia Paraiba com uma população 
de 2 milhões, 772 mil e 571 ha­
bitantes.

A cidade de Santana dos 
Garrotes, curiosamente, não' 
teve (juaíquer crescimento po­
pulacional, apresentando os 
mesmos números recenseados 
em 1970. Outras cidades com 
crescimento inferior a 0.10 são: 
Arara, Carrapateira e Mulun­
gu.

O delegado do IBG.E 
acrescentou também que não 
está definida a data da divulga-

São de todas as informações co­
lidas no Censo-80.

Prefeitura 
não cobra 
por boxes

A Prefeitura Municipal 
quer saber - e para tanto está 
investigando  - quem está 
cobrando irregularmente 200 
mil cruzeiros, em seu nome, 
pela utilização de cada box do 
Mercado Público do Conjunto 
Ernesto Geisel, cujo centro co­
mercial não lhe çertence e, con­
sequentemente, jamais o prefei­
to Damásio Franca autorizou 
qualquer cobrança.

Â informação foi dada on­
tem numa nota oficial distri­
buída pela Prefeitura Munici­
pal, acrescentando que “aque­
les que pòr ventura se sentem 
prejudicados” pela cobrança ir­
regular, devem procura as auto­
ridades municipais a fim de es­
clarecer o assunto, pois, inclusi­
ve mesmo se o mercado fosse 
da Prefeitura, não seria (obra7 
da uma importância exagerada 
como esta. A violência do choque fez o vagão se dobrar sobre si mesmo

Trinta feridos continuam 
em hospitais de S. Paulo

Com um saldo de 292 feridos, dos quais 
30 permanecem internados nos hospitais 
municipais de Barra Funda, de Santana e 
do Sorocabanp, dois trens de subúrbio da 
Ferrovia Paulista S,A. - Fepasa chocaram- 
se ontem, às 6h40m, em pleno horário de 
“rush”, entre as estações da Lapa e da Bar­
ra Funda em São Paulo. O choque foi tão 
violento que o vagão 9031 subiu e dobrou-se 
sobre si mesmo.

O primeiro trem, com seus 12 vagões 
cheios, partiu da estação de Carapicuiba às 
6h04m. Às 6h40m, o trem estava parado, a 
espera da liberação da conexão para o ra­
mal que liga a linha de subúrbio da Fepasa 
à da Rede Ferroviária Federal, com destino 
à Estação da Luz.

O segundo trem, que transportava 
mais de 2 mil pessoas, partiu sete minutos 
depois da mesma estação. Seu maquinista. 
Armando Camargo, já está respondendo a 
inquéritos administrativos na Fepasa e po­
licial, pois a principal suposição é de que 
ele tenha desobedecido ao sinal amarelo de 
“atenção”.

O impacto psicológico da cena dos dois 
trens abalroados foi tão grande que algumas 
emissoras de rádio de São Paulo chegaram 
a noticiar um alto número de vitimas fatais. 
Mais de 1 mil pessoas foram ao Pronto So­
corro, aflitas à espera de alguma noticia 
sobre algum parente que presumivelmente 
estava em alguns dos trens acidentados 
(Página 7).

Figueiredo pede que povo trabalhe mais
Comissão prepara 
locais das provas 
'do Vestibular-81

Até a próxima sexta-feira, a Comissão Perma­
nente do Concurso Vestibular - Coperve, estará dan­
do inicio à preparação dos locais de provas, localiza­
dos em João Pessoa, Campina Grande e Cajazeiras.

Segundo informações da entidade, possivel­
mente no sábado tudo já esteja pronto, para receber 
todo os candidatos no domingo, quando será aplica­
da a primeira prova que é a de Português e Literatu­
ra.

Em João Pessoa foram escolhidos 20 locais petra 
a realização das provas e o que receberá maior nú­
mero de candidatos será o campus universitário, por 
dispor de maior número de salas. Os outros locais se 
espalham por grupos, escolas e entidades.

Em Campina Grande foram escolhidos nove lo­
cais e em Cajazeiras apenasitrês localizados todos no 
campus universitário. Toda a preparação desses lo­
cais serão feitas simultaneamente nas três cidades, 
de modo que, no domingo, todas as indicações já es­
tejam afixadas nas portas das salas e na entrada de 
cada local escolhido.

Final de semana é 
marcado por três 
mortes em acidente

A explosão de um bujâo de gás, um atropela­
mento e a queda de um muro, em São Miguel de 
Taipu e João Pessoa provocaram três mortes no últi­
mo domingo, segundo disseram fontes ligadas à Se­
cretaria da Segiurança Pública do Estado.

O menor Marcos Aurélio da Silva dos Santos, 
de dois anos de idade, residente à Rua Silvino Mon- 
tenegro, 171, no bairro de Cruz das Armas, caiu de 
cima do muro de sua casa e sofreu traumatismo cra- 
neano, falecendo logo depois.

O sr. Manuel Gomes Barbosa, de 75 anos de 
idade, residente na Rua Clemente Rosas, no bairro 
da Torre, foi atropelado e morto pelo veiculo de pla­
ca desconhecida, cujo motorista fugiu sem prestar 
qualquer assistência a vitima.

A viúva Eugênia Almeida da Silva, de 73 anos 
de idade, residente na Rua Sâo José, na cidado de 
São Miguel de Taipu, morreu em consequência da 
explosão de um bujâo'de gás, ocorrida no interior de 
sua residência.

Todas as vítimas faleceram' no Hospital de 
Pronto Socorro de João Pessoa e seus corpos foram 
encaminhados ao Instituto Médico Legal, sendo li­
berados logo depois.

Contribuinte 
de ICM tem 
prazo até hoje

Os contribuintes de ICM 
que recolhem diretamente seus 
impostos nas repartições arre- 
cadadoras têm hoje o último 
dia de recolhimento, pois ama­
nhã as repartições federais e es­
taduais não terão expediente.

Os que recolhem o ICM 
através da rede bancária pode­
rão fazê-lo até amanhã, pois os 
bancos vão funcionar no expe­
diente da manhã, até o meio 
dia.

A Secretaria das Finanças 
fez distribuir este aviso à im­
prensa, para lem brar esse

Croblema de prazo aos contri- 
uintes. O recolhimento, se­

gundo o Regulamento do ICM, 
é feito no último dia útil do 
mês, e nos demais meses, se o 
último dia for feriado, no pri­
meiro dia útil do mês seguinte, 
menos em dezembro, fim do 
exercício. Em dezembro o pra­
zo não é prorrogável, é no últi­
mo dia útil do mês que ê o últi­
mo dia útil do exercício.

Dom Hélder
condena
programa

Recife - Ó arcebispo de 
Olinda e Recife, Dom Helder 
Câmara, condenou ontem o 
Prop^ama de Planejamento Fa­
miliar do Governo, na parte que 
se refere a ligação de trompas e 
vasectomia, ressaltando aue “o 
que é incrível e intolerável é que 
venha o ministro da Saúde 
anunciar a disposição de seu 
Ministério de dar cobertura a 
aberrações deste gênero”.

- Claro - salientou o arce­
bispo - que a Igreja não poderá 
assistir, impassível, a campa­
nhas deste tipo, incapazes de 
adotar medidas seçuras e firmes* 
capazes de garantir as famílias 
a sustentação normal dos pró­
prios filhos, vamos dar aq mun­
do o atestado de incapacidade, 
lançando mão de processos 
simplistas e aberrantes que mal 
escondem o pavor ante a possí­
vel explosão da bomba da misé­
ria.

Mostrando-se suroreso com 
o anúncio feito pelo Ministro da 
Saúde, sr. Waldir Arcoverde de 
que em 1981 o Inamns pagará fi­
liação de trompas e vasectomia 
de seus segurados. Dom Helder 
estava sem ouerer acreditar no 
que vem sendo anunciado. Ex­
plicou, contudo, que por várias 
vezes tem recebido noticias de 
que esse tipo de esterilização vi­
nha sendo feito no pais. (Página 
7).

EUA lançarão táxi espacial

Flórida - Uma enorme plataforma de 
transporte levou, ontem, o táxi espacial à sua 
rampa de lançamento, para uma viagem de ida 
e volta ao espaço, em meados de março próxi­
mo, como esperam os técnicos.

A Nave Orbital Colúmbia foi trazida a 
mesma plataforma de lançamento da qual os 
astronáutas norte-americanos partiram para a 
lua.

O transportador foi submetido a rigorosas 
provas, durante as cinco semanas passadas, no 
edifício de montagem de veículos do Centro Es­
pacial Kennedy, nesta cidade, após 20 meses

de trabalhos no seu escudo protetor contra o ca- 
Ipr, a ser ativado durante o reingresso na at­
mosfera terrestre.

Com a remoção para o local de lançamen­
to, o Complexo 39-A, começou o período de 
contagem regressiva de onze semanas que pre­
cederam o lançamento.

A data prevista, após repetidos adiamen­
tos, é o dia 14 de março próximo, isto é, três 
anos mais tarde do que a data estabelecida ori­
ginalmente. George Page, diretor das operações 
do transportador, disse: “eu não descartaria 
que (o lançamento) se realizará em maio”.

Brasília - “A trilogia do nosso desenvolvi­
mento, nos dias que passam, é produzir mais, 
poupar mais e exportarmos tudo o que pudermos”
- esta a política defendida pelo presidente João 
Figueiredo em discurso de fim de ano aos brasilei­
ros feito na noite de ontem através de uma cadeia 
nacional de rádio e televisão.

Em sua mensagem, o presidente João Figuei­
redo assinala que o pais não pode parar de cres­
cer: - “Temos de criar um e meio milhão de em­
pregos novos por ano. Todos os anos” . E acres­
centa: - só temos um meio para alcançar este al­
vo: 0 trabalho” . O presidente rebate as criticas 
feitas ao crescimento da divida externa" dizendo:
- o que devemos não é dinheiro jogado fora”.

O presidente Figueiredo reconhece que a di­
vida externa é grande, “mas está sob controle e 
não vai disparar; O governo está atento a isso” . 
Ao concluir, o presidente convidou os brasileiros 
a olhar em confiantes o futuro da pátria: -  do 
ponto de onde me encontro, posso ver dias melho­
res á nossa hrente” .

Ao contrário do ano passado, quando sua 
mensagem de fim de ano aos brasileiros teve du­
ração de 40 minutos e significou uma espécie de 
presjtaçáo de contas do ocorrido nos campos polí­
tico, social e econômico, o discurso de 1980 foi 
sucinto (apenas oito minutos de duração). Nele o 
presidente Figueiredo procurou demonstrar con­
fiança no futuro do pais apesar das dificuldades, 
evitar o pessimismo - “negativismo caôlho que 
nada constrói” - porque está na hora “de confiar 
no Brasil e trabalhar ainda mais” . (Página 3)

Segurança (iiz que 
Policia não solta 
gado em Alagamar

A Assessoria de Comunicação Social da Se­
cretaria da Segurança Pública refutou ontem as 
declarações dos agricultores da Grande Alaga­
mar.

Para o secretário Geraldo Navarro, o contin­
gente policial destacado na Fazenda Urna, foi de­
terminado pelo juiz Wilson de Barros Moreira, da 
comarca de Itabaiana. Os policiais foram orien­
tados a fim de garantir os direitos dos agriculto­
res e dos proprietários, de acordo conv,á Uminar.

No documento, segundo a Assecom, o jtiiz re­
comendou que os proprietários devem empregar 
todos os meios possíveis para evitar choques e 
ofensas fisicas aos posseiros e seus familiares.

Por outro lado, diz ainda o oficio, que no 
mandado proibitório, os posseiros se abstenham 
dejpraticarem qualquer ameaça ou esbulho na 
propriedade Urna, ressaltando-se, entretanto, 
qiíe as lavouras dos poss^os, porventura, ali 
existentes deverão ser respeitadas.

A Assessoria esclareceu ainda que as deter­
minações contidas no documento enviado ao Se­
cretário da Segurança, estão sendo cumpridas 
dentro da forma legal, considerando, assim as 
acusacões falsas, com o intuito de prejudicar o 
trabalno da policia perante a opinião pública.
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Tarcísio Burity

A morte das palmeiras

VITÓRIA DO 
GOVERNO

Não faz sentido pretender a Sudepe extin- 
guir a pesca da baleia na Paraíba, se está com­
provado que essa pesca, realizada sob fiscaliza­
ção e controle, nãoameaça a expéde de extinção, e 
se, além disso, tal proibição importaria apenas 
na transferência da nossa quota para outros paí­
ses como o Japão e a Rússia.

Tem inteira razão, portanto, o governador 
Tarcísio Burity em lutar, como lutou, contra a 
proibição estabelecida pela Sudepe através de 
portaria, até vê-la, afinal, revogada, pelo presi­
dente João Figueiredo.

Levado o problema da proibição ao governa­
dor, pela COPESBRA, o Chefe do Executivo pa­
raibano articulou-se, imediatamente, com o Go­
verno Federal, e o general Golbery do Couto e 
Silva, ministro chefe do Gabinete Civil da Presi­
dência, comunicou-lhe o ato do presidente João 
Figueiredo revogando a proibição da Sudepe.

O fato corresponde, sem dúvida, a mais uma 
expressiva vitória do governador Tarcísio Burity 
na sua luta em defesa dos reais interesses da Pa­
raíba. Perto de dois mil empregos serão preser­
vados com a liberação da pesca da baleia. Basta­
ria este fato para definir a importância da vitó­
ria que acaba de ser conquistada.

Mantendo constante relacionamento com o 
empresariado paraibano e fazendo questão de 
conduzir uma política integrada com o pensa­
mento e as reivindicações da classe empresarial, 
tem o governador Tarcísio Bmity marcado im­
portantes tentos na defesa dos interesses do nos­
so processo de desenvolvimento. Governo e em­
presariado sempre se dão as mãos na Paraíba, 
toda vez que está em jogo o interesse comum. 
Dessa integração e dessa mútua colaboração 
ambos só têm a ganhar. O governo é fortalecido 
em sua representatividade, por uma melhor 
identificação com o esforço produtivo das catego­
rias econômicas, e o empresariado se fortalece na 
conquista de melhores condições para progredir. 
E a Paraíba é a maior beneficiada, vencendo, 
palmo a palmo, os obstáculos com que se defron­
ta na sua luta por mais progresso e bem estar 
para o seu povo.

Â liberação da pesca da baleia é um exemplo 
tipico do quanto podem realizar, unidos. Gover­
no e Empresariado, em beneficio da Paraiba.

E esta foi apenas mais uma, entre tantas ou­
tras vitórias já conquistadas e as que ainda vão 
ser obtidas no futuro.
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A nunciam de um modo li 
rico que duas palmeiras 
imperiais do Jardim Botânico 

estão prestes a tombar. Ck>nti- 
nuam, entretanto, eretas como 
as demais. E são as mais boni­
tas e as únicas floridas, entre 
as outras que balouçam bem 
alto a sua bela folhagem. Mas 
a floração é  exágeradamente 
rica, e branca, e abundante­
mente se desdobra em cachos 
até então desconhecidos.

Os raros visitantes do belo 
Jardim Botânico, cada vez 
mais raros e inseguros, olham 
para o alto e admiram aquela 
inusitada floração. Digo de tão 
pouca gente em tão belo jar­
dim, porque um dia destes, de 
sol, uma jovem senhora brin­
cava com a fílhinha à sombra 
das inúmeras árvores. E eis 
que encontra uma outra, grá­
vida, com mais três crianças e 
uma tranquila companheira. A 
simpática senhora precisava 
telefonar com certa urgência 
avisando que demoraria mais 
por aquele belo recanto de paz 
e verdura. Em meia hora já era in­
tima das companheiras que se 
prontificaram a ficar com a 
criança, com as demais, en­
quanto ela demoraria uns mi­
nutos. Qual não foi a sua sur­
presa e 0 espanto ao procurar a 
dôce companheira. E para em­
baixo das duas palmeiras, o 
coração ainda cheio de espe­
rança, olhou a bela e branca 
floração. Indagou, procurou 
um guarda, indiferentes criatu­

ras que ali buscavam minutos 
de raro lazer. Tudo, menos a 
criança.

No dia seguinte sua ima­
gem estava no video, chorava e 
implorava, sua filhinha, sua 
vida, quem soubesse onde se 
encontrava que avisasse, ela 
pediria a Deus toda a felicida­
de do mundo por tão bondosa 
criatura que lhe devolvesse.

Não soube mais o resulta­
do do acontecido. Quem sabe, 
as pessoas também tinham 
pressa - quem não a tem neste 
mundo atribulado, a correr em 
busca do desconhecido? - e 
imaginaram que a mãe havia 
abandonado a criança?

Ontem à noite, de um tufo 
de mato que se vê do alto das 
minhas varandas, partia um 
grito lancinante dentro da noi­
te clara de lua cheia. Voz de 
mulher gritava por socorro e 
repetia: meu filho, meu filho! 
Telefonamos à policia, demos 
a direção dos gritos mas não 
sabiamos o endereço, era no 
meio da montanha, alguma 
casa oú palacete em que se de­
senrolaria a tragédia. Dai a 
pouco a voz foi se tornando 
mais fraca. Carros começaram 
a descer a montanha, o silên­
cio desceu sobre os matos, as 
casas, a lua continuava boian­
do indiferente no céu azul, 
misterioso, infinito.

Hoje pela manhã estava

Álfio Ponzi

eu terminando a leitura do 
“PAULO DE TARSO E 0  
PENSAMENTO MODER­
NO”, magia do OSIAS GO­
MES. Tudo era paz. O sol 
dourava o verde da montanha. 
E de repente, “não mais que 
de repente”, um bando de pás­
saros cantava de um lado para 
outro, invisiveis, exatamente 
la posição de onde na noite 
anterior partiam os gritos de 
angústia, estertorantes, numa 
ânsia de socorro sem maiores 
esperanças. De um lado para 
outro ouvia eu o trinar dos pás­
saros. Deveria ser um bando 
numeroso, por dentro da ma­
ta, mas a velocidade do som 
deslocado entre uns quinhen- 
los metros, afirmava que eles 
cantavam em vôo livre, num 
outro corte da mata monta­
nhosa fora do meu alcance vi­
sual. Fiquei pensando na limi­
tação dos nossos sentidos para per- 
quirir sobre tudo o que existe, 
Deus, a alma imortal do ho­
mem, a nossa eterna incerteza, 
a fragilidade da Fé.

E voltando às palmeiras 
floridas do Jardim Botânico. 
Os entendidos afirmam que elas 
estão anunciando a própria 
morte, mostrando todo o seu 
potencial florido uma única 
vez na centenária vida. Ê tal­
vez um último presente, a ho­
menagem suprema ao Senhor 
da Criação, ou ao homem que 
a injustiça social transforma 
num lobo, o proclamado homo 
homini lupus...

A defesa de nossas matas
H á um conceito muito 

exagerado sobre a fertili­
dade do solo brasileiro. Aliás, 

isto data de longa época, uma 
espécie de ufanismo, criado 
desde o tempo em que andou 
por essas plagas Ò velho cronis­
ta Pero Vaz Caminha, minu­
cioso nas suas narrativas à cor­
te, em excesso.

De certo que a primeira 
impressão, é tudo. O milagre 
daquela terra virgem, com 
suas matas coloridas, ofere­
cendo espetacularmente uma 
natureza rica de painéis os 
mais variados, encantou, exal­
tando o sentido descritivo das 
cousas.

Desde então, criou-se essa 
lenda de uma fertilidade ines­
gotável da terra, inspirando 
motivos para quatro séculos de 
literatura vazia e decantada.

Até mesmo historiadores, 
não puderam fugir a esse gêne­
ro, emborá uns exaltados, 
como Rocha Pitta no seu gan- 
gorismo dos Diálogos das 
Grandezas e outro engrandeci- 
dç pelos ditirambos de Gonda- 
vo.

A luta entre a civilização 
humana e a natureza, pode-se 
assim dizer, surgiu no Brasil, 
desde os primeiros habitantes 
que povoaram este solo. Os 
processos empregados por es­
ses, eram de verdadeiro arra- 
zamento da terra, o fogo, as 
devastações bárbaras das flo­
restas, a destruição da fauna, 
foram os veículos mais usados 
pelos nossos colonizadores, na 
ânsia da conquista ègoista dc

solo, e quenpesar de tudo, ain­
da perdura até hoje como he­
rança, numa imprevisão que 
nos arrastará fatalmente à rui- 
na ^onômica completa. Os 
efeitra prejudiciais dessa prá­
tica, forçando a eliminação de 
■fatores naturais, resultou em 
consequência, o deslocamento 
no equilíbrio da vida.

De acordo com os conheci­
mentos atuais, sabe-se que o 
desaparecimento das florestas, 
modificam até o pensar e a ati­
tude dos grupos humanos com 
reflexos sobre a vida coletiva.

São evidentes as modifi­
cações que sofre a natureza.

Às inundações, a erosãc 
que desfertiliza a terra, a 
pobreza do solo, seguem-s€ 
como é natural, a expansão 
dos desertos.

Evoluímos muito pouco 
nos métodos de defesa do solo, 
somos ainda, na expressão co­
mum, fazedores de desertos, 
com pequena diferença dos 
primeiros dias da conquista.

Há tempo o Ministro Jos^ 
Américo publicava um livro 
notável “A Paraíba e seus 
Problemas” em que fazia a 
previsão naquela época de que 
o futuro do Nor^deste se achava 
no sub-solo, rico em minérios 
raros de várias qualidades. 
Com a evolução dos anos, ai 
está confirmada a assertiva. 
Este Estado, com uma super­
fície pequena, de 56.000 Km2 e

Delmiro Mqia

umá população atualmente de 
3 milhões de habitantes, repre­
senta uma capacidade de tra­
balho extraordinária ocupando 
40 habitantes por Km2 
salienta-se com uma policultu- 
ra intensiva, desde a produçãtf 
de alimentos até as fibras e mi­
nérios.

Bastaria citar, o algpdão 
com seu solo e clima privile­
giado, sendo o mocó, conside­
rado a sua fibra longa 38/40 
m/m ou seja a melhor do mun­
do, apresentando upia área 
plantada em 1970 de 473.981 
hectares, representando a par­
ticipação na área cultivada um 
índice de 143,4% e a produção de 
106.779 toneladas em caroço 
com um baixo rendimento de 
355 kgs por hectare. Além da 
agricultura vem implantando 
um Parque Industrial formidá­
vel, onde se erguem as chami­
nés aos céus, as mai^ens das es-, 
tradas, criando riquezas e uma 
nova civilização, assegurando 
0 bem estar da Paraiba.

Neste sentido, confirman­
do a previsão acima do Minis­
tro José Américo, a descoberta 
de Carajás (Serra Pelada), si­
tuada no Pará foi classificada 
pelo Presidente Figueiredo 
como a redenção do Nordeste, 
rica emminériosde ferro com a 
percentagem de 75% cobre, alu­
mínio, è até òuro, é claro a ri­
queza do nosso solo.

Agora resta aprpveitar 
Carajás, embora parasse tudo 
até mesmo Itaipú, qúe está 
custando os últimos cruzeiros 
do pais.

D o leitor ^

81, novas aapiraçõeá
Mais um ano se extermina, 

mais um ano que se desliza e vai 
se escoando no abismo do tem­
po, para daf acesso a um outro 
que também será brevemente, 
mais uma vitima dessa sequên­
cia lógica e irreversível dos tem­
pos que se foram e dos que irão 
advitj lentamente.

E verdade que não é fácil se 
esquecer de alguns aconteci­
mentos ou fatos que demarca­
ram para algumas pesesoas o 
inicio de tristezas, e para a felici­
dade de outras,'a lembrança de 
bons momentos que auferiram 
nesses dias dos dias de 1980.

Nesse momento, surgem 
novas aspirações para toda a hu­
manidade, é a expectativa de 
um ano novo que se avizinha, e 
que será também consumido 
pelo tempo, como tantos outros 
que já se foram tragados por 
essa máquina invisível, porém 
concreta e atuante no tocante a 
devo ração dos tempos, para, 
postbriormente, imprimir nas 
págiiras do livro das histórias, 
mais uma história que se arma­
zenará nos caminhos da huma­
nidade.

Almejamos que esse ano 
novo e incógnito, venha a nos

conceder boas surpresas e nos 
apresente mais alegrias com os 
risos de mais crianças, e termos 
a felicidade de contarmos com: 
mais estudantes ; nas escolas, 
mais professores, mais técnicos- 
profissionais, mais administra­
dores, para engrandecer muito 
mais ainda este nosso querido 
Brasil. Desejamos ainda que 
haja mais compreensão entre os 
povos que integram tantas na- 
çõe^por ai a fora ainda carentes 
de amor e acima de tudo de res­
peito ao semelhante.

Que esse 1980, conduza em 
sua trajetória, todos os infortú­
nios, esses aliados eternos da 
tristeza e leve-os para lugares 
infinitamente distantes, a fim

de que 1981, sejam seus dias 
bem-vindos e possam semear 
entre nós, durante a sua vigên­
cia, a paz, mais empregos, ale­
grias, harmonia e amor. Somen­
te assim é que poderemos esque­
cer por um pouco, o dia a dia 
dessa incerta vida, a qual so­
mente a Deus compete o saber e 
as razões da nossa curta existên­
cia.

Portanto, que 1981, firme- 
se mais do que bs outros, na his­
tória do amanhã, como um ano 
benéfico e positivo em todos os 
bons sentidos, são essas as novas 
aspirações.

•  Manfredo Andrade

p o l ít ic a
Hélio Zenaide

1. ESTADUAL

O  deputado Anisio de Sousa, de Goiás, sugere a ado­
ção de sublegendas independentes para as próxi­
mas eleições de governadores e de senadores. As' 

sublegendas seriam independentes, diferindo do sistema 
anteriormente adotado. Com isso, vencería o candidato 
mais votado pelo povo, independentemente da soma de vo­
tos obtidos por outros candidatos do partido.

• • •
Adotado esse sistema de sublegendas independentes, 

na Paraíba, por exemplo, o PDS poderá lançar as candida­
turas dos deputados Wilson Braga e Evaldo Gonçalves e do 
prefeito Enivaldo Ribeiro; o PMDB poderá lançar as can­
didaturas do senador Ivandro Cunha Lima e do deputado 
Marcondes Gadelha; e o PP poderá lançar as candidaturas 
do ministro João Agripino e do deputado Antônio Mariz. 
Vencerá o candidato que obtiver individualmente maior
número de votos populares nas urnas.• • •

A proposta do deputado Anisio de Sousa proibe as co­
ligações partidárias. Assim, no caso da Paraíba, não pode- 
ria haver coligação entre o PMDB e o PP. O PMDB teria de 
disputar o governo com candidato próprio e o PP também,
0 que, aliás, vem de acordo com a tese de importantes líde­
res do PMDB paraibano contrários ao apoio a um candida­
to do PP. • • •

Dentro dessa fórmula, a candidatura do deputado Wil­
son Braga será grandemente fortalecida. Como se sabe, 
Wilson Braga foi o deputado federal individualmente mais 
votado em toda a Paraíba. Obteve a maios, votação no Es­
tado e, inclusive, a maior votação em João Pessoa.

Wilson Braga, nesse ponto, demonstrou indiscutível 
supremacia sobre os deputados Antônio Mariz e Marcon­
des Gadelha.

Pode-se dizer que já está com um pé no Palácio da Re­
denção, se 0 partido confirmar sua escolha para candidato 
a governador.

Essa supremacia do deputado Wilson Braga tem sido 
confirmada pelas pesquisas de opinião pública realizadas 
pela Rádio Correio da Paraíba, em que nenhum outro 
nome cogitado para a sucessão governamental conseguiu 
suplantar a preferência manifestada por Braga.

Isso vem assustando determinados setores da política 
paraibana, os quais tentam, por todos os modos, deturpar 
os resultados de tais pesquisas.

• • •
A princípio tentaram distorcer os resultados fazend; 

jogos de cálculos para confundir a opinião pública. É  qui 
ficaram assombrados com o fato do deputado Wilson Bra­
ga liderar os resultados das pesquisas tanto na capital 
como no interior do Estado. Era preciso distorcer tais re­
sultados e fabricar sofismas para mistificar a opinião 
pública. Agora inventam novos dados e fazem somas de ar­
ranjo para provar - já que não podem contestar as prefe­
rências majoritárias em favor de Braga - que as oposições 
reunidas somam mais votos.

A verdade é que esses setores estão apavorados com o 
fato de Wilson Braga ter sido o deputado mais votado de 
todo o Estado e, em particular, da capital, e estar, agora, 
tanto tempo depois, confirmando, nessas pesquisas de opi­
nião pública, a mesma posição de liderança tanto na capi­
tal como no interior.

• • •
O povão continua dizendo sim a Wilson Braga nessas 

pesquisas realizadas entre trabalhadores, donas de casa, 
estudantes, professores, funcionários públicos, e alguns se­
tores da oposição, apavorados, se deixam arrastar por fan­
tasiosos cálculos para diminuir o impacto da verdade sobre , 
a opinião pública, ê tudo o que está acontecendo.

*  *  *Mas a melhor de todas é a última tentativa desespera­
da do PP, querendo demonstrar que Mariz e Agripino so­
mam mais preferências do que todos os demais candidatos 
do PDS e do PMDB juntos...

A í também já é demais também... é querer reduzir a 
opinião pública a uma massa da manobra a mais primária 
e ignorante que se possa imaginar.

A manobra, além do mais, visa a botar o PMDB para 
trás. O PP quer provar, com isso, que o PMDB e nada são a 
mesma coisa.

2. NACIONAL

P ossuindo 213 deputados, a bancada govemista con­
tinua mantendo a maioria absoluta na Câmara, 
uma vez que a maioria absoluta alí é representada 

por 211 deputados. Levando-se em conta que a Câmara é 
integrada por representações de cinco partidos - PDS, 
PMDB, PP, PTB, PDT - é evidente que o PDS, nestas con­
dições, é a mais alta expressão política do Congresso, uma 
vez que sua bancada no Senado também é majoritária.

Se a margem de vantagem não é mais larga, diz o mi­
nistro da Justiça que o fato não cria maiores dificuldades 
ao Governo, pois o Governo não hesitará em partir para ar­
ticulações, transações ou composições com outras repre­
sentações, toda vez que esteja em jogo um interesse co­
mum.

Diz o ministro Abi Ackel que essa condição permitirá 
uma estratégica capaz de assegurar a vitória do deputado 
Nelson Marchezan na eleição da presidência da Câmara.

3. INTERNACIONAL

E m recente artigo publicado no “Jornal do Brasil”, 
Rubem Lau comenta estudos realizados pela ONU 
sobre a corrida armamentista mundial, que está 

sendo cada vez mais intensificada.
Segundo cálculos da ONU - diz ele - os gastos milita­

res para 1980, no mundo deverão ascender a 750 bilhões de 
dólares.

Esses gastos representam 96% do valor do consumo 
mundial de petróleo.

A média diária dos gastos mundiais com a corrida ár- 
mamentista é de cerca de 2 bilhões de dólares. Com este di­
nheiro se poderia construir, por minuto, 1.000 salas de aula 
oara 30 alunos cada. Por minuto!

Quantas pessoas que passam fome no mundo pode­
ríam ser alimentadas com 2 bilhões de dólares por dia?

Num mundo assim, não se poàe condenar a Igreja Ca­
tólica por denunciar as injustiças sociais do nosso tempo. 
A Igreja também tem os seus erros e distorções. É  possível 
que alguns dos seus membros se excedam e assumam posi­
ções radicais e incomâdas aos sistemas i dominantes. Mas 
haveremos de convir que essas despesas com a corrida ar­
mamentista constituem um crime contra a espécie huma 
na.



POLfriCA LOCAL-
a u n i A o João Pessoa, terça-feira 30 de dezembro de 1980 -

Figueiredo conclama o povo a 
confiar no futuro da Nação

Figueiredo fala à nação e pede confiança

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» O F laO  DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Armazém Estivas Esperanças Ltda.
Titulo: Cr$ 44.000,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Arthur Macena 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Dario Soares dos Santos 
Titulo: Crf 9.497,50 
Protestante: Credireãl

Responsável: Evaldo Borborema Henrique 
Titulo: Cr$ 3.415,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Expedito de Arruda P. de Freitas 
Titulo: Cr$ 24.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Edesio Correia Lima 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte

\  ^sponsável: Elpidio Araújo Souza 
t i t u l o :  Cr$ 2.000,00 

Protestante: Banorte

Responsável: Genivaldo C. de Almeida 
Titulo: Cr$ 2.871,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Getulio Pereira da Silva 
Titulo: Cr$ 15.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Izidro Gomes de Melo 
Titulo: Crf 20.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Iracy Monteiro da Costa 
Titulo: Crf 23.506,70 .
Protestante: Bco Econômico

Responsável: José Teodoro de Melo 
Titulo: Crf 6.610,50 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Guilherme Raposo 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Joaquim José de Medeiros 
Titulo: Crf 35,000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: José Antonio Souza 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Luiz Franc’ dos Santos 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Lidia Avelino Pereira 
Titulo: Crf 20.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Manuel A. Oliveira 
Titulo: Crf 3.616,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Mauri José Andrade 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Manoel Henrique S. Silva 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Sonia Maria Andrade Silva 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Banorte

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 29 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

O nome de Severino Dias de Souza, jiuhlicado em nos­
so edital de 26 do corrente, não se itrata. cto ooòt^ da ]^< ia 
militar, de idêntico nome, portador do CPF: 008-242-081. 
04.

Na sua mensagem de Ano 
Novo, feita ontem por uma ca­
deia de rádio e televisão, o 
presidente João Figueiredo 
conclamou o s . brasileiros a 
olhar “confiantes o füturo de 
nossa Pátria. Do ponto onde. 
me encontro, posso ver dias 
melhores à nos8a frente”. ;

Lembrando sua mensa­
gem do ano passado, “como' 
disse, nesta época, a ninguém 
posso prometer frns-de-mê's 
sem dificuldades. Ainda o "te­
remos em 1981”, o presidente 
João Figueiredo adiantou, no 
entanto, que o importante, 
“porém, é que os brasileiros 
estão dispostos a produzir. 
Vamos aproveitar nossas po­
tencialidades nos reinos ani­
mal, vegetal e mineral, a bem 
dos brasileiros” .

Na integra, a mensagem 
do Presidente da República.

Brasileiros e Brasileiras:

Chegamos juntos ao fim de 
um ano difícil. Todos, povo e 
Governo, sentimos igualmente o 
peso dos problemjas internos e 
externos. Mesmo contra nossa 
vontade, temos de reconhecer: 
eles condicionam e limitam a 
capacidade de crescer dos países 
em desenvolvimento.

Por todo 0 mundo, quem 
não dispõe de petróleo, mas dele 
precisa em grandes quantidades 
- como nós - tem de enfrentar as 
poucas alternativas disponíveis.

Ou pára de crescer
Ou se endivida.
Ou encontra soluções novas 

para suprir os combustíveis re­
clamados pelo progresso, pelo 
conforto, pelos hábitos decor­
rentes da melhoria do padrão de 
vida da população.

Parar de crescer, isso nós 
não podemos fazer.

Se chegamos ao lugar onde 
estamos, foi a custa de muito 
trabalho e igual sacrifício da fa­
mília brasileira. Parar de cres­
cer, para nós, equivalèria‘a re­
troceder no tempo. Perder anos 
que jamais recuperaríamos. E 
isso, nós brasileiros não pode­
mos fazer.

Parar de crescer como? Te­
mos de criar um e meio milhão 
de empregos novos por ano. To­
dos os anos.

E só temos um meio para 
alcançar esse alvo: o trabalho. A 
soma do esforço de todos precisa 
ser ainda maior do que hoje. Se 
todos ajudarmos; se todos nos 
concentrarmos ainda mais; se 
aproveitarmos melhor os meios 
de produção de que dispomos - 
então, poderemos crescer. E se 
conseguirmos economizar o que 
produzirmos a mais, então tere­
mos menos inflação.

E se lograrmos exportar 
parte desse excedente, então es­
taremos aptos a superar o 
problema de nossas contas in­
ternacionais.

Como vocês sabem, a idéia 
de que um pais qualquer pode 
exportar sem importar, ou im­
portar sem exportar, é uma gros­
sa mistificação. Dizer que hão 
precisamos do comércio exte­
rior, páta nosso desenvolvimen­
to, é tentar enganar milhões de 
assalariados cujo emprego de­
pende de compradores de fora 
de nossas fronteiras.

Limitar nossa produção so­
mente ao que podemos consu­
mir nós mesmos, é desprezar os 
consumidores no estrangeiro - 
que podem ajudar-nos a aumen­
tar o nível de emprego aqui den­
tro.

Por isso, a trilogia do nosso 
desenvolvimento, nos dias que 
passam, é produzir mais; pou­
par mais; e exportar tudo o que 
pudermos.

Até que ponto isso interessa 
a você, que está em sua casa, 
com sua família, nestas Festas 
de Fim de Ano?

Interessa e muito: temos 
uma força de trabalho que se 
aproxima rapidamente dos 50 
milhões de pessoas. Muitas de­
las, talvez amigos seus, só têm 
trabalho porque as nossas fábri­
cas podem vender lá fora.

É muito comum, também, 
deblaterar contra a nossa divida 
externa. Falar é fácil. Mas o que 
devemos não é dinheirò jogado 
fora. É, sim, o que.tomamos em- . 
prestado para financiar obras, 
empreendimentos e serviços. 
Que cria riqueza e trabalho, 
dentro do nosso pais. É como vo­
cê mesmo, quando compra a 
prazo, ou toma um empréstimo, 
para melhorar sua casa.

A divida é grande, sim. Mas 
está sob controle. Não vai dispa­
rar. O Governo está atento a is­
so.

O nossO forte não é só esse. 
É também a capacidade brasi­
leira de inventar coisas, fórmu­
las e soluções. Onde outros ain­
da esperam o milagre do petró­
leo mais barato, os brasileiros 
estão fazendo força, procurando 
8 encontrando soluções.

Não temos petróleo sufi­
ciente, mas temos álcool. iTemos 
óleos vegetais - com a vantagem 
de que não se acabam. A natu­
reza vai renovando nossas fontes 
de energia. Com a vantagem de 
criar trabalho e riqueza aqui 
dentro mesmo.

Por isso, nestes dias que. 
precedem o Ano Novo, convido 
os brasileiros a olhar confiantes 
o futuro de nossa POátria. Do 
ponto onde me encontro, posso 
ver dias melhores a nossa fren­
te.

Como disse no ano passado, 
nesta época, a ninguém posso 
prometer fíns-de-mês sem difi­
culdades. Ainda o teremos em 
1981.

O importante, porém, é que 
os brasileiros estão dispostos a 
produzir. Vamos aproveitar nos­
sas potencialidades nos reinos 
animal, vegetal e mineral, a 
bem dos brasi' .-os.

Ai é que está a solução.
Não no pessimismos, que 

nada constrói.
Não no negativismo cego ou 

caôlho.
Mas na união de esforços.
Em todos se darem as 

mãos. Em todos puxarem para o 
mesmo lado.

Deixando cair no vazio, de 
onde nunca deveria ter saído, o 
triste pio das aves agourentas.

Assim como Nosso Senhor 
disse: “Confiai e Orai”, eu digo 
a vocês: Está é a hora de confiar 
no Brasil e trabalhar ainda 
ttiais.

Assim fazendo, estaremos 
recebendo as bênçãos de Deus, 
que invoco sobre todos nós, nes­
te limiar do Ano Novo.

Vamos acreditar. “O Brasil 
merece nossa fé.

Feliz Ano Novo a todos”.

Enivaldo manifesta interesse 
de sair candidato ao Governo
o  prefeito de Campina 

Grande, Enivaldo Ribeiro, ma­
nifestou ontem, pela primeira 
vez, seu interesse em disputar 
na Convenção do PDS, a sua 
candidatura ao Governo do Es­
tado, em 82.

Desenvolvendo uma admi­
nistração na Prefeitura de Cam­
pina Grande com visão progres­
sista, e por isso captando a sim­
patia do eleitorado campinense, 
inclusive de João Pessoa, Eni­
valdo passa a se tornar uma op­
ção das mais valiosas para o 
partido governista.

ENTREVISTA 
No início de janeiro próxi­

mo, Enivaldo Ribeiro vai reunir 
a Imprensa de todo o Estado 
para uma entrevista, oportuni­
dade que fará um balanço dos 
quatro anos de administração e 
0 que ainda fará dentro dos dois 
anos restantes.

Nesta oportunidade, o Pre­
feito campinense apresentará 
sua plataforma para conheci­
mento do povo paraibano, lan­
çando na ocasião o seu nome 
para a disputa eleitoral em 82.

PREOCUPA
Este aceno já começa a 

preocupar setores da oposição.

que ontem, por exemplo, alguns 
deputados diziam que caso Eni­
valdo Ribeiro saia candidato ao 
Governador, ou mesmo a Vice, o 
PMDB terá que lançar um can­
didato para cargos semelhantes, 
por terem consciência de que o 
eleitorado de Campina Grande é 
de capital importância para a 
definição de um pleito.
I Já com 0 PDS, 0 nome de 
Enivaldo é visto como um refor­
ço nas pretensões do partido 
continuar no Poder. A soma de 
votos que Enivaldo arrastará da 
vizinha cidade, poderá até 
mesmo superar os votos do Gru­
po Cunha Lima.

Ontem, no Iate Clube, o governador Tarcísio Buri- 
ty reuniu-se com a Imprensa paraibana para um al­
moço de confraternização. Num ambiente de des- 
contração e informalidade, o Chefe do Executivo 
esteve em várias mesas conversando com os jorna­
listas, cujo encontro chegou a reunir cerca de 100 
profissionais da imprensa. O secretário da Comuni­
cação Social, Carlos Roberto de Oliveira, também

estava presente como ainda os diretores dos jornais 
A UNIÃO, O NOPTE, CORREIO DA PARAÍBA, 
DIÁRIO DA BORBOREMA, JORNAL DA PA­
RAÍBA, da TV-Borborema e das Rádios Tabajara. 
Correio da Paraíba e Arapuan. 0  Governador se de­
morou por quasé duas horas e concedeu rápida en­
trevista para' uma emissora de TV.

CARLOS
CHAGAS
União, não, mas 

unidade, quem sabe?
Brasília - Constituirá missão impossível ou sonho 

de noite de verão tentar a união das oposições, ou seja, 
a reunião de todos numa só legenda. Mas, apesar dis­
so, porque desprezar ou até jogar pela janela a hipóte­
se da unidade?

Sob a inspiração, ao que parece, do senador Teo- 
tonio Vilela, começa a se desenvolver nas oposições 
um esforço destinado a evitar retaliações e ; divisões 
entre os lideres e dirigentes dos partidos adversários 
do governo. Se o ano não foi bom, em termos de unida- 
de^oposicionista, pior está sendo o seu final, com 
PMDB, PP, PDT e PT dissociados e trocando farpas 
e ‘distribes, isso para não falar do PTB, reconhecida­
mente funcionaiído como linha-auxiliar do Palácio do 
Planalto. Ainda há uma semana, assistiu-se o ex- 
governador Leonel Brizola, em reunião com trabalhis­
tas gaúchos, verberM a hipótese do PDT apoiar candi­
datos “liberais” como Pedro Simon e Paulo Brossard, 
do PMDB, ao governo do Rio Grande do Sul. Mesmo 
tendo, depois, acentuado que não era bem assim, pois 
não havia vetado os dois prócerse pemedebistas, Bri­
zola manteve fechadas as portas para uma coligação 
oposicionista no seu estado e no Rio de Janeiro, ante­
cipando que seu partido disputará os respectivos go­
vernos.

Teotonio Vilela não pretende o impossível, ou se­
ja, que nenhum dos múltiplos candidatos a TOverna- 
dor, em todos os partidos e em todô ir os estados, per­
maneça calado e sem coordenar suas forças. Trata-se 
de atitude normal e até necessária, pois da compara­
ção das possibilidades de cada um é que, ao final, sai­
rão os melhores, eleitoralmente. O importante, em seu 
entender, é que n& se elimine a perspectiva de, em se­
guida às disputas dentro dos partidos e entre os parti­
dos de oposição, possam estabelecer-se as composi­
ções. Onde 0 PMDB der o candidato a governador, o 
PP poderia indicar o candidato a vice-govemador, ou 
ao Senado, jogando-se, inclusive, com as prefeituras 
das capitais e outros cargos de importância, valendo a 
equação em suas mil formas, ou seja, se o mais capaci­
tado a se eleger governador for do PP, do PDT ou do 
PT, ao PMDB e aos demais caberíam as outras indi­
cações.

Para o senador alagoano, seria uma estupidez se 
as oposições, amalgamadas por ideais e projetos co­
muns, se deixassem dividir, fazendo o jogo do governo. 
Unidas, conquistarão não apenas a grande maioria 
dos governos estaduais, mas, através das respectivas 
campanhas, conseguiríam eleger o maior número de 
deputados federais e de senadores, tornando-se majo­
ritárias no novo Congresso e no colégio eleitoral que 
em 1984 indicará o sucessor do presidente João Figuei­
redo. Como perder de vista tamanha perspectiva, ca- 
pajz.dejçiudsi os,dç8tjno8 pa,çionaÍ8jPQ}; çpptft de obje­
tivos menores, personalisticos ou ligados a Jnteresses 
de grupos?

Assim, a estratégia que se vai definindo nestes úl­
timos dias do ano é a de forçar um entendimento alto 
entre as cúpulas oposicionistas. Porque não um en­
contro dos presidentes de todos os partidos, e de seus 
principais lideres? Ou, melhor ainda, o equaciona- 
mento de um programa mínimo, que ressalvaria a uni­
dade das partes mas interligaria o conjunto?

Realisticamente, sabe-se que em alguns estados, 
a composição total é impossível. No Rio de Janeiro, 
por exemplo, não haverá condição de o PP aliar-se ao 
PMDB e ao PDT, mas para a maioria das unidades da 
federação, a proposta surge viável. Deixar que ela ^  
deteriore, através de ações isoladas dos chefes parti­
dários, equivalerá a uma das maiores demonstrações 
de incompetência das oposições. Desenvolvê-la, além 
de prova de inteligência, será abrir novos caminhos 
para o pais.

Um resultado suplementar desse esforço podería, 
desde logo, verificm-se: entrosados, os partidos de 
oposição contribumam , para eleger Djalma Marinho 
para a presidência da Câmara e, mais ainda, para evi­
tar os casuismos eleitorais que o governo prepara, na 
tentativa de alterar as regras do jogo e, através do voto 
distrital, da vinculação total de votos e da sublegenda 
ampla, evitar a maioria oposicionista no futuro Con­
gresso. Um pequeno, mas aguerrido contingente de 
c^âmentares , do PDS mostra-se disposto a contra­
riar os deáignios do olimpo e marchar com a candida­
tura do deputado potiguar, bem como negar apoio ao 
novo pacote em elaboração. Eles teriam valor, e peso, 
no entanto, apenas se contassem com uma retaguarda 
unida, no caso, as oposições.

Pode ser que logo nos primeiros dias de janeiro 
frutifiquem as intenções de Teotonio Vilela e de ou­
tros oposicionistas. O senador deverá procurar contato 
com Ulysses Guimarães, em São Paulo, e com Tancre- 
do Neves e Leonel Brizola, no Rio e em Belo Horizon­
te, não afastando, também, a possibilidade de conver­
sar com Luís Ignácio da Silva e o próprio Jânio Qua­
dros, pois o PTB, em seu 1 rackxmio, estará distorcido 
e naufragado, fora das oposições.

E DAl?...
Lê-se nos jornais que p PQS, através de José Sar- 

ney. Prisco Viana, Murilo Batlató » e outros, desauto­
riza a iniciativa do deputado Anísio de Souza, que 
prepara o Emendâo casuistico eleitoral, agora, como 
no ano passado preparou, com êxito, a proposta que 
adiou as eleições municipais de novembro. Hoje, como 
ontem, hav^á apenas que perguntar: “E daí?...” Por­
que em teimõs de decisão e de iniciativas, mesmo as 
mais- exBcrávas, ao PDS, como á antiga Arena, caberá 
apenas referendar e curva-se a tudo o que ps mestres, 
mandarem, ou desejarem. Os mestres, aqui, são muito 
conhecidos, Anísio de Souza não se inclui entre eles, 
mas simplesmente atua como marionete. Quem pre­
tende os casuismos é a cúpula palaciana liderada pelo 
general Golbery do Couto e Silva.

CAMARÃO AO MOLHO
Apenas quando retomar ao descanso a que se per­

mitiu em Angra dos Reis, na próxima semana, o briga­
deiro Délio Jardim de Mattos, ministro da Aeronáuti­
ca, tratará do chamado “caso Camarão”, isto é, cui­
dará da punição a ser im ^ t a  ao brigadeiro da Reser­
va João Camarão Telles Ribeiro, por haver assinado o 
manifesto “em defesa da Nação ameaçada”. No 
Exército, por conta de terem assinado o texto, sofre­
ram sanções os generais Andrada Serpa e Euler Ben- 
tes, e, na Marinha, foi repreendido o capitão-de-mar- 
e-guerra Antonio Didier de Viana.

Carlos Chagas
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Oficinas vão ser 
transferidas a 
partir de janeiro

Todas as oficinas localizadas nas imediações do 
Terminal Rodoviário passarão ocupar novo espaço a

Rartir de janeiro, data quando\as obras do Distrito 
lecánico de João Pessoa serão concluídas. As previ- 

sões são do diretor presidente da Empresa Munici­
pal de Urbanização, engenheiro João Feitosa.

João Feitosa acredita que não haverá nenhum 
impedimento de ordem financeiro ou administração 
que faça com que os 78 donos de oficinas, já cadas­
trados, não sejam transferidos logo nós nrimeiros dias 
do mês de janeiro. As obras estão bastante adianta­
das, estando no momento, dando acabamento no 
piso e concluindo às quatro lojas onde serão vendi­
das peças.

As obras do Distrito Mecânico de João Pessoa 
estiveram paradas durante seis meses, por falta de 
verbas, mas depois que o prefeito Damásio Franca e 
0 sr. João Feitosa mantiveram contatos com a dire­
ção local do Banco do Nordeste, conseguindo em­
préstimo no valor de 16 milhões 300 mil cruzeiros. 
Este total é o suficiente para a sua conclusão. Só um 
imprevisto impedirá que os donos de oficinas sejam 
transferidos logo nos primeiros dias do próximo mês 
para o seus boxes.

O Distrito Mecânico de João Pessoa tem uma á- 
rea coberta de 80 metros quadros, tem cinco galpões, 
cinco lojas de venda de peças e vai acomodar, ini­
cialmente, setenta e oito oficinas. A construção das 
lojas de peças vai proporcionar aos mecânicos maiòr 
acomodação para a execução das suas tarefas, 
evitando que estes se dirijam até o centroA da cidade 
para comprar o necessário para seu trabalho.

CENTKO
OFTALMOLOGIGO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Olhos - Glaucoma - Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortópíica.

D R.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^  "N
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Elspecialista em Oftalmologia por concurso pelo

JDonselho Brasileiro de Oftalmologia.____________

p l a n t A o  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: .22̂ .01190 - 222-1190 

Consultas:
Hora Marcadç.

Residência Rua Sílvio de Almeida, 820 - IViiribauzinho 
Fone: 224.2466

Aglomerados e
Compensados'de todos os tipos  

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom  Pedro I I ,  272  
Fone — 4 4 8  — Guarabira 

Um Empreendimento 
Jom ar Porpino

0 melhor Dara
seu escriiorio

M
lór

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR

^  ^  BEBEDOUROS
E S TO F A D I^  ^  I  #  i  FICHÁRIOS

cofREsT K K I  a
ARQUIVOS I %  ARMARIOS
CADEIRAS EM ^  »  DUPLICADORES
PALINHA m AQUINAS DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

Rua BarSò do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - Joêb Patipa-Pb.

Os novos conjuntos têm su<is obrax quase concluídas

Sindicato divulga novos 
salários dos motoristas

0  presidente do Sindicato dos 
Condutores de Veículos Rodoviários q 
Trabalhadores ein Transportes Urba­
nos de passageirós de João Pessoa, sr. 
Luiz Barbosa dá Silva, informou on­
tem sobre o novo salário dos motoris­
tas de acordo com o Piso, devidamen­
te corrigido pelo INPC de janeiro de 
1981.

Informou ainda que recebeu co­
municação sobre a remuneração dos 
motoristas de linhas interestaduais

de transportes coletivos, calculados 
em Cr$ 21.639,22 parã uma jornada 
de oito horas de trabalho. Acrescen­
tou que é sua pretensão estender esse 
piso salarial aos motoristas das linhas 
intermunicipais logo no inicio do pró­
ximo ano.

A tabela dos salários dos motoris­
tas de transportes urbanos em João 
Pessoa, de acordo com a jornada de 
trabalho, é a seguinte:

-A TABELA-
MOTORISTA S.4L.Í.RI0 
Dna semana sem desconto ds IK?S. 
Una semana Com desconto de^IKPS. 
Uma d^ario normllde 8;00 horas..
Uma hçra normal diurna...................
Uma hçra extra diurna......................
Uma hora extra n o tu r n a .. . . ...........
15c 1/12 avos.......................................
Ferias 1/12 avos.........».....................
Salario Família uma cota ...............
Kensalidadè do Sindicato l , í . . . .

DUSPACKAííTÍS S FISGAIS SALÁRIOS liEKSAL , 
Uma semana sem desco.nto do IIíPS.................

132 1 /12 avos............. ...............................................
Ferias 1 /12 avos.....................................................
Salario Fam ília uma c o ta .................... ................ ......
Mensalidade do Sindicato 1 , ^ , . , . ........... ... i l "

C03R.4D0R SALÍRIO K3NSAL.................
Uma semana sem desconto de INPS. 
Uma semana com desconto de IKPS. 
Uma d^ario nor.maide 8:00 horas..
Uma hgra normal.................................
Uma hgra extra diurna......................
Uma hora extra n o tu r n a .. .. ...........
132 1/12 avos.......................................
Ferias 1/12 avos......... ......................
Salario Familia.uma cota ...............
Mensalidade do Sindicato 1 , ^ . . . .

16.1)53,00
II 5 . 839,00
M 3 . 532,00
II 5ü8lhh
II 68,55II 82,26
II 9 8 ,71
II 1 . 571,0 0
M 1 . 371 ,0 0
II 159 ,50
rt 16 5,0 0

g? 1 1 . 165,00
II 2 , 605,00
II 2 .396,6011
n wII 55,82
ti 67,00
II 930,bo
n 930 ,bo
tt 159 ,5011 110,00

R 8. 227,60
ti 1 . 919,80
it 34^766,20
II 27b, 25
It ^ , 2 8
II

b i , i b
II b9,37II 685,60
II 685,60
II 159 ,50
M 80,00

ràULWíàUs
BANCO DO ESTADO DA PARAIBA S/A

Ru» Mdcivl Pmhcue. 225 - Joio Pnio» - faisibê 
Csns Pattm» - 2290 - CJQ£. 09X>93 J5Z

BALANCETE PATRIMONIAL REAUZftDQ £M a8iÍ>ao.

ATIVO CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO FRA- 
2 0...................
OiSPONIBILIOADEt....

OfERAÇÚESOE CREDITO .

EfnpréUimot • TftulOi Om o m iIMIo i .......................
Fifwtciamcntot Ruron...............................................LiRuiúoçio................ .
(Proviilo par* C rM itM  de Uquidsçfo Ouvido» ) . .  
(Rtndai* Apropriar} ............................................. ..

RELAÇÕES INTERBANCARIAS E INTEROEPAR 
TAMENTAIS......... .......... t .....

PagainamoêeRecfbimcmoia Liquidar..............
Corrtipondemes no Exterior cm Mood*i EttrcngcirM
Corrrpondcntet cm Moeda N*cioit*i.......................
OcpatiâiTicnto r»o Exierior -  Conta Capital . . . . . .
Departamentos, Matrti e Conginer» no Exterior e
Moed* N acio rvl......... .... ............................................
Contas imerdeperumentaU -  Pafs...........................
Carteire de Desenvolvimerju) -  Dotaçfo Ettati*tária
6ànco Comercial -  Coma de Movimento................
Cartetr* de Desenvolvimento -t  Conta de Wotnmenu

CRÉDITOS DIVERSOS.

Banco Central - Recolhimentot e Dcpâsiiot'. 
Adiantamemos tobre Contratos de Cimbío .. 
Cambieit e Documentos e Prazo, em Moedas Esvart.
geiris........... ............
FírtanciamentosemMoedasEstrangeiras ...
Outros Créditos em Moeda Nacional ....
Outros Créditos em Moedas Estrangeirai ...
(Rendas a Apropriar)..... .......

VALORES E BENS .

Tftulos de Renda Pixe ..........
Títulos Vincutadosa Rtvendatou Vend« .
Valores em Moedes Estrangeiras......
Oure.. Valores e Bens............
(Provisle para DcMiorízacSo).......

ATIVO PERMANENTE.

INVESTIMENTOS.

Investimento* em SedadaBaaUgedt .,
Outros Investimentos...........
(Provisfopara Desvelo rtacM....

IMOBILIZADO .

Imóveis em Uso ........
tmobilizaçBes em Curso 
OotrosBensdcUao ....j... 
(ProvisJo para Dcpreeieciiil .

DIFERIDO.

DeipeQideOrgMizaçlotExpeiNlo . 
(Ptovisfo para AwortgeçBoj .....

TOTAL 00 ATIVO .

19>?S9,2$5

8>360>781

7*857,$7a59̂ .̂20123.9̂ 2
15.067
19.873

10,25».192

244.144
124.109

21.333

1.330.57X
92.053

441.982

*93.361

PASSIVO * Em Cr$ti?0D

PASSIVO CIRCULANIE 
PRAZO ...........

OEPOSITOS.

E EXiGfVEL A LONGO

Oepósítoe i Viiu...
OapósitoeaPraze...
(Oe«caiaAproprÍart .

RELAÇÕES INTERBANCARIAS E INTERDEPARTA­
MENTAIS ............................

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar........
Cobrar̂ ça Efetuada, em Trânsito ............
Correspondentes no Exterior em Moedaa Estrangeiras
Corrcqwndcntesem Moeda Nacional..........
Orderts dt Pagamento.......... ..........
Oeparumentos, Maviz e Congêneres no Exttrior em
Moeda Nacional.......................
Contas Interdepartamentais PaN............
Banoo Comerciai ~ Ootaçld Esuiutérie........
Carteira de Desenvolvimento — Conu de Movimento. 
Banco Comarcial •> Conta da Movimente.... . -. ■

28*299
254.393 OeSiaAÇOESPOREMrSfSTIMOS...................... 7.191.608

2.W 7 Rtd«5Contos e Empréstimos no Banco Ctmraâ......... 20.(09
ObrijRçSes por Empréstimos no Paft.................... 6.994.712

218.126 ObrigiçBes por Emp'é"ftÍmos Externos.................. U 7.034
♦J.155 Obrigaç$tsemMoeóasEarangeiras..................... 60-091
32.839 (Da^easaApsopriar)....................................... 256

8.580 09RIGAÇ0ES POR RECEBIMENTOS ~ TRIBUTOS

1.606
OUTRAS OBHICAÇOcS....................................... 65-220

67974 ProvMò para Pagsmsnios.................................... 40.078
ObrigaçBciDiversassmMoedaNKionai ............... 48.386
ObrigaçSts Oiverm em Moedas Eatrangcim.......... 1.738

227.104 (Dwpasn a Apropriar)...................... ............... 4.582

30.219

24.975
5*244 FATRIMONnUQUIDO....................................... 322.202

171.354 Capital SocW................................................... 266.667
(Acieniitat-Cvtltal a Realizar) .......................... •

110*560 Reservas da Capital........................ .................... 75. 3a
41*965 ResenosdeRtcvoKaçfo..................................
54*661 Reservei a Retençfo da Lucoe.......... ............ . »

K .850 ( Lucroa ou Prejuízos Acumulados ) ............... 19.856

25.551 CONTA9 DE RESULTADO.................................... 61.414
Contas Cradorai............................................... 969.694

6.574 (Contai Devedores) .......................................... 908.280

19.616.357 TOTAL DO PASSIVO........................................... 19.616.357

19»232.7*1

1.600.748

1.595.808
5.750

ao

10.216. 5U

121.102 
6 . 993 

17.432 
32.946 

384.438

9.119.664
92.053

247.272I94.6O6

A D I R E T O R I A :

miACxnAs tdCbbo oc soost bobosd bova t
•Clpetcr Preftldantf

JtMD Pesaoe« 3  dq rovcRlxo d* IBM

\MZID0 PntEZRA EASm» 
-Olretnr-

MVMDO CMICB CB CMMtL» 
-Olretar*

WUIXR SES6WO CK MttMK 
Oontador<3C-l.UO-n

m n n m  Dk o b o çK)
Taxas rúxliTus a  aocHB od 
Ira ia s  a p a r tir  do 
NO^ÍKV'80(t

KUUSEZk m  a ? B H f D
Taxap v& K inaa  a a ira icD  
bradas a oaurtlr do 
NCVBfflRO/BOÍt a-a)

(s& ncB  k E « w » s i
3.00
3.50

3,bo

3.50

CSTS>lTO PfrSORLt
4.00

4.00

4.00

Dcoconto ide Oufilimtas 
Oeaoaitodc N atu PxtxMoeSclayi 
Bi¥<Pvâti.'!os cn OpntJt CDrraztte 
orm (LsTAntio Real 
avrOstinco ra  Gonta Ooorant» 
a«n Garantia Aoal

Doacento de íitu leo  
Oentratoe de â ó d l to  jpMOOOl» 
{ura pvjjTMntD rsa praataçÔM 
DrprãstiJK» om Oonta-OsRacr 
tGS de cheque o S fO c là X  •  oo- 
traa oentas çarantldae

Ipep inaugurará 
em março dois 
novos conjuntos

0  Instituto de Previdência do 
Estado inaugura, em março, como 
parte das comemorações do segun­
do ano do Governo Burity, os con­
juntos Esplanada I e Alto do Ma­
teus, destinados a funcionários 
públicos com baixa renda.

Em janeiro, o Ipep inicia a 
construção da segunda etapa do 
conjunto Cidade dos Funcionários 
com mais 900 unidades habitacio­
nais, além do Esplanada II com 
mais 356 casas.

S eg u n d o  o d ir e to r -  
superintendente do Instituto, Fer-, 
nandò Guedes Pereira, o Ipep je 
adquiriu terreno para construção 
de três mil casas em João Pessoa 
no próximo ano, beneficiando ex­
clusivamente servidores públicos 
que percebem entre um e quatro 
salários mínimos.

Das três mil casas que o Ipep 
se propõe a construir em 81,1400 
fazem parte do conjunto Professor 
Luiz Gonzaga Burity, nas proximi­
dades do Conjunto José Américo.

Expediente será 
apenas meio-dia 
na quarta-feira

Todos os servidores munici­
pais trabalharão hoje normalmen­
te, mas amanhã, véspera de ano 
novo, por determinação do prefeito 
Damásio Franca, o expediente será 
isó na parte da manhã. Com este 
horário pretende o Chefe do Execu­
tivo, como fez durante as festas de 
Natal, proporcionar um feriado 
prolongado aos seus servidores.

Encerrando seu expediente 
amanhã ao meio dia, a ftefeitura 
de João Pessoa só voltará a funcio­
nar na próxima segunda-feira, por­
que na sexta-feira o expediente se­
rá facultativo. Ontem e hoje todas 
as repartições municipais funcio- 
■narâo normais.

Alguns servidores municipais, 
principalmente os lotados da Se­
cretaria das Finanças acreditam 
que hoje a movimentação seja 
maior que nos dias normais, tendo 
em vista que é o último dia para o 
recolhimento do Imposto Predial 
Territorial Urbano, exercício de 
1980.

Agentes prendem 
o criminoso que 
fugiu da prisão

Os agentes Valter e Valdemir, da dele­
gacia de Mamanguape, prenderam na noite 
de ante-ontem no interior da Boate “Man­
são” o indivíduo Wilson Severino dos San­
tos, vulgo “Negrinho”. Naquela especiali­
zada o citado elemento confessou que a dois 
ano passado foi autor de um assassinato na 
cidade de Alagoa Grande.

Devido a.este crime fçi condenado a 22 
anos de reclusão pela comarca onde praticou 
o crime e levádo para a Pehitenciaria Mode­
lo do Estado meses depois fugiu para lugar 
ignorado juntamente com dois amigos, que 
já foram capturados pela policia.

Após passar todo estes dias foragido re­
solveu ir até a Boate Mansão, onde junta­
mente com várias mulheres fazia uma farra 
que já estava acimà de quatro mil Cruzei­
ros. O dono desconfiando .daquela contra dia- 
mou a poiicia e prendeu o atado elementôj 
que api% a prisão disse ser um elemento que 
cumpria pena na ■ Penitenciária Modelo do 
Estado.

.Há dguns dias nassaito, Wilson Severino 
tinha sido preso peia ,policia da Capitai por 
motivos de embnaguez e desordens sem ^ue 
o delegado de plantio, tivesse reconhecido 
jnele como um fugitivo dt  ̂Penitenciária Mo- 
idêlo do Estado.

RELÓGIO
Encontra-se recolhida ao xadrez da de­

legacia de Roubos e Furtos de João Peswa a 
oiulher MartalMana de Oliveira, 23 finos, resiifan- 
te na rua João Batista da Silva,"SS, localiza­
do em Campina Grande. Marta Maria foi 
presa sob a acusação do furto de um relógio 
de um cidadão, cujo nome a policia não quis 
revelar.

Já Carlos Miranda da Silva, 3S anos, 
solteiro, que residia na rua Projetada, s/n, 
localizado na Beira Rio, foi preso na ocasião 
ém que altamente embriagado tentava as­
sassinar um popular na via pública.

Finalmente foram presos pela policiaas 
menores J.A.C. conhecida por “Zefínha , 
residente na rua Dom Vital, 182 e sua com­
panheira L.C.S. 16 anos, residente no Beco 
do Mulungú, s/n acusadas de terem cortado 
uma bolsa de uma senhora no comércio dê 
João Pessoa. O mais engraçado é que a poli­
cia prendeu as menores, aeu seus nomes e 
não disse o nome e endereço da pessoa as­
saltada.

HOMICÍDIO
Com dois golpes de faca peixeira foi as­

sassinado na noite de ante-ontem no inte­
rior da Usina Monte Alegre, localizada na 
cidade de Mamanguape o vigm SeveHn» aa 
Silva. O autor do crime foi identifiicado 
como “Tota” que fugiu após a prática do 
crime estando a policia a sua procura na­
quela cidade. Antes da prática do crime a 
mtima teve com o acusado uma discussão e 
foi até a delegacia prestar queixa contra To­
ta, ao tenente Manuel Gladiel da Silva, de­
legado de Mamanguape e antes que a au^ ó- 
ridade policial pudesse tomar qualquer p\ u- 
vidências Tota, veio a matar o oueixoso a 
golpe de faca peixeira sem dar a vitima o di­
reito de defesa.

Habitue 
seu fílho 

a ler jornal

Preço do café 
sobe próxima 
quinta-feira

Brasília.- A partir da próxima quinta 
feira, dia priméiro, o preço de garantia do 
café, saca de 60 kg, passará de Cr$ 6 mrl| 
jara Cr$ 7 mil 500. Este preço estava defi-' 
nido desde junho último pelo Instituto Bra­
sileiro do Café (IBC), mas os produtores já 
estão reivindicando um reajuste e querem 
um preço de garantia minimo de Cr$ 8 mil.,

Esclarece a assessoria econômica do 
Ministro da Indústria e do Comércio, Ca­
milo Penna, que até agora não chegou ao 
governo qualquer pedido de reajuste dos 
produtores. Qualquer decisão neste sentido' 
terá de ser tomada até 4» feira através de 
consultas entre os ministros do Planeja-, 
mento e da Indústria e Comércio.

O Ministério da Indústria e do Comér­
cio não concorda com a previsão das em­
presas torrefadoras, que prevêemL uma alta 
de até 150 por cento nos preços ao quilo do 
café, com a queda do subsídio ao consumi­
dor final. O sr. Camilo Penna disse que o 
subsidio hoje' dado pelo IBC representa 
apenas 20 por cento do preço final. Caso o 
subsidio caia realmente em seis meses o 
preço do produto, hoje de Cr$ 175 f*ltg, pas­
saria para Cr$ 210.

Mas, a decisão final sobre a queda do 
subsidio ao café está nas mãos do ministro 
Delfim Neto. Caberá a ele definir o esque­
ma da retirada gradual do iiubsidio, tendo 
em vista a influência do café no indice do 
custo de vida.

Fiat produzirá 
43 mil carros 
até o fim de 80

Belo Horizonte - A produção e venda 
de carros a álcool da Fiat Automóveis em 
1980, chegará a 43 mil unidades, superando 
em 13 mil o total antes previsto pela p~'- 
presa. A fábrica, que paralisará sua p ro^- 
ção no próximo dia 2, em virtude das férias 
coletivas de 20 dias, tem estocados perto de 
7 mil veículos, o equivalente a nove dias de 
produção normal.

A assessoria da Fiat confinntou ontem, que a' 
empresa poderá lançar, a curto prazo, um 
carro de menor potência, conforme já 
anunciou seu presidente, sr. Miguel Augus­
to Gonçalves de Souza, o novo modelo, en-, 
tretanto, teria sua prodição condicionada a 
fixação pelo governo federal de um IPI di-, 
ferenciado em relação aos outros carros., 
Atualmente, o IPI representa 30 PCT da 
preço de um Fiat e 35 PCT do valor de un} 
Alfo Romeo.

Segundo afirmou, no inicio do ano, o 
sr. Miguel Augusto Gonçalves a Fiat, tem 
condições de produzir um modelo 147 de 
850 colindradas e que, segundo seus cálcu 
los, rodaria pelo menos 25 klms com um li­
tro de gasolina. Hoje, os Fiat 147 são eo'u- 
pados com motores de 1050 ou de 130(^ - 
lindradas. ^

A Fiat Automóveis, de acordo com os 
dados obtidos até o mês de novembro tem 
um acumulado de vendas de 146 mil 654 
veiculüs, o que lhe garante uma presença 
de 13,8 PCT no mercado brasileiro e de 22,2 
PCT na faixa de 1 de comercialização. No 
mesmo período de 1979, sua presença era 
respectivamente de 11,7 PCT e de 20,2 
PCT.

O total das vendas até o mês passado 
supera também as previsões feitas pelo pla­
no decenal da empresa. A produção nos 11 
primeiros meses, alcançou 147 mil 453 uni­
dades, com 40 mil 238 veículos a álcool.

Segundo a Secretaria da Fazenda de 
Minas Gerais a montadora proporcionará, 
até 0 final de 1980, a arrecadação de Cr$ 250 
milhões em ICM o que, entretanto, ainda é 
um volume muito baixo, inferior ao total 
mensal recolhido pela Usiminas. A Fiat 
conta ainda com isenções do governo mi­
neiro, obtidas para sua implantação e goza 
do direito de créditos por exportação, entre 
outros.

fi

SUlNOS E LAVOURA DO NOR­
DESTE S/A-SUINORD 

C.G.C. n» 09.320.979/0001-50
CAPITAL AUTGRIZADO.Ci| 50.000.000,00 
SUBSCRITO E iN TEG R A LIZA D O .rl 
5.225.000,00

‘EXTRATÒ DA ATA DE REUNIAO DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, REA­

LIZADA EM 02.12.80’̂

LOCAL E HORA: Fazenda São José, 
Camalaú-Pb, às 10:00 horas.
QUORUM: Totalidade dos Membros do Con­
selho de Administração.
MESA DIRIGENTE: JOSÉ INACIO DA SILVA 
- Presidente, MARIA LUISA LEITE CAVAL­
CANTI DA SILVA - Secretária.
PAUTA DOS TRABALHOS: Eleição da Dire­
toria Executiva.
DELIBERA ÇÃO: Para Presidênte da Diretoria 
foi eleito o acionista JOSÉ INÁCIO DA SIL­
VA. Para Vice-Presidente o acionista JORGE 
LEITE CAVALCANTI DA SILVA. Os eleitos 
têm mandato de 3 (três) anos, suas atribuições 
,e competência serão fundamentadas nas dispo- 
isições legais e nas determinações estatutánas, 
especialmente as fixadas nqs Arts. 20« ao 23'’ e 
seus Parágrafos dos Estatutos Sociais. 
APROVAÇÃO: Unânime.'
ARQUIVAMENTO: Junta Comercial do Esta­
do da Paraiba, sob n» 25300000627 em 17.12.80.

Camalaü-Pb, 22 de dezembro de 1980.

MARIA LUISA LEITE CAVALCANTI DA 
SELVA 

- Secretária -



•  a t t n iA o João Pessoa, terça-feira 30 de dezembro de 1980
CIDADEH

Censo constata que a Paraíba tem 
quase três milhões de habitantes

A Paraíba tem hoje 2 milhães 772 mil 
571 habitantes, segundo dados oficiais li­
berados ontem pelo delegado Regional do 
IBGE, José Jacinto de Araújo, ressal­
vando que são dados ainda preliminares. 
A cidade que mais cresceu em termos 
percentuais foi Bayeux, com 5,21 por cen­

to, seguida de João Pessoa com 4,07 por 
cento. Em termos absolutos, João Pessoa 
ocupa o primeiro lugar seguida de Cam- ' 
pina Grande.

O delegado do IBGE acrescentou 
também que não está definida a data da 
divulgação de todas as informações colhi­
das no Censo 80, pois ainda falta a apura­

ção de “questionário pbr questionário” , 
a qual fornecerá detalhes sobre a renda 
da população, cor, ^ a u  de educação, na­
cionalidade, fecun^dade da mulher e na­
turalidade, enire outros. “Esses dados, 
são oficiais, mas não definitivw. Podem 
sofrer qualquer tipo de aitcraçõw”, afir­
mou.

PÒPULAÇÃO RESIDENTE EM 1970, POPULAÇÃO RECENSEADÁ E POPULAÇÃO RESIDENTE EM 1980, POR 
SEXO, SEGUNDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO E OS MUNJClPIOS

UNIOAOES OA FEDERACIO 

E NUNlCiPIOS

POPULACHO 

PESIOENTE 

EM I9T0

PAAAlfiA

AGUA BRANCA 
AGUIAR
AIAGOA GRANDE
ALAGOA NOVA
ALAGOINHA
ALHANDRA
ANTENOR NAVARRO
ARACAGl
ARARA
ARARUNA
AREIA
AREI AL
AROEtRAS
BAIA ,0A TRAtCaO
BANANEIRAS
BARRA OE SANTA ROSA
BARRA OE SAO MIGUEL
BAYEUX
BELEM
BELEH 00 BREJO DO CRUZ
BOA VENTURA
BGH JESUS
BOH SUCESSO
BONITO OE SANTA PE
BOQUEIRÃO
BOQUEIRÃO DOS COCHOS 
BORBOREMA 
BREJO DO CRUZ 
BREJO DOS SANTOS 
CAAPORÍ
CA^ACEIRAS ,
CABEDELO
CACHOEIRA DOS INOIOS 
CACIHBA OE AREIA 
CACIMBA DE DENTRO 
CAI CARA 
CAJAZEIRAS 
CALDAS BRANOAO 
CAMALAU '
CAMPINA GRANDE
CARRAPATEIRA
CATINGUEIRA
CATOLÉ 00 ROCHA
CONCEICAO
CONDADO
CONDE
CONGO
COREMAS
CRUZ 00 ESPIRITO SANTO
CUBATI
CUITE
CUITEGI
CURRAL VELHO
DESTERRO
DESTERRO OE MALTA
DIAMANTE
DONA SNES
DUAS ESTRADAS
EMAS
ESPERANÇA
FAGUNDES
FREI MARTINHO,
GUA^RABIRA '
CURINHEH '’• • ’
GURJ.'BQlW Í>4 r Í,0‘í
IBIARA
IMACULADA
INGA
ITABAIANA

ITAP0RAN6A 
ITAPOROROCA 
ITATUBA 
JACARAU 
JERICO 
JOAO PESSOA

2364615

6469
12462
31636
21991
9773

11534
16695
18503
7706

18901
30057
4961

25129
3352

27655
14448
4605

35507
12038
8608
6666
1252
6604
7061

26307
5769
4986
11949
5868
8294
6250

15841
6848
3160

14147
10545
41644
3474
4982

195974
1464
5217

23522
18681
7160
4914
3895

12733
13617
5502

18263
3992
2316

10075
2135
5285
9033
7245
2667

21000
12792
2711

34735
12425
5264
6216
6491

17257
24796
17436
11778
8157

17350
6524

221484
JUAREZ TAVORA 4592
JUAZEIRINHO 12271
JUNCO 00 SERIOO 4649
JURlPIRANGA 7167
JURU 8174
LAGOA 4934
LAGOA DE DENTRO 685L
LAGOA SECA 18350
LASTRO 3271
l i v r a m e n t o 5619
LUCENA 4757
MBE 0*ACUA 4728
MAL.TA 5204
MAMANGUAPE 37086
MANAIRA 7708
MARI 15513
HASSARAN0UBA 14685
MATARACA 2299
MOGEIRO 10955
MONTADAS 308?
MONTE HOREBE 3992
MONTEIRO 25415
MULUNGU 11696
NATUBA / 108^6
NAZARÉ ZINHO 7358
NOVA FLORESTA 5487
NOVA OLINÕA 4789
NOVA PALMEIRA ' 2721
OLHO D*a g u a 7862
OLIVEOOS 3287
OURO VELHO 2760
PASSAGEM 3611
PATOS 46453
PAUtiSTA 9935
PEORA BRANCA 3518
PEDRA LAVRADA 5699
PfORAS OE FOGO 15665
PIANCO 13417
PiCUI 17351
PILAR 12113
PILÕES 8188
PILOEZINHOS 5470
riRPIRITUfiA 9645
PIIIMBU 6793
FOCINHOS 14307
POMBAL 36267
PRATA 4028
PRINCESA ISABEL 16050
PUXINANS 10663
QUEIMADAS 21302
OUIXAbA 1641
REHIGIO 14164
RIACHO DOS CAVALOS 9021
RIO TINTO 26228
SALGADINHO 3006
SALGADO OE SAO FELIX 11188
SANTA CRUZ 7613
SANTA HELENA 5570
SANTA LUZIA 6567
SANTANA DE MANGUEIRA 5146
SANTANA DOS GARROTES 9178
SANTA RITA S3203
SANTA TERESINHA 9Z58
SflÕ BENTO 11019
SflO JOBC DO CARIRI 8076
SHO JOHO 00 TIGRE 4060
SBO JOSE DA LAGOA TAPADA 9105
SflO JOSE DE CAIANA 6043
Sflp JOSE OE ESPINHARAS 6666
SBO JOSE OE PIRANHAS 1674-4
SHO JOSE 00 BONFIM 3013
SHO JOSE 00 SA6UGI 3976
SHO jeSE DOS CORDEIROS 6245
SXO MAMEOE 8237
SHO MIGUEL OE TAIPU 7962
SHO SEBASTIHO OE LAGOA OE ROCA 6674

S E 6 A S T U 0  00 UMBUZEIRO 5662
SAPE 45378
SBC VICENTE 00 SERIOO 5371
SERRA BRANCA 10529
SERRA DA RAIZ 3033
SERRA GRANDE 2566
SERRA REOONOA 7383
SERRARIA 11937
SOLANEA 25715
SOLEDADE 7600
SOUSA 62045
SUME 15539
TACIHA 11210
tAPEROA 12366
TAVARES 10823
TEIXEIRA 14187
TRIUNFO 8096
UIRAUNA 19611
UMBUZEIRO 16217
VARZEA 2919

TOTAL

2810003

POPULACHO RECENSEAOA EH 1980 «

* 4
POPULACHO RESIDENTE * NHO «CRESCIMENTO

«4«««4t«44>4444*«««««*««4^«««««««««« MORADORES « ANUAL i * í
«

TOTAL HOMENS MULHERES « PRESENTES
«

2772571 1335245 1437326 3T432 1*52

TAXA HEOIA GEOMÉTRICA 06 INCREMENTO ANUAL DA POPULACHO RESIDENTE

7874 7784 3766 4018 90 í . g r
7822 7767 3805 3962 55 -4*62

30724 30456 14662 15774 268 -0.38
21386 21260 10211 11069 106 -0.3(5
12208 12169 5940 6229 39 2.22
9233 9153 4722 4431 80 -2.29

21543 21141 10373 10768 402 1.^4
18867 18843 9236 9607 24 0.18
8613 8504 3932 4572 109 0.99
19154 19063 9183 9900 71 0.10
28292 27929 136B7 14242 363 -0.73
5283 5278 2457 2821 5 0.62

27245 27087 12892 14195 158 0 . 7 5
4307 4305 2139 2166 2 2.53

25161 25065 12177 12888 96 -0.98
15956 15899 7035 8064 57 0.96
4877 4749 2360 2369 128 0.31

59644 59016 28393 30623 628 5.21
13820 ^ 13766 6651 7115 54 1.35
8837 0732 4357 4375 105 0.14
5565 5512 2667 2845 53 -1.91
1302 1295 662 633 7 0.34
7474 7357 3564 3773 117 1.09
7807 7750 . 3633 3917 57 0.94

30624 30251 14874 15377 373 1.41
5975 5969 2997 2972 6 0.34
4419 4391 2126 2263 28 -1.26
14244 14042 7005 7037 202 1.63
6657 6577 3335 3242 80 1.11

10130 1003L 5097 4934 99 1.92
6203 6152 2955 3197 51 -0. 16

19296 19007 9075 9932 291 1.84
8553 6550 4288 4262 3 2.24
2867 2843 1427 1416 24 -1.05

16782 16753 6116 8637 29 1.71
11052 11028 5437 5591 24 0.45
472^8 46360 21945 24435 838 •1.08
4462 4462 2210 22 52 0 2.53
5152 5079 2416 2663 73 0.19

255232 247964 116033 131931 7266 2.38
1465 1452 732 720 13 - o . o a
5852 5831 2888 2943 21 1.12

26398 25864 12578 13286 534 0.95
23152 22741 11211 11530 411 1.99
8640 8612 4306 4306 28 1*66
6408 6366 3284 3084 40 2*63
6116 6003 2829 3174. 113 4.42
13815 13602 6456 7146 213 0.66
13271 13206 6794 6412 65 -0.31
6556 6542 3250 3292 14 1.75

22667 22322 10846 11476 365 2.03
5154 5127 2476 2651 27 2.53
2528 2510 1271 1239 18 0*81

12199 12107 5762 6345 92 1.65
2301 2296 1125 1171 5 0.73
6526 6521 3175 3346 5 2.12

\10079 10053 4843 5210 26 1.08
7648 7634 3740 3894 14 0.52
2689 2879 1463 1416 10 0.77

23974 23830 11359 12471 144 1.27
12709 12540 5987 6553 169 -0.20
2849 2741 1388 1353 108 0.11

42379 41901 19962 21939 478 1.89
13216 13183 6487 6696 35 0.59
5770 5710 2761 2949 60 - . 0 .82
6763 6613 3262 3351 150 0*62
10050 10033 4861 5172 17 1.68
19659 19522 9415 10107 137 1.24
26819 26S40 12756 13764 275 0>*«
18947 18361 6886 9475 586 0.52
12609 12511 6169 6342 98 0.61
9165 9119 4418 4701 46 1.12

17987 17886 8792 9094 101 0.30
8218 8190 4105 4065 28 2.30

338629 330176 152142 178034 8453 4.07
5809 5783 2760 3023 26 2.33

15066 15017 7319 7698 69 2.04
4731 4618 2279 2339 113 -0.07
8085 6046 3941 4105 39 1.16
9466 9439 4594 4845 27 1.45
6007 6004 2905 3099 3 1.98
8620 8591 4249 4342 29 2.29

18965 18939 9312 9627 46 0.32
3093 3054 152 8 1526 39 -0.68
596 5 5879 2847 3032 86 0.45
6418 6353 3151 3202 65 2.94
5596 5530 2719 2811 66 1.58
6105 6083 2940 3143 22 1.42

41652 41111 20038 21073 541 1.04
10763 10602 5212 5390 161 3.24
17994 17863 8603 9260 131 1.42
12831 12802 5 9 U 6891 29 -1.36
2520 2486 1278 1206 34 0.79

12B40 12799 6209 6590 41 \ 1.57
3374 3371 1656 1715 3 0.88
3791 3773 1869 1904 18 -0.56

27134 26875 13030 13845 2 59 0.56
11806 11768 5692 6076 36 Ò.06
11533 11495 5546 5949 38 0.59
8425 8358 4143 4215 67 1.28,
6586 64.74 3020 5 4 5 4 112 1.67
5421 5372 2509 ^863 49 1.16
3063 3047 1526 1521 16 1.14
9366 9281 4571 4710 85 1.65
3620 3590 1802 1788 30 0.89
3044 3005 1492 1513 39 0.76
4251 4247 2110 2137 4 1.64

66706 65209 30669 34540 1499 3.45
10639 10476 5155 5321 163 0.53
3197 3164 1537 1627 33 -1.05
6213 6209 3 U 1 3098 4 0.86

20060 19908 9978 9930 172 2.43
15107 14916 6977 7939 191 1.06
19177 16874 9208 9666 303 0.64
12757 12729 6228 6501 28 0.50
7793 7745 3859 3886

l l
-0.55

5163 5133 2546 2587 -0.63
10016 9968 4879 5089 48 0.33
7921 7901 4007 3894 20 1.52

15284 15057 7337 7720 227 0.51
40521 40029 19288 20741 492 0.99
4409 4401 2030 2321 8 0.89

19237 19032 9141 9891 205 1.72
10505 10391 5042 5349 114 -0.26
25637 25500 12367 13133 137 1.82
1896 1883 953 930 13 1.39

15969 15031 7487 8344 138 1.12
10170 10087 5135 4952 83 1.12
24759 Z-fSTO 11853 12717 a  8 9 -0.65
2925 2888 1392 1496 37 -0.40

12690 
■ 8034

12605 6022 6663 5 1.26
7993 3930 4063 41 0.49

5900 5873 2862 3011 27 0.53
12136 11608 5697 5991 448 3. 16
6249 6221 3077 3144 28 1.92
9186 9181 4417 4764 7 0.00

69058 68252 33254 34998 106 2.51
S432 5369 2789 2600 43 0,2?

14663 146Ò8 7189 7419 55 2.86
7864 7773 3740 4033 111 -0.38
4942 4070 2372 2498 72 1.79
6520 8499 4194 4305 21 -0.69
6747 6724 3272 3452 23 1.07
8530 6449 4329 4120 81 -0.48

16305 18019 8963 - 9056 2 66 0.74
2948 2933 1474 1459 15 -0.27
4392 4349 2168 2181 43 0.90
6689 6689 3277 3412 0 0.69
9450 9198 4659 4539 252 1.11
4269 4247 2073 2174 22 -6.09
7371 7298 3530. 3760 73 0.90
4631 4598 2253 2345 33 -2.06

51466 50952 25163 25789 516 1.17
.6577 .6529 3218 3311 48 1..7
15396 15319 7364 7955 77 3.82
3549 3544 1714 1830 5 1.5T
2640 2600 1242 1358 40 0.13
7357 7330 3437 3893 27 -0.07

11084 11059 5417 5642 25 -0.76
30620 30414 14519 15695 2 06 1.69
9452 9130 4464 4666 322 1.85

73838 72950 3S163 37807 866 1.63
16976 16638 8225 8613 138 0.81
12403 12340 6065 6283 55 0.97
15323 15216 7235 7961 107 2.10
13262 13230 6452 «7,78 32 2.03
16295 16149 7840 8309 146 1.30
9724 9520 4756 4764 204 1.63

20806
Í7169

20622 9957 10665 184 0.50
17134 8451 8683 35 0.55

2706 2670 1371 1299 36 -0.89

1 RESIDENTE

Divulgadas pela 
SEC realizações 
efetuadas em 80

A construção de 31 unidades escolares em di­
versos municípios do Estado, a instalação de equi- 
panientos e ampliação de mais 14 unidades, a cria­
ção de salas e á oferta de vagas, bem como a recupera­
ção de estabelecimentos da rede oficial de ensino, a 
concessão de bolsas de estudo, a qualificação de do­
centes e assistência técnico-pedagógica. gas escolas 
públicas da Paraíba estão entre as p r in a i^  reali­
zações da Secretaria de Educação e Cultura do Es- 
tàdo nos quase três anos de atuação da secretária 
Giselda Navarro Dutra que, em recente balanço de 
suas atividades, concluiu que os investimentos no 
setor educação do Estado totalizaram  Cr$ 
105.248.989,38.

Conforme informações da titular da pasta da 
Educação e Cultura, grande parte destes investi­
mentos foram canalizados para a construção de es­
tabelecimentos escolares, já que a meta prioritária 
do Governo do Estado é a ampliação da oferta de 
vagas na rede ofyíial de ensino. Outra expressiva 
parcela dos investimentos no setor educacional foi 
destinada a programas de assistência, que 
nos quase três anos da atual administração atingi­
ram nada menos que 168 municípios paraibanos.

Os projetos de construção de escolas, todos 
concluídos no prazo previsto, beneficiaram, nesta 
etapa inicial, os municípios de Bayeux, Serraria, 
Princesa Isabel, Campina Grande, Salgadinho, Ita- 
poranga, São José de Piranhas, Cajazeiras, Curral 
Velho, Diamante, Pedra Lavrada, Piancó, Remido, 
Mulungú, São Bento, Areia, Bananeiras, Pilões, 
Pirpirituba, Puxinanã, Bonito de Santa Fé, Naza- 
rezinho, S. J. Sabuji, S. J. do Bonfim, Água Bran­
ca, Desterro, Imaculada, Mãe D’água e Sumé. Nes­
tes municípios foram construídas escolas do 1? e 2’ 
graus, totalizando investimentos da ordem de Cr$ 
31.470.301,12. ,

Estes programas de construção e ampliação e 
reforma de estabelecimentos escolaresj exigiram, 
pòr sua vez, além de equipamentos e coordenação, 
a suplementação de oito mil professoras, a realiza­
ção de vários cursos de aperfeiçoamento, aquisição 
e distribuição de material didático, assistência pe­
dagógica, já que a ampliação do número de vagas 
proporcionou a matricula de mais de oito mil crian­
ças ejp escolas do primeiro grau.

Programas especiais relacionados com a edu­
cação de base atingiram êspecialmente as cidades 
paraibanas de médio e grande porte, eijtre elas, João Pes­
soa Campina G^de, Ritos e Bayeux. Tais programas 
envolveram a ampliação do número de vagas, aper­
feiçoamento do quadro docente, doação de bolsas 
de estudo a estudantes comprovadamente caren­
tes. Somente este ano, a Secretaria ^  Educação e 
Cultura reformou o Grupo Escolar Geraldo Leite, 
Escolas do 1? Grau Mons. Pedro Anísio, prof. Raúl 
Córdula, Luzia Simões Bartoliné^ Cônego Francis­
co G. de Lima, o Núcleo de Reprografia da SEC, 
Grupo Escolar Aiítonio Gomes, Escola Isolado de 
Bacamarte, Grupo Escolar Epitácio Pessoa, Grupo 
Escolar Coriolano Medeiros, entre outros, benefi­
ciando as cidades de João Pessoa, Bayeux, Brejo 
das Cruzes, Ingá e Patos.

• ‘ ■ Além disso, a Secretaria de Educação e Cultu­
ra desenvolveu " vários outros programas, entre eles 
a aquisição de vagas na rede particular de ensino, 
onde mantém mais de quatromil alunos, concedeu 
suplementação salarial a professores de muitos mu­
nicípios paraibanos,,através do Pronasec, realizou 
cursos de especialização para professores, coorde­
nadores e representastes das secretarias de Educa­
ção e Cultura de diversos municípios. Finalizando, 
a Secretária Giselda Navarro Dutra fez questão de 
frisar que todos os programas desenvolvidos sob sua 
administração contaram com pleno apoio e incenti­
vo do governador Tarcísio Burity.

Aumentam em 25% 
as passagens para 
Bayeux e S. Rita

A partir do dia dois de janeiro as passagens dos 
coletivos que fazem as linhas João Pessoa à Santa 
Rita, Bayeux e Cabedelo, estarão custando cerca 
de 2S por cento mais cafo, por determinação do 
Conselho Interministerial de Preços (Cip) que, a 
qualquer momento, poderá também autorizar o au­
mento para as tarifas dos ônibus que circulam na 
capital.

Na próxima sexta-feira, portanto, a tabela de 
preços das passagens para as três cidades da Gran­
de João Pessoa será alterada: Para Bayeux, que 
custava Cr$ 7,00; passará para Cr$ 9,00; de Santa 
Rita passará de Cr$ 9,00 para Cr$ 12,00; e Cabedelo 
de Cr$ 16,50 para Cr$ 22,00

Para as unidades de passes livres utilizados pe­
los estudantes, a tabela ficou assim estabelecida: 
de Bayeux, que custava Cr$ 3,50, passou para Cr$ 
4,50; de Santa Rita que custava Cr$ 4,50 passou 
para Cr$ 6,00 e dè Cabedelo que custava Crf 8,25 
passará para Cr$ 11,00.

Até o dia 31 de dezembro, segundo advertência 
da Asssociação dos Transportes Coletivos, os atuais 
passes livres vendidos a preço antigo, poderão ser 
trocados na Divisão de Tickets do órgão, na Rua 
Barão do Abiai, sob pena de ficarem inválidos de­
pois do prazo preestabelecido.

Prefeito oferece 
área para entidade 
construir a sede

O presidente da União dos Servidores do Mu­
nicípio, Antônio Leite de Figueiredo, informou on­
tem que o prefeito Damásio Franca mandou que ele 
escolhesse uma área em qualquer praia do Municí­
pio para a construção da sede social da eritidade 
que dirige.

A decisão do prefeito Damásio Franca partiu 
depois de reivindicações do presidente da Associa­
ção dos Servidores Municipais que deseja presen­
tear seus associados, logo no ano de 1981, com uma 
sede de veraneio.

A partir de agora a Secretaria de Planejamento 
vai iniciar os trabalhos de elaboração da planta de 
edificação e da mensagem que será enviada pelo 
Chefe do Executivo a Câmara Municipal no come­
ço do próximo ano.

abertura
BALNEÁRIO

Â partir do próximo sábado os 
associados e familiares da ÂFRA* 
FEP poderão se servir de sorvetes e 
picolés a preços de custo. A direção 
da entidade, atendendo apelos fei­
tos a gestões anteriores, decidiu 
instalar, em sua sede, uma barraca 
para servir aos associados. Neste 
mesmo dia, será inaugurado o poço 
artezianó que tem uma vazão média 
por hora de 6.000 litros.

CONFIANTE
O deputado Fernando Milanez 

disse ontem que sua candidatura à 
presidência da Assembléia Legislati­
va não significa uma imposição, “mas 
uma pretensão justa e honesta e que 
recebe apoio dos meus colegas depu­
tados”. Milanez disse ainda que acre­
dita no resultado das umas.

QÜER VOLTAR
O ex-prefeito Domingos Men­

donça Neto está querendo voltar à 
militância política. Já filiado ao 
PDS, Domingos parace ter um 
problema, que é a divisão dentro 
da familia. Derivaldo é do PMDB e 
Delosmar é do PTB. Se unir os 
Mendonça o Grupq^fica forte, mas 
neste leque de partid os a volta para 
Domingos fica mais dificil.

MISSA DO GALO
Como ocorre todos os anos, as pa­

róquias de Joãò Pessoa celebrarão a 
Missa do Galo, à zero Hora do dia 1’ 
de janeiro, abençoando assim o Ano 
Novó. À celebração estarão presentes 
milhares de fiéis, que como no Natal 
desejam receber a benção da Igreja. 
Na Catedral Metropolitana, onde se 
registrou o maior número de pessoas 
durante os primeiros minutos do dia 
25, para ouvir as palavras do Arcebis­
po Dom José Maria Pires, também na 
Missa do Galo do Ano Novo, esta pa­
róquia deverá contar com o principal 
contingente de fiéis.

RODOVIÁRIA

Somente no dia 5 de janeiro se­
rá decidida a questão do agencia- 
mento da Estação Rodoviária na 
reunião, do Conselho Deliberativo 
do Instituto do Patrimônio Históri­
co e Artístico do Estado da Paraí­
ba, segundo informou ontem a dire­
ção do órgão. A decisão final já de­
veria ter sido apresentada, contu­
do, os constantes atrasos do DER 
em enviar àquele Instituto os proje­
tos de estudos opcionais, tem retar­
dado o pronunciamento definitivo 
do órgão responsável pela conser­
vação da ambiência histórica.

CONCURSO

Encontra-se em fase de conclu­
são a correção das provas escritas do 
Concurso Público para o cargo de 
Promotor de Justiça Substituto, pro­
movido pelo Governo do Estado, atra­
vés da Procuradoria Geral da Justiça. 
A informação foi concedida ontem, 
pelo procurador Geral da Justiça, bel. 
Luís da Costa Bronzeado. Segundo 
aquele titular, a PGJ divulgará os re­
sultados na primeira quinzena de ja­
neiro, tendo em vista que os trabalhos 
de correção se encontram em fase 
bem adiantadá. Concorreram, na pro­
va escrita, para as 14 vagas ofereci­
das, 201 candidatos. Logo que seja di­
vulgado resultado do exame escrito 
será marcado o teste oral para o qual 
se submeterão apenas os classificados 
na prova escrita.

LIDERANÇA

No próximo dia vinte e seis de 
fevereiro ocorrerá a eleição da 
mesa e composição da liderança do 
PDS na Câmara Federal. São con­
correntes aos cargos ó deputado 
Nelson Marchezan - a presidente -, 
Ruy Bacelar, a vice presidente. Os 
deputados Furtado Leite e José Ca­
margo concorrem ao primeiro e 
terceiro secretariado. Para suplentes: 
deputados Simão Sessim e Joel 
Ferreira.

ELEIÇÃO

O Centro de Estudos da Materni­
dade do Inamps, realizou eleição para 
renovar o quadro de sua diretoria. Fo­
ram eleitos José Clementino de Oli­
veira Neto, Maria de Lourdes Aragão 
Cordeiro e Maria do Rosário Bastos 
de Oliveira para os cargos de presi­
dente, vice-presidente e secretária 
respectivamente. A nova diretoria 
ocupará o cargo durante o período de 
dois anos ininterruptos, que procura­
rá no seu mandato cumprir com a 
principal finalidade do Centro de Esr 
tudos, ou seja incentivar pesquisas 
cientificas nas unidades próprias da 
Instituição.
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Reatores Nucleares
“O Brasil já está fabricando reatores nu- 

clares. Desde o dia 8 de maio está em opera­
ção no município de Itagui, a margem do qui­
lômetro 18 da BR-101, a fábrica da NUCLEP, 
subsidiária da NUCLEBRÁS,. A fábrica, do 
mesmo nível das melhores do niundo no gêne­
ro, cumprirá um duplo objetivo: produzir os 
componentes pesados de reatores nucleares e 
absorver a avançada tecnologia que tal produ­
ção implica.

A fabricação dos reatores nuclares a se­
rem usados nas usinas núcleo-elétricas brasi­
leiras não é a única destinação da fábrica da 
NUCLEP, cujos equipamentos, alguns sem 
similar nacional quando ao tipo ou capacida­
de, lhe dão condições de, quando solicitada, 
prestar serviços de complementação ao Par­
que brasileiro de mecânica pesada.

A inauguração da fábrica de Itagui pelo 
Presidente João Figueiredo, no dia 8 de maio, 
ocorreu três anos após o inicio de sua constru­
ção, numa área de 38 mil metros quadrados. 
Em sua primeira fase de operação, a fábrica 
da NUCLEP, uma das poucas indústrias de 
equipamentos nucleares pesados inteiramen­
te integrada, em todo o mundo, vai produzir o 
pressurizador da usina nuclear Angra 3, com­
ponentes que deveria ^er fabricado na Re­
pública Federal da Alemanha, e os principais 
componentes da quarta usina do Programa 
Nuclear Brasileiro: os quatro grandes gerado­
res de vapor e o vaso ao reator.

No discurso com que saudou o Presidente 
João Figueiredo, na solenidade de inaugura­
ção, 0 Presidente de NUCLEBRÁS, Embai­
xador Paulo Nogueira Batista, disse que a 
NUCLEP está equipada para prestar serviços 
não só ao Programa Nuclear Brasileiro mas 
também aos países amigos, mesmo os que op­
tarem por tipos de reatores nucleares diferen­
tes do que o Brasil usará em suas usinas nu­
cleares.

O que é a NUCLEP
A NUCLEP -  Nuclebrás Equipamentos 

Pesados S. A., é uma subsidiária da NU- 
CLEBRAS criada em decorrência do Acordo 
Nuclear Brasil-República Federal da Alema­
nha, com o objetivo de fabricar os equipamen­
tos nucleares pesados para as usinas nucleares 
brasileiras. A NUCLEBRÁS participa de 75% 
do seu capital, e um consórcio europeu forma­
do pelas empresas GHH, KWU e Vai com 
25%.

Localizada no município de Itagui, à 
margem da rodovia BR-101, a cerca de 81 qui­
lômetros do Rio e 437 quilômetros de São Pau­
lo, a fábrica da NUCLEP, cuja construção co­
meçou em féVèteiro de 1977, foi projetada 
para produzir por um ano um conjunto de Siste­
ma Nuclear de Geração deVapoq mas poderá 
ser ampliada e aumentar sua capacidade de 
produção anual para até três conjuntos. Em 
sua fase inicial de operação emprega cerca de 
1.300 pessoas.

Em seu galpão principal, formado por 
seis vãos de cerca de âOO metros de compri­
mentos, estão os principais equipamentos e 
máquinas usadas no processo de produção: 
dois tomos verticais com carga de até 600 to­
neladas, uma furadeira de profundidade; uma 
calandra hidráulica de três rolos; uma prensa 
hidráulica com capacidade de mil toneladas; 
e pm forno de recozimento de lOm x lOm com 
temperatura operacional de até 750 graus cen­
tígrados e carga de até 660 toneladas.

A área construída da fárbica é de 38 mil 
metros quadrados.

Mensagem
“Olvida as desilusões e as mágoas que 

porventura te assaltam a mente, para que te 
fixes na certeza de que a vida encerra os ger- 
mens da renovação incessante, em si própria 
facultando-nos a conquista da verdadeira feli­
cidade”. (EMMANUEL).

:(c %

Canopus na 
Amazônia

0  Navio-Hidrográfico “Canopus” reali­
zou, sucessivamente , o levantamento e revi­
são para atualizar as cartas náuticas do Braço 
Norte do Rio Amazonas e da Barra do Rio Pa­
rá, pesquisas de perigo isolado nas imediações 
de Salinopólis e a amarração telurométrica 
das novas estruturas dos faróis “Apeu” e 
“Caeté”.

O NHi “Canopus” durante essa comis­
são, que totalizou 140 dias, navegou 23.165 
milhas, fazendo sondagens numa área de 
3.450 milhas quadradas. (NOMAR).

***

São Silvestre
Já se encontram em São Paulo, os atletas 

Paulo Luiz dos Santos e José Carlos da Silva, 
da Polícia Militar da Paraíba, que estão re­
presentando a PARAÍBA, na “56? Corrida In­
ternacional de São Silvestre”, como co/ivida- 
dos da “A Gazeta Esportiva” promotora da 
“maior corrida a pé do mundo”.

-  UM FELIZ ANO NOVO É O QUE DE­
SEJAMOS AOS NOSSOS LEITORES -

Navio Hidrográfico “Canopus”: 140 dias na 
região amazônica onde navegou 23.165 mi­
lhas, numa área de 3.450 milhas quadradas. 
(Foto “NOMAR”).

PolUico Abdiae Pereira DanJtae rodeado de amigos

Abdias Dantas fala sobre 
os políticos paraibanos
Sousa (A União) - O velho caci­

que da política do municipiò de Na- 
zarezinho, sr. Abdias Pereira Dantas, 
afirmou em entrevista especial para o 
Circuito Estadual da Noticia que ab­
solve completamente o seu irmão 
Francisco Pereira, pelo que praticou 
quando entrou para o cangaço. Ele 
disse que tem mágoas profundas de 
quem mandou matar Chico Pereira, 
sabe quem foi, mas prefere não revelar 
os nomes, para não aumentar a sua 
revolta.

Abdias Pereira, que já foi Verea­
dor no municipiò de Sousa por três 
vezes, Vice-prefeito de Nazaresinho, e 
atualmente é Presidente do diretório 
do PMDB, se considera ainda um 
pessedista, por entender que o único 
partido que teve cheiro de povo e de 
verdadeira democracia tenha sido o 
velho PSD.

Disse que o político que mais lhe 
impressionou foi o saudoso senador 
Ruy Carneiro, e que o maior Presi­
dente da República de todos os tem­
pos fói Getúlio Vargas. Disse, sem ti­
tubear, que 0 melhor governador que 
a Paraíba já teve foi Pedro Moreno 
Gondim, apesar de ter votado contra 
ele e ter feito oposição ao seu governo.

O velho Abdias Pereira vai com­
pletar oitenta anos em maio próximo, 
mas ainda possui enorme resistência 
para o trabalho, e é um dos homens 
mais acreditados do alto sertão parai­
bano, pela sua palavra de fé e lealda­
de.

Disse a reportagem que a maior 
vitória política da sua vida, foi quan­
do elegeu-se vice-prefeito do seu mu­
nicípio em 1966, e a derrota que mais 
lhe abaloufoi a do velho amigoOsório 
Luiz Ferreira, em 1972.

Sociedade sousense faz 
homenagem a doutorando

Sousa (A União) - Realizou-se no 
último dia 24, na residência do sr. Al- 
cindo Gomes de Sá, a festa de forma­
tura do sr. Francisco de Assis Pires de 
Sá, em medicina pela Universidade 
Federal da Paraíba.

D coquetel oferecido à sociedade 
sousense, na residência do casal Al- 
cindo Sá e Idelzuite Pires de Sá, pais 
do formando, teve inicio às vinte ho­
ras, com a presença das mais destaca­
das personalidades do mundo social 
de nossa cidade, entre elas: Casal Ho­
mero Pires e Fátima Pires; Luiz Pe­
reira de Oliyeira; João Bosco Gadelha 
de Oliveira; José Soares e Crizalda; 
Sinval Vieira Mendes e Consuelo; 
Celda Pires de Sá Mendes; Pedro Ro­
berto Queiroga Gadelha; Francisco 
Queiroga Gadelha; Luiz Carlos Quei­
roga Gadelha e Socorro; Clarense Pi­
res e Rizélia; Mário Sá e Naninha; 
Cozinho Gadelha e Gracinha; Gilber­
to Nabor e Terezinha; Dr. Glauco Ta­
vares Pessoa da Costa e Lêda; lordan 
P ii^  de Sá e Marta; Francisco Dan­
tas, Vereador Aldeone Abrantes; Luiz 
Gadelha de Oliveira; Marcos Pires de 
Sá e Dadá.

Na oportunidade, usaram da pa­
lavra os senhores Clarence Pires de 
Sá, Gilberto Nabor Vieira, Nicode- 
mos de Paiva Gadelha, lordan Pires 
de Sá o médico recém formado Fran-1

cisco de Assis Pires de Sá, e Homero de 
Sá Pires.

No seu pronunciamento, o home­
nageado disse o seguinte: “Com cora­
gem, começei a crescer na minha vida 
de estudante e hoje sou um médico. 
Durante a minha vida de estudante 
sempre olhei para os problemas so­
ciais, vendo tantas vidas humanas an­
istiadas. Por isso, tenho uma grande 
missão a cumprir, junto, principal­
mente as mais necessitados”

Francisco de Assis Pires

Imprensa de Cajazeiras 
escolhe os Destaques-80
Cajazeiras (A União) - Numa 

promoção da Sucursal de A União e 
Rádio Alto Piranhas de Cajazeiras, no 
próximo dia 17 de janeiro, se realizará 
a entrega dos diplomas dos Melhores 
de 1980, no Cajazeiras Tênis Clube.

A escolha dos melhores do ano foi 
feita pela imprensa falada, e escrita, 
que votou naqueles que se destaca­
ram melhor nos meios políticos, como 
profissionais liberais e nos setores co­
merciais. O governador Tarcísio Buri- 
ty foi escolhido como patrono da fes­
ta.

No dia da promoção, o prefeito 
Francisco Matias Rolim, receberá, 
além do titulo de Prefeito Visão e Rea­
lização Administrativa, o diploma de 
Destaque Nacional, cedido por um ór­
gão da imprensa pernambucana. ;

O secretário da Saúde, Aloisio Pe­
reira, foi escolhido como destaque 80,

pelos inúmeros benefícios realizados 
em Cajazeiras. Os deputados que 
mais se destacaram em 80 foram Wil­
son Braga e Edme Tavares; os verea­
dores Bosco Amaro, da oposição, e 
Francisco Pereira, da situação, tam­
bém foram escolhidos.

A maior iniciativa que mereceu 
destaque no^ano de 1980 foi a vigília 
do protesto, do vereador "Bosco Barre­
to. Os secretários, do Planejamento e 
dos Serviços Públicos, Marcus Perei­
ra e Valtimar Rolim, respectivamen­
te, se destacaram como secretários do 
município de Cajazeiras.

Dois prefeitos da região foram es­
colhidos como revelação 80, Luiz Al­
berto de Paiva, de São José de Pira­
nhas, e Matias Rolim, de Cajazeiras. 
Como educador do ano, se destacou o 
professor José Antônio de Albuquer­
que, diretor do V Campus da Univer­
sidade Federal da Paraíba.

Carlos Pessoa vai 
elaborar programa 
para nordestinos
I

A Secretaria da Indústria e Comércio está elabo­
rando parecer sobre a possibilidade de implementa­
ção de um Programa a nível de Nordeste para utili­
zação dos produtos da caprinocultura e ovinocultura 
que, segundo explicou o secretário Carlos Pessoa Fi­
lho, “são os que possuem maior potencialidade na 
Região”.

Estes produtos deverão ser utilizados na alimen­
tação da população nordestina, especialmente do 
paraibano. O incentivo à transformação e uso dos 
produtos oriundos destes cultivares deverão ficar a 
cargo daquela Secretaria, através de estímulos fi­
nanceiros, isenção total ou parcial do ICM duránte 
um certo período de tempo e apoio institucional 
para industrialização e comercialização.

Além disso, será dada orientação quanto às pos­
síveis exportações que possam ocorrer (peles, lã). 
Uma das propostas da Secretaria de Indústria e Co­
mércio seria a elaboração de um Simpósio a nível re­
gional, com instituições envolvidas neste tipo de 
agroindústria para fazer um diagnóstico da ovinocul­
tura e caprinocultura no Nordeste, levando possíveis 
linhas de ação para solução dos problemas apresen­
tados, além de propostas pára o deslanche deste tipo 
de Programa.

UFPb e Prefeitura 
Municipal promovem 
o “Natal na Praça”

Cajazeiras (A União) - Este ano Cajazeiras es­
tá vivendo um final de ano diferente com a realiza­
ção do “Natal na Praça”, promoção da Universida- ( 
de Federal da Paraíba, através do Núcleo de Exten­
são Cultural - NEC -, e da Prefeitura Municipal de 
Cajazeiras, que teve sua abertura no dia 24, deven­
do se estender até amanhã.

A praça do Congresso foi escolhida como local 
da promoção, onde foi armado um presépio de ta­
manho natural, com um moderno jogo de luz, orna­
mentação, e onde todas as noites se apresentam 
grupos folclóricos, atrações musicais, com conjuntos 
regionais e cantores da região, além da quermesse. A 
promoção está obtendo bom êxito com as constan­
tes visitas que estão sendo feitas ao presépio ,de Na­
tal e a presença do grande público durante às atra­
ções musiciais.

CDRM faz estudos 
sobre programa de 
captação de águas

A CDRM, em convênio com a Sudene, vem es­
tudando um Programa de Captação de águas de 
aluvião nos pleitos secos dos rios, principalmente 
nas regiões dos Cariris Velhos, onde a água dos po­
ços subterrâneos possuem alto índice de salinidade.

O objetivo desse convênio é encontrar alterna­
tivas de abastecimento da população daquela re­
gião necessitada, tendo em vistà a má qualidade 
das águas e a pequena possiblidade de acumulação 
d’água em açudes e barreiros.

-  Sendo assim, esse Programa seria uma alter­
nativa de abastecimento d’água de uma qualidade 
bem superior, com menos índice de salinidade e 
sem estar sujeita a evaporação a que os açudes es­
tão submetidos, informou uma fonte da CDRM.

Prefeito de Sousa 
recebe titulo de 
Sócio Benemérito

Sousa (A União) -  O Prefeito Sinval Gonçalves 
Ribeiro foi agraciado no último dia 24, com o titulo 
de Sócio Benemérito do Sindicato dos Trabalhado­
res na Indústria da Construção Civil de Sousa, pe­
los seus relevantes serviços prestados à entidade de 
classe.

Por ocasião das solenidades de entrega do titu­
lo, usaram da palavra os senhores Arcendino Perei­
ra e Severino Ferreira de Brito, Presidente e Tesou­
reiro do Sindicato, e agradecendo o Prefeito Sitival 
Gonçalves, afirmou já ter pertencido àquele Sindi­
cato, e por isso se sentia muito à vontade para agra­
decer aos seus amigos a honraria recebida.

Depois das solenidades de‘ entrega do titulo ao 
Prefeito Municipal, houve festa de confraterniza­
ção entre os associados do Sindicato, dirigentes e 
autoridades especialmente convidadas.

Ananias passa as 
festas natalinas 
com os familiares

Sousa (A União) -  O Secretário do Interior e 
Justiça do Estado, Ananias Pordeus Gadelha, este­
ve em Sousa passando as festas natalinas, ao lado 
dos familiares, amigos e correligionários.

Ele chegou a esta cidade na manhã da quarta- 
feira, e à noite participou da Festa no Sousa Ideal 
Clube, como convidado especial, sendo bastante 
festejado pelo seu grande círculo de amizade.

Durante a sua estada nesta cidade, não falou 
de política, por entender que o período é próprio 
para as confraternizações.

Mesmo sem querer falar sobre política, no mo­
mento, é visível 0 crescimento do prestigio do Se­
cretário Ananias Gadelha, em toda a região da 
Grande Sousa.

Festa de 
colação 
em Sousa

Sousa (A União) - 
Realizou-se na noite de 
ontem, nesta cidade, a 
festa de concluintes da 
Turma Professora Mari î 
de Lourdes Rodrigues, da 
Escola Polivalente de 2? 
Grau “Mestre Júlio Sar­
mento, com a seguinte 
programação: 20 horas - 
Missa de ação de graças 
no auditório da Escola. 
21 - horas - Colação de 
Grau. e às 23 horas - bai­
le no BNB Clube de Sou­
sa.

Como homenagea­
dos especiais, destaca­
mos o General João Ba­
tista Figueiredo, Presi­
dente da República; Ex- 
Ministro da Educação 
Eduardo Portela; Gover­
nador do Estado Tarcísio 
Burity; Secretária de 
Educação Giseldà Na­
varro Dutra; Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribei­
ro,'e Papa João Paulo II, 
e os deputados federais 
Marcondes Gadelha e 
Antonio Mariz.

A ntàdrinha da Tur­
ma foi a professora Josefa 
Neumira de Abrantes, 
diretora da Escola. Ora­
dor: Edilberto Abrantes 
de Sousa; o paraninfo dos 
concluintes do Terceiro 
“D” foi o deputado Gilberto 
Sarmento e patronos: o 
governador Tarcísio Bu­
rity e 0 bacharel Rai­
mundo Benevides Gade­
lha.

Os concluintes do 
Terceiro “E”, tiveram 
como paraninfos os se­
nhores Deusdete Queir'" ' 
ga de Oliveira e Amériè^ 
Silva de Assis; e como 
patronos os senhores Ma- 
ximino Pinto Gadelha e 
Antonio Damiâo.

Os concluintes do 
Terceiro “F’H tiveram 
como paraninfo o indus­
trial Luiz Pereira de Oli­
veira e como patronos os 
senhores José de Paiva 
Gadelha e Rosálio Leo­
poldo de Sousa.

SAA compra 
produtos no 
centro-sul

0  secretário da AgK_ 
cultura, José de Oliveira 
Costa, informou que ini­
ciou esta semana a aqui­
sição dos produtos a se­
rem distribuídos no Pro­
grama de Abastecimen­
tos de Gêneros de Primei­
ras Necessidades às po­
pulações pobres de João 
Pessoa e Campina Gran­
de, que estão sendo ad­
quiridos no Centro-sul do 
país.

Esse Programa, tam­
bém conhecido como Ba­
laio da Economia, só será 
iniciado a partir da pri­
meira quinzena de janei­
ro, na cidade de João Pes­
soa. Inicialmente serão 
oferecidos cinco produ­
tos, que são fubá, farinha 
de mandioca, feijão, ar­
roz e óleo comestível.

Esses produtos serão 
distribuídos em mini- 
caminhões em diversos 
bairros e feiras da capital 
onde se registra o maior 
número de populações 
pobres. Em João Pessoa, 
o abastecimento será rea­
lizado em vinte localida­
des, entre bairros e feiras.

No m unicípio de 
Campina Grande o Pro­
grama só será iniciado 
após estar devidamente 
implantado em João Pes­
soa. Naquela cidade se­
rão abastecidos os bairros 
de Catolé, Bodocongó, 
Mercado Central, Monte 
Santo, Santa Roza, José 
Pinheiro, Tambor, Prata, 
Liberdade e Varejão da 
Ceasa.

Esse Programa con­
tará com\ subsídios do 
Governo do Estado, vol­
tados para as despesas de 
capital, custeio de pes­
soal e manutenção de veí­
culos de distribuição. 
Para iniciar o Programa 
serão mobilizados recur­
sos do Governo Estadual 
da ordem de 80 milhões 
de cruzeiros.
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Ghoque de trens em São Paulo fere 292
Enterro de agente 
é CLCompanhado por 
amigos de trabalho

Rio - Cerca de 200 pessoas - a maioria de aipigos e colegas de 
trabalho - estiveram ontem no Cemitério São João Batista para o 
enterro de Júlio Martim Gonçalves Leitão, assassinado com 11 ti­
ros na sexta-feira.

O caijçâo de mármore, com a imagem de Cristo encroada em 
bronze, baixou à sepultura '.773 - R .- quadrai 6 às llh46m.

Desde cedo, dezenas de amigos de Júliò estiveram velando o 
corpo, que, segundo um deles “está completamente negro de pan­
cada, desfigurado de tanto espancamento”.

Todos foram unânimes ao declarar que, “a partir de agora, o 
mais.importante é garantir a segurança de Misaque Marques, o 
f!rtt6r que reconheceu os policiais”.

A personalidade de Julio foi montada através dos mais varia­
dos comentários. O engenheiro Teodoro Schmidt, que trabalhou 
com Júlio na Empreiteira São Jorge Ltda., relembrou a índole pa­
cifica do morto; “fizemos juntos algumas obras de reformas em 
residências, inclusive no telhado de vidro da cobertura de Juca 
Chaves, na Delfim Moreira.

Júlio chegava às 7hs da manhã e só ia embota quando os opaá- 
rios terminavam o serviço. Conversamos muito e certa vez, ele me 
contou que não suportava maconha e que jamais consumira qual­
quer tóxico. Só tinha um defeito; era muito forte.

Mas nunca se aproveitou disso para fazer valer sua vontade. 
Era um bom moço’ .

Outro amigo de Júlio (mie não quis se identificar) informou 
que “a Rua Figueiredo Magalhães está tomada pelos agentes, tem 
policia a cada dez metros por lá. Isso é para intimidar, provocar 
medo nas pessoas.

Mas quem deve estar com medo são eles; devolveram a iden­
tidade e o talão de cheque de Júlio para o dr. Schmidt e só falta­
ram mandar uma mensagem “com os cumprimentos dos assassi­
nos”.

CAIXAi
IGONÕMICA
FIDtlIAl

T E S T E Nv 525 (RATIFICAÇÃO DE 
RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve 
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n? 525.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da nor­
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia 
17/12/80, cujo valor para cada aposta vencedora é de Crf 
15.123.416,03 (Quinze milhões, centro e vinte e três mil, 
quatrocentos e dezesseis cruzeiros e três centavos).

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103
i

Fone.221. 1089

ESTADO DA PARAiBA 
PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA 6» VARA 
DA CAPITAL

PORTARIA N? 15/80 João Pessoa - Pb

O JUIZ DA 6? VARA PRIVATIVA DE 
MENORES DA COMARCA DE JOÃO PES­
SOA, ESTADO DA PARAiBA, no uso de suas 
atribuições legais, e

Considerando a necessidade de se proce­
der a uma seleção dos candidatos a Comissário 
de Menores no período 81/82;

Considerando ainda que o prazo de valida­
de das carteiras de Comissário de Menores des­
te Juizado está a expirar dia 31 do mês fluente;

R E S O L V E :

ESTENDER a validade das carteiras de 
Comissário de Menores, período de 79/80, até 
28 de fevereiro do ano de 1981.

Encaminhe-se cópia desta portaria ao Ex? 
Sr. Secretário da Segurança Pública e aos De­
legados e Comissários «de Policia desta Capital. 
Publique-se.

João Pessoa, 29 de dezembro de 1980.

JOSÉ MARTINHO LISBOA 
Juiz de Menores

SINDICATO DOS JORNALISTAS 
PROFISSIONAIS DA PARAiBA 

RESUMO DA PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA PÁRA 
O e x e r c íc io  d e  1981

T I^ IA H Z A , ................................  0R3» 90 .0 0 0 ,0 0

HSIDA SOCIAI,................................. ” 8 9 .000 ,00
RSíDà s rr^A O H D IilA a iA ........................ ” 36 ,0 0 0 .0 0
'POilAI "S-^CTTA..................................... cr :., 1 7 1 .000 ,00

P E 3 r s  S A3

A H JnSTIU ÇjO  G E R A I , . , . . . . . , , . .  CEf!. I2 í)à365 ,00  '

CC '.'RI-BUIçOes  HBCÍÜlAMHÍTARES... “ P 2 ,000 ,00

AS ISlE^.CIà SOCIaÍ u .......................... " 5 . 0 » , 0 0

fiS'13-r̂-CU TBCÍTCA.̂ ,..,.....  " 10,000,00
TOTAI 11’ STESA.'? ............................ OTSC, 1 5 6 .365 ,00

SAIPO PREVISTO............ ........................  “ 4*635,00

Cfi?, 171*000,'JO
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J O sf CEOILIO BATISTA PIL Ü -IVAi" APrUSiOIIT DE LUCEMA -  UARIA KL2A PESEI' 
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Deputados não gostam do 
projeto sobre distrital

Brasília - 0  deputado Anisio de 
Sousa (PDS-GO) ftfl recebido íontem com 
frieza pelos parlamentares que se en­
contravam ne CoPjgresso Nacional, 
em consequência de seu projeto, que 
pretende apresentar- em março, im­
plantando 0 sistema distrital'misto, 
instituindo a sublegenda para gover­
nador e a vinculação do voto em todos 
os níveis. '

Dos mais irritados, o deputado 
José Costa (PMDB-AL) frisou que se 
0 governo conseguir impor esses ca- 
suísmos ao Congresso, o PMDB terá 
de compreender que o atual sistema 
somente deixará o poder se for expul­
so pela força. A proposta será uma 
naneira de fraudar a vontade popu- 
ar.

Nos corredores semi-vazios do 
Congresso, enquanro o sr. Anisio de 
Sousa passeava acompanhado de um 
assessor do Ministro da Previdência

Social, o deputado Paulo Ferraz 
(PDS-PI) assegurava ao deputadc 
Jorge Várgas (PP-MG) que ninguém 
lhe fara votar a favor do distrital.

Ele mostrou-se surpreendido 
com o tom da proposição do sr. Anisio 
de Sousa, que considerou muito ruim 
em seu conjunto. Admitiu porém, 
que em relação ao voto vinculado po­
derá acatar a decisão de seu partido. 
Quanto ao distrital não há possibili­
dade. “Esta é uma questão que se é, 
contra ou a favor. Não adianta dizer 
que é, contra mas votar a favor”.

Há um interesse geral dos inte­
grantes do PDS em não se comprome­
terem com a proposição. O deputado 
Ernani Sátyro (PDS-PB) afirmou que 
o PDS nada tem a ver com isto, sendo 
ela da exclusiva responsabilidade do 
sr. Anisio de Sousa. Frisou, no entan­
to que a legislação eleitoral deve ser 
alterada em consequência mesmo da 
reforma partidária.

Parlamentares do PP não 
deverão votar em Djalma

Brasília - Pbliticos mineiros, da 
oposição e da situação, informam que 
não haverá coesão na bancada do 
PDS em tomo da candidatura Nelson 
Marchezan a presidente da Câmara 
e, na bancada do PP, alguns parla­
mentares não deverão apoiar a candi­
datura dissidente do deputado Djal­
ma Marinho.

Há dias, o Ministro da Justiça, 
Sr. Ibrahim Abi-Ackel, reuniu-se com 
parlamentares do PDS mineiro, no 
Aeroporto da Pampulha. Na ocasião, 
o ministro teria revelado sua preocu­
pação, diante da informação de que 
pelo menos cinco deputados govemis- 
tas estariam resistindo aos apelos 
para apoiar o candidato oficial, Sr. 
Nelson Marchezan.

O ministro da Justiça, porém, 
pretende insistir nos seus contatos 
com a bancada federal, por não con­
cordar com dissidências na sua pró­
pria representação.

Uma cisão na bancada do PDS 
de Minas podería, inclusive, afetar a 
sua liderança e a do goverandor Fran- 
celino Pereira. Na segunda quinzena 
de janeiro o candidato Marchezan irá 
a Belo Horizonte e a direção regional 
do PDS espera dar-lhe uma grande 
recepção, além de tentar lhe assegu­
rar a unanimidade dos votos da Ban­
cada Federal.

Com relação ao PP, informou-se 
que além do deputado Juarez Batista, 
outros três ou quatro representantes 
do Partido Popular estariam dispos­
tos a votar no candidato do PDS, Sr. 
Nelson Marchezan, deixando de 
apoiar o candidato dissidente Djalma 
Marinho.

O deputado José Costa, do 
PMDB alagoano, por sua vez, obser­
vou ontem que a candidatura Djalma 
“é um compromisso de luta pelo res­
tabelecimento das prerrogativas do 
Poder Legislativo e jiela restauração 
da dignidade do parlamento”.

Josafá Marinho prega a união 
das oposições no pleito de 82

Salvador - “É imprescindível a 
unidade das oposições, sobretudo, 
com relação as eleições majoritárias”. 
Afirmou ontem, o ex-senador Jbeafâ 
Marinho que defendeu a necessidádè 
imediata das oposições articularem 
sua unidade para enfrentar o esque­
ma gbvernista nas eleições de 82.

- Se não houver a conjugação de 
esfcttçcK ' as oposições entram em cam^ 
panha com terrível dificuldade para 
vencer o governo. Disse o sr. Josafá 
Marinho que foi um dos articuladores 
do ex-PTB Brizolista no Estado e que 
não está filiado a penhum partido. 
Alerta que o trabalho de fortaleci­
mento da unidade das oposições tem

que ser feito agora e “não daqui a seis 
meses”.

Para o ex-senador Josafá Mari­
nho, a demora dos líderes oposicionis­
tas articularem a unidade das oposi­
ções favorece ao governo e lembra que 
elas devem estar atentas para evitar 
manobras governistas que promovam 
a mudança na legislação eleitoral, 
com o objetivo do PDS garantir sua 
maioria no Congresso e nos governos 
estaduais.

- No quadro político brasileiro te­
mos que admitir todas as surpresas. 
Na medida em que o governo perde a 
opinião pública pode tomar a iniciati­
va de promover mudanças casuísticas 
que garantam sua maioria.

Planejamento familiar é 
elogiado por cientista

Salvador - A decisão do governo 
brasileiro, através do Ministério da 
Saúde, de implantar no pais o plane­
jamento familiar à partir do próximo 
ano, inclusive com o Inamps realizan­
do operações de vasectomia e ligação 
de trompas, foi elogiado ontem pelo 
cientista baiano Eisimar Coutinho, 
especialista em reprodução humana.

Ele lembrou que “há mais de dez 
anos, numa entrevista ao “Jornal do 
Brasil” eu sugeri que o planejamento 
familiar no Brasil fosse feito pelò 
Inamps, que tem condições técnicas 
de fazer eficazmente esse trabalho”. 
Segundo o cientista Eisimar Couti­
nho, “o Inamps tem o essêncial que é 
o corpo médico em condições de se 
adaptar a esse programa”.

A única restrição feita ao plane­
jamento familiar anunciado pelo mi­
nistro Valdyr Arcoverde foi a não uti­

lização do dispositivo intra-uterino 
(DIU). “Fora isso, a permissão para 
uso da Jpflula anticoncepcional pelos 
pobres e a possibilidade de operações 
de esterilização em,pacientes que já 
não podem mais ter filhos por razões 
médicas são medidas realistas que co­
locam 0 Ministério da Saúde numa 
poéição de vanguarda que ele nunca 
teve”.

O cientista Eisimar Coutinho 
disse ter esperanças de que no futuro 
0 planejamento familiar no Brasil ve­
nha a utilizar métodos anticoncepcio­
nais brasileiros, como os implantes. 
Sobre o Inamps, comentou também 
que talvez sejam necessários cursos 
para atualização de médicos quanto 
aos métodos anticoncepcionais, prín- 
cipalmente aquele médicos que nun­
ca utilizaram qualquer deases méto­
dos.

Bispo diz que Igreja é contra 
controle estatal da natalidade

Porto Alegre - Enquanto o presi­
dente da CNBB, Dom Ivo Lorschei- 
ter, se restringiu a um lacônico “há 
W a  de calar, de pensar, de meditar”, 
e r» cardeal Vicente Scherer a evasiva 
de “não há nenhuma novidade para 
falar”, o bispo de Pelotas, Dom Jaime 
Chemello, indagado sobre as cirurgias 
anticoncepcionais - ligação de trom­
pas e vasectomia - a serem promovi­
das pelo INAMPS a partir de 1981, 
dipse que a Igreja “é contra o controle 
estatal da natalidade. A igreja não crê 
qpe esta seja a grande solução para os

problemas sociais e políticos do pais”.
Eles foram os únicos, entre os 16 

bispos participantes de um encontro 
no seminário de Viamão (a 24 km da 
capital), que se dispuseram a comen­
tar o assunto. A reunião dos oíspos, 
que se prolongou até ontem, é para 
uma avaliação sobre a formação de 
seminaristas visando a preparação de 
“padres autênticos, corajosos e auda­
ciosos para a busca e a promoção da 
dimidade humana”, como-afírmou o 
relações-públicas da regional sul-3 da 
CNBB, padre Augusto Dalvit.

Apenas 13 
fizeram 
13 pontos

Brasília - O teste 527 
da Loteria Esportiva, o úl­
timo de 198(1, fez 13 novos 
milionários, e cada um vai 
receber Cr$ 10.733.133,60 
na divisão do rateio oficial 
que foi de Cr$ 
139.530.736,80, já descon­
tado 0 Imposto de Renda.

Dos 13 ganhadores, 
três são do interior: o de 
Brasília, e de Ceilândia., o 
de Santa Catarina, mora 
em Itapema, e o de São 
Paulo, reside em Assis. Os 
demais são das capitais, 
valendo destacar que o 
vencedor de Manaus é de 
Roraima, já que neste ter­
ritório não há loteria espor­
tiva e os volantes são en­
viados para a capital ama­
zonense.

A relação dos novos 
milionários da Loteria Es­
portiva, por Estados, ficou 
a ss im : A lag o as- 1; 
Amazonas- 1; Brasília- 1; 
Minas Gerais- 1; Rio de 
J a n e iro -  2; S a n ta  
Catarina- 1; São Paulo- 6.

Sudene quer 
10 bi para 
o Nordeste

Recife - A Sudene está 
propondo ao governo 
central a aprovação de Cr$ 
10 bilhões 900 milhões a 
serem aplicados no Progra­
ma Especial Polonordeste 
durante o período com­
preendido entre abril de 
1981 até março de 1982. 
Estes recursos são oriun­
dos do Pin-Proterra e terão 
acrescido mais Crf 4 bi­
lhões de financiamentos 
externos, sobretudo do 
Banco Mundial.

Nos seus cinco anos de 
existência o Polonordeste 
emitiu 4 mil 500 títulos de 
posse de terra, abrangendo 
aproximadamente 100 mil 
hectares e adquiriu 47 mil 
hectares para redistribui- 
ção a agricultores não pro­
prietários. Este programa, 
elaborado pela Sudene e fi­
nanciado em grande parte 
pelo Banco Mundial, assis­
te atualmente 140 mil pro­
dutores rurais estabeleci­
dos nas áreas dos projetos 
de desenvolvimenfó rural 
integrado.

A Sudene pretende, a 
partir do próximo exercí­
cio, voltar sua atuação 
para o problema fundiário, 
promovendo a criação ou 
fortalecimento de organis­
mos estaduais voltados 
para a política de terras, 
visando a criação ou aper­
feiçoamento de legislação 
especifica, regularização 
de títulos e contratos de fi­
nanciamentos.

Badaró vem 
agilizando 
seu programa

Brasília - O vice-líder do go­
verno no senado, Sr. Murilo Ba­
daró (PDS-MG) não dá a impres­
são de que vai seguir conselhos e 
discretas advertências do Palácio 
da Liberdade e de dirigentes do 
seu partido, para diminuir o rit­
mo de sua campanha a governa­
dor de Minas, ou para agir com 
mais moderação. Pelo contrário, 
ele tem procurado intensificar seu 
programa, dizendo-se duplamen- 
te inspirado. Ou, motivado.

A primeira motivação o sena­
dor Murilo Badaró recebeu do 
próprio presidente João Figueire­
do. Pelo menos é esta a sua expli­
cação habitual. Badaró conta que 
numa conversa informal o presi­
dente da República perguntou' 
sobre a sucessão mineira: - “pre­
sidente, em Minas o candidato 
que ficar sentado não ganha nem 
água” - disse o sfnador.

- “Então levante e vá em 
frente” - teria sido o conselho 
dado e acolhido pelo candidato.

A outra inspiração o Sr. Mu­
rilo Badaró diz ter recebido da fa­
mosa vidente mineira Neila Alk- 
min, da pepuena cidade de Con- 
jeiçâo do Rio Verde, no sul de Mi- 
las. Dona Neila previu que Bada- 
•ó seria o goverandor de Minas 
im 82, ganhando em sublegenda.

Depois do conselho do gene­
ral - presidente e da previsão da 
.conterrânea-vidente, o senador 
não parou mais. E nem pretende 
parar:

- Vou ganhar na convenção 
Ido FDS e vou'ganhar nas umas 
populares dé 82 - assegurou.. '

Mas o Sr. Murilo Badaró não 
está - ou não estará sozinho no 
seu partido. O prefeito Maurício 
Campos, que contaria com as 
boas graças do governador Fran- 
celino Pereira - e outro nome bem 
cotado. D presidente do PDS re- 
ríonal, deputado Homero Santos. 
Da mesma forma o ex-govemador 
Ozanam Coelho - um pessedista 

idos mais ligados ao vice- 
presidente Aureliano_ CJiaves.

São Paulo - Dois trens de subúrbio da Ferrovia 
Paulista S.A., - Fepasa - (um parado e o outro em 
velocidade) chocaram-se optem, às 6h40, em pleno 
horário de “rush”, entre as estações da Lapa e da 
Barra Funda em São Paulo, com tanta violência que 
0 vagão 9031, o primeiro do trem que vinha atrás, su­
biu e dobrou-se sobre si mesmo.

Segundo informações chegmdas à Secretaria dos 
Transportes do Estado de São Paulo, até às 17 horas 
não havia registro de morte de qualquer uma das 292 
vitimas do acidente, das quais 30 permaneceram in­
ternadas nos hospitais.a que foram encaminhadas; 
os prontos socorros de fraturas da Lapa, municipais 
da Barra Funda e de Santama e do hospital Soroca- 
banos.

O primeiro trem (un 34), com seus 12 vagões 
cheios, partiu da estação de Carapicuiba, a 30 quilô­
metros de São Paulo, às 6h04. Às 6h40, o trem esta­
va parado, pois seu maquinista, Alcindo A. de Sou­
za, de 35 anos, esperava ser liberada a conexão para 
o ramal que liga a linha de subúrbio da Fepasa à da 
Rede Ferroviária Federal, pois seu destino seria a 
Estação da Luz.

O semindo trem (un 36), com seus 12 vagões 
também lotados e transportando mais de 2 mil pes­
soas, partiu da mesma estação de Carapicuiba sete 
minutos depois, seu maquinista, Armando Camar­
go, 43 anos, casado, já está respondendo a inquéritos 
administrativos na Fepasa e policial na Delegacia 
das Perdizes, pois a principal suposição, levantada 
pela manhã, pelo próprio presidente da ferrovia, sr. 
Chefik JacoD, é de que ele tenha desobedecido ao si­
nal amarelo de “atenção”, 1 quilômetro antes do lo­
cal do acidente.

O superintendente de subúrbios da Fepasa, en­
genheiro Norberto Ferraz, contudo, acha prematuro 
definir já as çausas do incidente, arites^de ser aberta 
a caixa que registra todos os incidentes da viagem do 
trem. O certo é que, 200 metros depois de passar sob 
0 viaduto Antártica, na Agua Branca, com a visão 
encoberta na curva aberta existente antes da estação 
da Barra Funda e entre a fábrica e o depósito das In­
dústrias Reunidas Francisco Matarazzo, o trem 
chocou-se violentamente contra o que estava para­
do.

O impacto psicolóríco da cena dos dois trens 
abalroados foi tão grande que algumas emissoras de 
rádio de São Paulo chegaram a noticiar um alto 
número de vitimas fatais. O sr. Norberto Ferraz, an­
tes do resultado do inquérito administrativo, não 
quer falar sobre as causas do acidente, mas, de ante­
mão, acha difícil terem sido defeitos do controle do 
tráfego centralizado - CTC - sistema de sinalização 
adotado com sucesso na ferrovia (como na central do 
Brasil no Rio) há 17 anos e que será substituído nos 
subúrbios da Fepasa, no ano que vem, pela ATC 
(Automatic Train Control), sistema automático de 
segurança, adotado pelos metrôs do Rio e de São 
Paulo. “Quando há qualquer falha de sinalização, 
todos os sinais ficam no vermelho e os trens são obri­
gados a parar", ele disse. Por isso, o secretário dos 
Transportes, sr. José Maria Siqueira arriscou-se a 
opinar: “deve ter havido falha humana”.

- Quando cheguei aqui, cedinho, os bombeiros 
. me disseram que tiraram seis ou sete pessoas das fer­

ragens em estado muito grave. Eu considero um ver­
dadeiro milagre que não tenha havido mortes num 
desastre dessas proporções. Jamais tinha visto um 
assim nesta linha - disse o sr. Norberto Ferraz, que 
explicou ser o movimento de trens na linha 
Carapicuiba-Sâo Paulo (Júlio Prestes ou Luz) de 
oito trens por hora, na hora do “rush”, cada trem 
com 12 vagões, cada um dos quais com uma lotação 
máxima de 300 pessoas.

Informadas pelos noticiários de rádio, em que 
eram lidas, frequentemente, relações com os nomes 
dos passageiroas feridos e atendidos nos hospitais, 
mas de 1 mil pessoas foram ao pronto socorro de fra­
turas da Lapa, aflitas â espera de alguma notícia 
sobre algum parente que presumivelmente estava 
em algum dos trens acidentados.

Esses trens estão circulando nas linhas de su­
búrbio da Fepasa, em São Paulo, há mais de um 
ano, fabricados por um consórcio formado pelas Em­
presas Brasileiras Browm Bovery e Cobrasma e pela 
Francesa MTE, eles tem equipamentos importados, 
mas foram montados no Brasil. Normalmente, nos 
trechos desimpedidos entre as estações, essas com­
posições de 12 vagões atingem a velocidade de 70 
quilômetros por hora.

Daniel Sasso pode 
ser torturador de 
Lilian Celiberti

Porto Alegre - O tenente da marinha uruguaia 
Daniel Sasso Barusso, citado pelo ex-marinheiro Da­
niel Rey Piuma, como um dos torturadores naquele 
pais, pode ter sido o militar que torturou Lilien Celi­
berti no DOPS gaúcho durante o sequestro nesta ca­
pital, segundo disse ontem o advogado da família 
Celiberti, Sr. Ornar Ferri.

É que o tenente Daniel Barusso, pela sua baixa 
estatura, é conhecido como “el enano”  mesmo codi- 
nome, segundo o Sr. Ornar Ferri, citado por Lilian, 
na prisão em Montevidéu, como um dos seus tortu­
radores em Porto Alegre, antes que fosse levada, jun­
to com 08 filhos e Universindo Diaz, para o Uruguai.

Na semana passada, o ex-marinheiro uruguaio 
Daniel Rey Piuma, datiloscopista e fotógrafo no De­
partamento II (contra-informações) da direção da 
prefeitura (Dipre) viajou para a Europa, após fugir 
do seu pais e prestar depoimento de sete horas ao se­
cretário internacional de juristas para a anistia no 
Uruguai. Ele relatou dezenas de torturas sofridas por 
presos políticos, e enumerou inúmeros militares da 
marinha daquele pais como envolvidos em desapare­
cimentos, sequestros, torturas e mortes de prisionei­
ros.

Lilian Celiberti, pelas últimas informações, 
após passar um breve período na enfermaria da pe­
nitenciária de Pimta Rielles, cumpre pena de 49 dias 
de solitária, como castigo pela sua greve de fome, ini­
ciada no dia 17 de novembro deste ano, quando se 
complet avam dois anos do seu sequestro praticado 
por militares uruguaios e policiais brasileiros. Neste 
período de prisão na solitáría, Lilian está proibida de 
receber visitas dos seus familiares. $ua filha Fran- 
cesca vive com os avós em Montevidéu, e o filho Ca­
milo reside com o pai na Itália.
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Doméstica sofre 
agressão a tiro no 
bairro do Tambor

Encontra-se internada no Hospital Pedro I, a 
doméstica Alzira Fernandes Alves, 22 anos de idade, 
solteira, residente na rua Claudino Gomes de Olivei­
ra, 761, bairro do Tambor. Ela foi atingida por um 
disparo de espingarda 12 acima do ombro, desferido 
até o momento por èlemento não identificado.

Disse a vitima ao ser interrogada que se encon­
trava em sua residência e por volta das 2 horas da 
madrugada ouviu alguém lhe chamar e ao tentar 
abrir a porta vários disparos foram desferidos contra 
esta que apenas foi atingido por um no ombro, tendo 
08 criminosos fugido ̂ tprpgndo ruma ignorada.

Está internada no Hospital Antônio Targino a 
doméstica Mirian Gonçalves de Sousa, 39 anos de 
idade solteira, residente na rua Ariús, 298, bairro do 
Catolé, vítima de acidente.

Mirian viajava de Boqueirão com destino à 
Campina Grande e próximo a cidade de Queimadas 
caiu do citado veiculo, tendo sofrido traumatismo 
crâniano, a mesma foi socorrida para o Hospital An­
tônio Targino, estando internada sob cuidados mé­
dicos.

Delegado de Gurjão 
pode ser exonerado 
nas próximas horas

O Delegado Adelgísio Alves de França, da cida­
de de Gurjão, poderá ser exonerado nas próximas ho­
ras conforme a nossa reportagem pôde colher na ma­
nhã de ontem nos corredores policiais, precisamente 
na Central de Policia.

O Sub-Tenente Adelgísio encontrava-se na ma­
nhã de ontem na sede da II Superintendência onde 
manteve alguns contatos sigilosos com o Superinten­
dente João Ferreira de Farias, embora o assunto não 
tenha sido levado ao conhecimento da imprensa, 
acredita-se que tratava-se de demissão.

Os motivos que podem levar o delegado a ser 
exonerado se refere as denúncias de um motorista da 
Empresa em dias da semana passada a este matuti­
no quando pedia segurança de vida ao Delegado 
Martins Vicente Moreira, titular da Delegacia de 
Homicídios, alegando que vinha sofrendo pressão 
por parte do Prefeito de Gurjão Manoel Lira Ramos, 
de seu irmão “Zé de Cazuza”, este único suspeito 
pelo crime do médico Tarcísio Alves Tito e do Dele­
gado de Gurjão, para que não investigasse este as­
sassinato pois poderia aparecer morto.

Na manhã de ontem, em contatos com a nossa 
reportagem, o Delegado Martins Moreira, disse que

ossivelmente irá ouvir neste inquérito o Sub 
msio, uma vez que este poderá estar 

também envolvido neste crime, segundo às denún-
T(

cias do motorista do Batalhão.

Vigarista acaba 
preso porque usava 
o nome de Burity

Foi preso na manhã de ontem em Campina 
Grande, o vigarista Fernando Alves Barbosa, 21 anos 
de ida’de, solteiro, residente na rua Gouveia Nóbre- 
ga, s/n, bairro do Roger em João Pessoa. Este indiví­
duo utilizava o nome do Governador do Estado, Tar- 
cisio de Miranda Burity e outros parlamentares 
como o Deputado Wilson Braga, pedindo dinheiro.

Em Campina, Fernando trambicou a Empresa 
de ônibus São Domingos, onde o proprietário desta 
Francisco da Costa Chagas, mais conhecido por 
“Chiquinho”, que confiou na conversa por telefone 
do vigarista quando este dizia que era o Governador 
e estava precisando de uma certa comissão em dúi; 
heiro, para saldar alguns prejuízos do Estado em" 
uma Festa.

A Luzo Brasileira, também Empresa de Ônibus 
recebeu o telefonema do vigarista mas este não com­
pareceu. O falso Governador do Estado foi preso na 
manhã de ontem na Empresa de ônibus Nossa Se­
nhora do Perpétuo Socorro, de propriedade do sr. 
Luiz Leal, depois deste haver telefonado citando o 
nome do Governador, mas o Empresário já sabendo 
do “trambique” .sofrido pela outra Empresa resolveu 
comunicar o fato às autoridades policiais tendo o De­
legado Aldenor de Medeiros Batista, titular da Dele­
gacia de Roubos e Furtos determinado que o agente 
Marcos e Araújo, fosse até a citada empresa com a fi­
nalidade de prender de qualquer maneira o vigaris­
ta.

Fernando Alves Bárbosa, chegou por volta de 9 
horas na Perpétuo Socorro pedindo a citada quantia 
de Cr$ 20.000,00 para o Governador, mas para sua 
in/elicidãdê os policiais estavam presentes e imediata­
mente efetuaram a sua prisão e levaram para à Cen­
tral de Policia, tendo este ficado a disposição do De­
legado Aldenor de Medeiros Batista.

Inicialmente o vigarista resolveu negar, mas de­
pois de alguns “arrochos” descobriu tudo, alegando 
que tem outro elemento de pome “Carlinho”, que, 
segundo ele está no sertão paraibano. O bandido já 
estó a disposição do secretário e confessor a mesma 
cascata na capital do Estado depois de ser interroga­
do pelo titular da DRF.

' Ni

Prefeito Enivaldo Ribeiro agradece a manifestarão de reconhecimento

Escoteiros 
encerram as 
atividades

Os escoteiros cam- 
pinenses comemoraram 
festivamente, neste fi­
nal de semana, o encer­
ramento de suas ativi­
dades referentes ao ano 
de 1.980, com entrega' 
de distintivos, distribui­
ção de brindes, sorteios, 
apresentação da peça 
teatral “Porque tocam 
os sinos”, pelos próprios 
escoteiros; culminando 
a confraternização esco- 
tista com um coquetel 
de confraternização.

Com as festivida­
des se verificando no 
Centro Social Urbano 
de Monte Santo, junta­
mente com o encerra­
mento das atividades, o 
aniversário do Grupo 
Escoteiro General Sam­
paio.

Tendo como Co­
missário, o sr. Adigelson 
Cavalcante, o Distrito 
Escoteiro de Campina 
Grande já comporta 
quatro outros grupos, 
sendo eles, o General 
Sampaio, localizado na 
5? Companhia de Infan­
taria; Grupo Tiraden- 
tes, no 2’ Batalhão de 
Policia; Grupo Almiran­
te Saldanha, na Funda­
ção do Bem-Estar do 
Menor (FEBEMAA); e 
o Grupo Escoteiro Du­
que de Caxias, este, lo­
calizado na cidade de 
Patos, no sertão parai­
bano. Somente no dia 
14 de fevereiro, as ativi­
dades desses grupos se­
rão reiniciadas.

Vital recebe 
jornalistas 
e vereadores

Tendo como local a 
fazenda “ Canto de 
Boi”, de sua proprieda­
de, o ex-deputado Vital 
do Rego e esposa, a sra., 
Nilda Gondim Vital do 
Rego, recepcionam hoje 
à noite, a Câmara de 
Vereadores e os jornalis­
tas campinenses.

O encontro com os 
edis e a imprensa de 
Campina está marcado 
para as 19 horas, tendo 
a in iciativa do ex- 
politico serrano uma ca­
racterística eminente­
mente apolitica, por 
isso mesmo, supratidá- 
ria, revestida tão so­
mente, de nítido espiri­
to de confraternização, 
manifestação própria do 
periodo natalino que 
atravessamos.

Já estão relaciona­
dos todos os profissio­
nais da imprensa, aos 
quais foram distribuí­
dos convites, devendo 
comparecerem à recep­
ção, os jornalistas da 
Folha de Campina, Diá­
rio da Borborema, Jor­
nal da Paraíba Tv Bor­
borema e as sucursais 
cam p in en ses  de A 
UNIÃO e Correio da Pa­
raíba.

Fernando Alves, o vigarista

Uces e SABs promoveram 
confraternização sábado
Tendo cómo local o restaurante 

turístico da Estação Velha, realizou-se 
no último sábado, a festa de confrater­
nização da União Campinense -de 
Eauines Sociais (UCES); e de todas as 
Sociedades de Amigos, de Bairros de 
Campina Grande, consubstanciada em 
um jantar, que contou com a presença 
do préfeito Enivaldo Ribeiro e esposa; 
assessores do Governo Municipal; pre­
sidentes e representantes das socieda­
des de bairros, imprensa e outros con­
vidados. ;

A saudação aos presentes e ao pre­
feito Enivaldo' Ribeiro foi proferida 
pelo presidente da UCES, sr. Severino 
Francisco da Silva, q̂ ue, na oportuni­
dade destacou io trabalho desenvolvido

Eela 'Administração Municipal n^s 
airros da cidade, bem como o apoio 

dispensado pelo Chefe da Ediliaade 
campinense à entidade que preside e 
às SABs e Clubes de Mães. O sr. Seve 
rino Francisco destacou também, o 
trabalho assistencial que vem sendo 
desenvolvido pela Primeira Dama do 
Município, sra. Virgínia Velloso Bor­
ges Ribeiro.

Respondendo à saudação, o prefei­
to Enivaldo Ribeiro disse que, durante 
a campanha na qual se empenhou pela

conquista da Prefeitura de Campiria 
Grande, firmou um compromisso de 
realizar uma administração voltada 
para os bairros pobres da cidade, pro­
pósito, no qual, na época, muita gente 
não acreditou e nem depositou con­
fiança.

“Agora, -  disse Enivaldo -  sinto- 
me plenamente satisfeito, por presen­
ciar tal demonstração de reconheci­
mento ao trabalho da Administração 
Municipal”.

No domingo, houve na sede da 
UCES, um congraçamento de todos oâ 
clubes de mães de Campina Grande, 
confraternização que foi coordenada 
pela Secretaria de Trabalho e Bem- 
Estar Social, constando de reflexão 
sobre o Natal, apresentação de grupos 
infantis e entrega de “Diplomas de 
Honra ao Mérito” às pessoas que cola­
boram Com o trabalho desempenha­
do no âmbito dos clubes de mães cam­
pinenses, tendo sido agraciado na 
oportunidade, com o aludido diploma, 
o prefeito Enivaldo Ribeiro e esposa; 
sra. Adina Timani; sra. Inalda Gaioso, 
5’ Companhia de Infantaria, 2? Bata­
lhão de Policia, MOBRAL, e a impren­
sa local, além da Câmara de Vereado­
res e outras entidades.

Programa de Emergência 
efetuou 0 8 ? pagamento
Teve inicio, ontem, o oitavo paga- 

ttiento aos trabalhadores rurais inscri­
tos no Programa de Emergência insti­
tuído pelo Govefno, para combate aos 
efeitos da seca, na região polarizada 
por Campina Grande, onde está sendo 
sediado o Escritório Regional da 
EMATER-PB, empresa responsável 
pela administração das frentes de ser­
viços.

Os recursos destinados ao paga­
mento referente ao mês ’ de de­
zembro, atingem a aproximadamente 
cem milhões de cruzeiros, e são repas­
sados pelas agências do Banco do Nor­
deste do Brasil em Campina Grande; e
do Banco do Estado da Paraíba em 
Serra Branca.

Na área de Campina, o pagamen­
to é feito na agência do BNB, na áéde 
do município e nos escritórios da

EMATER nos municípios que a inte­
gram, devendo ser desembolsada a ci­
fra de Cri 4Q .̂Q£m00,00, nO pagamen­
to das diárias trabalhadas, pelos rúri- 
colas concentrados em Aroeiras-' Ud- 
buzeiro. Boqueirão, Cabaceira, distri­
tos campinenses de Boa Vista e Catolé 
do Boa Vista; Barra de São Miguel, Li­
vramento, Olivedos, Juazeirinho, Cu- 
bati, Pocinhos, Queimadas, São Vi­
cente do Seridó, Soledade, e Taperoá.

Enquanto isso, na agência do Ban­
co do Estado em Serra Branca, serão 
repassados Cr$ 38.535.000,00, destina­
dos aos trabalhadores que estão em, 
atividade nos municípios de Camalaú, 
Congo, Gurjão, Monteiro, Ouro Velho, 
Prata, Serra Branca, São João do Ti­
gre, l^ão José dos Cordeiros, São Se­
bastião do Umbuzeiro, Sumé, Boquei­
rão e Cabaceiras.

Monteiro premia atletas 
da Corrida S. Silvestre

Promoção do Clube de Xadrez e 
AABB de Monteiro, teve lugar naquela 
cidade, último dia 25, a 2» Corrida de 
“São Silvestre”, com a participação de 
dezenas de atletas da séde da competi­
ção e também das cidades de Areial e 
Campina Grande.

Os promotores do evento de pe- 
destriaflismo, estão de parabéns pelo 
êxito alcançado, superando em muito, 
quer pelo público presente, quer pela 
motivação, a prová do ano passado.

Grande multidão se postou em 
todo o trajeto da corrida,
0 espetáculo, incentivanc 
que competiam pela primeira vez, 
ombro a ombro, com grandes corredo­
res como Tânio José, José João, João 
Eudes e a atração da prova, que, sem 
nenhuma dúvida, emprestou maior 
brilho à competição: o campeão ASSIS 
PAULO, do Departamento de Educa­
ção Física e Desportos (DEDE), da 
Prefeitura de Campina Grande; e que, 
recentemente, levantou o titulo de 
Vice-Campeão Sul-Americano de Atle­
tismo em Santiago do Chile. Da Corri­
da de Monteiro, ele participou apenas 
como convidado, sem valer nenhuma 
classificação.

EQUIPES PARTICIPANTES

jue participaram da 2» 
lilvestre, da

As equipes i
Corrida de São Silvestre, da cidade de 
Monteiro, foram as seguintes:

Monteiro - avulso - Aroldo, Robé- 
rio, Alexandre, José Ivanildo, Antônio 
de Sousa, Vicente.de Paula, Alamo, 
Marcelo, Olivário, Lourivaldo, Leonil- 
son, João Batista, Tabajara E.C., Ba- 
curau - AABB, Pádua.

Diário da Borborema - Tânio José 
e Alda Lúcia.

Cenecista de Areial: Maria de Fá­
tima e João Eudes; Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Município de Cam­
pina Grande: José João. “Hours Con- 
curs”: Assis Paulo.

José,, P  lugar em Monteiro

Na classificação geral da competi­
ção, registrou-se o seguinte resultado: 
1’ lugar, José João, da SEC de Campi­
na Grande; 2? lugar, Tânio José, (Diá­
rio da Borborema); 3’ lugar, João Eu­
des, Cenecista de Areial; 4? lugar, Ala­
mo, avulso, de Monteiro (U lugar na 
classificação local).

Lojistas empossam 
hoje à noite nova 
Diretoria do Clube

Hoje à noite, por ocasião do jantar de confrater­
nização anual dos lojistas campinenses, será empos­
sada a nova diretoria do “Clube de Diretores Lojis­
tas de Campina Grande; sendo lançada, oficialmen­
te, na mesma oportunidade, a “Ordem dos Tropeiros 
da Borborema”, da qual, o primeiro agraciado será o 
prefeito Enivaldo Ribeiro, que, na ocasião receberá a 
respectiva comenda.

No mesmo ensejo, o empresário Raimundo Lira, 
presidente do Grupo CAVESA/CAMDESA/- 
SIBRAL, será distinguido com o titulo de “O Lojista 
do Ano”.

O atual presidente do CDL campinense, Ma­
nuel Valença, explicou que, os tropeiros foram au­
tênticos desbravadores do interior nordestino e dos^ 
sertões paraibanos e que, a ação dos mesmos tevé^ 
•acentuada importância na formação histórica de ‘ 
Campina Grande.

A instituição da ORDEM DOS TROPEIROS 
da Borborema a e respectiva comenda, pelo Clube de 
Diretores Lojistas, objetiva agraciar aquelas perso- 
nalidádes que, em seus respectivos campos de ativi­
dades, tenham desbravado novas fronteiras para o 
progresso campinense.

A nova diretoria do CDL a ser empossada hojé à 
noite, no Clube Camp.estre, está assim constituída:

Presidente e vice - Álvaro de Barros Correia e 
Severino Ferreira da Silva; Diretor-Secretário - Car­
los Noujaim Habib Nacad El Khoury; Diretor- 
Tesoíireiro - João Azevedo Dantas; Diretor-Relações 
Públicas - David Lauro de Lima; Diretor-Social - 
Frmcisco Lira; Diretor sem Pasta - Manoel Gonçal­
ves Valença.

Comissões : do Serviço de Prtóeção ao Crédito 
(SPC), Luiz Eduardo Farias; de f ’romoções, José 
Camelo da Silveira; de Frequência, Eduardo Andra­
de Araújo,; de Coordenação, José Reyes Brasileiro; 
SAP, Mércia Meira Braga; S.P.D.C., Maria Edna 
Borborema Alves; CEDEL, Celso Castro Filho; Co- 
missão^de Recrutamento e Seleção, Wellington Bar­
bosa T;ucenai; Lojista do ANO Raimundo Lira.

Ghiam faz o melhor, esta sempre nà frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
1? a n iv er sArio da  rAdio  cultura  de

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI 6 9 -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RAtMO CULTURA.

E.P. GABINETE 
CIVIL DO 

GOVERNADOR 
EDITAL DE 

CHAMAMENTO
Pelo presente Edital de Chamamento, 

fica convidada Tânia Maria Britto Carneiro 
Leão, Auxiliar de Administração, matricula 
61.805-5, com lotação fixada no Gabinete Ci­
vil do Governador, para apresentar defesa, 
dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a contar 
da data da primeira publicação deste, justi­
ficando a ausência ao serviço, por mais de 15 
(quinze) dias consecutivos, sob pena de de­

missão, de acordo com o art. 221, inciso II da 
Lei complementar n? 8, de 29 de julho de 
1976.

Unidade Setorial de Administração do 
Gabinete Civil do Governador, em 19 de de­
zembro de 1980.

(Carlos Freire Ribeiro)

COORDENADOR DA UNIDADE SETO­
RIAL DE

a d m in istr a çAO

d a r c y

b e z e r r a

MACIEL
Missa de 7? Dia

Familiares de Darcy Bezerra Maciel, 
ainda transtornados com o seu desapareci­
mento inesperado, convidam parentes e 
amigos para assistirem a Missa que man­
dam òelebrar pela sua alma, na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, em Jaguaribe, ás 
17 horas de hoje.
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SOCIAIS-
d

Rigor
•  o  baile de reveillon 
do Cabo Branco será - 
como disse o diretor 
Océlio Cartaxo “o 
primeiro teste social 
para a nova Diretoria 
Executiva”. A festa  
começará à 0 hora de 
quinta-feira vindoura 
e deverá ir até ás 6 da 
manhã.
•  O maestro Vilô será 
mais uma vez o res­
ponsável pela anima­
ção no ginásio de Mi­
ramar, cumprindo seu 
primeiro contrato com 
0 clube, que além deste 
baile envolve também 
a prévia “Vermelho e 
Branco” e os quatros 
grandes bailes carna­
valescos.
•  Na portaria haverá 
rigorosa fiscalização. 
S o m e n t e  s ó c i o s ,  
identificando-se, terão 
acesso.

I1 .Í ■'i*

ANA EMILIA CARTAXO

Almoço
•  Onactlda e João da 
Silva, ele médico anes­
tesista, abriram resi­
dência domingo passa­
do para drinques, ba­
nho de piscina e almo­
ço em que as figuras 
homenageadas foram 
os seus colegas que o 
assistiram na cirurgia 
a que se submeteu re­
centemente.
•  Presenças de Milton 
e Crizelda F arias, 
Mércia e Walderedo 
Nunes, Orlandina e 
Edmilson Gomes, Cely 
e Gilvandro Furtado, 
Eulina e Leónio Cezar 
de Souza, Roberta e 
Zezinho Aquino e A n­
tônio Rodrigues.
•  Também partici­
pando homenagem es­
tavam os jornalistas 
Sônia e Heitor Falcão 
de Freitas.

Luta pela 
televisão

•  Comenta-se que os dois 
grupos escolhidos na concor­
rência das emissoras de tv 
que pertenceram aos Associa­
dos são 0 de Sílvio Santos e o 
de Adolfo Bloch (TV-S e 
Manchete).
•  Enquanto isso, Victor Ci- 
vitta (Abril) e Walter Clark 
(JB) ainda lutam.

Curso de 
pesca

•  Osvaldo Neiva Filho, Di­
retor de Caça e Pesca do 
Iate Clube da Paraíba, re­
solveu movimentar o seu se­
tor e está anunciando a rea- 
bzação de um curso de pes­
ca para associados.
•  As inscrições estarão 
abertas a partir do dia 2 de 
janeiro.

UMA OFERTA ESPECIAL

•  Até que enfim se lembra­
ram aqui do colunão: da Dire­
toria Geral de Cultura da 
SEC, estou recebendo a pri­
morosa coletânea “Brasil, 
Tempo e Cultura III (Histó­
ria, Ciências Sociais e Reali­
dade Brasileira)”, assinada 
por autores de peso como, en­
tre outros. Hélio Jaguaribe 
(Política), Paulo Bonavides 
(Direito), José Honório Ro­
drigues (Teoria da História), 
Vamireh Chacon (Sociologia) 
9 Odilon Nogueira de Matos 
(Economia).
•  Visando a uma apreensão

da realidade regional e brasi­
leira, através do relaciona­
mento dessas Ciências So­
ciais com a História, “Brasil, 
Tempo e Cultura III” enfeixa 
ainda em suas páginas lúci­
da introdução do colega Fer­
nando Melo, discípulo de Hé­
lio Jaguaribe, e aqui de A 
União.
•  Friso com especial agrado a 
oferta da DGC porque habi­
tualmente ocorre o seguinte: 
divulgo os livros lançados na 
Paraíba, mas, na maioria das 
vezes, os exemplares não me 
são enviados.

CINEMA EDUCATIVO
•  De parabéns o crítico Alex Santos, assessor da Di­
retoria Geral de Cultura da SEC, com o êxito das co­
memorações dos 25 anos do Cinema Educativo que 
mobilizaram figuras da categoria de Linduarte Noro­
nha, Silvio Osias, Wills Leal, João Córdula, Pedro 
Santos e Machado Bittencourt, sendo João Córdula 
especialmente homenageado.
•  Nos pronunciamentos e debates levados a efeito no 
auditório do Centro Administrativo e Associação Pa­
raibana de Imprensa, uma constante: necessidade de 
apoio ao movimento cinematográfico paraibano, por 
meio da reativação dos cine-clubes, à nível dos colé­
gios, e reequipamento do Cinema Executivo.

m
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MARIA DO ROSAmO PEDROSA E LEONARDO BEZERRA
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■
FERNANDO ANTÔNIO E HELIANE ANDRADE

m

LEONARDO GADELHA E VANDA DE CARVALHO RODRIGUÊs'

i  A O  ~ QUEM está aniversariando hoje
■ I I J /\ ^  é o Secretário Adaylton Costa.* •

•  SOCORRO, Antônio Cristovão 
de Araújo (médicopediatra) e os filhos, foram passar festejos de 
fim de ano em São Paulo.* * * MÉDICO Romildo Doming eus 
de Melo, esteve em Patos e Pombal, com a esposa Oneide e os fi­
lhos.* * * CINIRA e Antoninho Henriques chegam de Brasília 
amanhã. Um recado dele para os amigos: “Assim que desembar­
car, a família vai para Manaira e eu vou direto para o Cassino da 
Lagoa. Quem quiser me encontra, vá lá...”.* * * MÉDICA Glau- 
cia de Fátima, filha de Eunice e Antônio Nitão Ramalho, casou- 
se domingo com o engenheiro Gilberto Farias de Souza.* * * * 
JORGE Lima, de “O Gigante dos Tecidos”, viajou domingo a 
São Paulo para compras. No principio de janeiro ele e Euridice 
irão para a Feira da Moda no Rio de Janeiro, para mais com­
pras.* * * DIANA Gusmão vai aniversariar no dia 10 de janeiro.

Tudo já 
pronto

•  O professor Francisco Xa­
vier, da Comissão de Vesti­
bulares da UFPb, anuncian­
do tudo pronto para o novo' 
calendário das provas parai­
banas que se realizarão nos 
dias 4, 5, 6 e 7 de janeiro 
próximo.
•  O esquema, com os locais 
e os físcais já  designados, 
permanece rigorosamente o

. mesmo.

* * •

Chegando 
do sul

•  Quem chegou do Rio de Ja ­
neiro para passar as festivida­
des de fim de ano com seus 
pais Lua e Adroaldo Gomes da 
Silva, na fazenda “Boi Só”, 
foi a charmosa Ana Cândida. 
Com ela veio a amiga carioca 
Cláudia Ferreira.
•  Já de Brasilia, também com 
o mesmo objetivo, chegou o 
asai José Pinheiro-Àlbany Go­
mes Pinheiro. Eles trouxeram 
a filha Carolina.

* * •

Varandas 
de volta

•  o  jornalista e advogado 
V arandas Filho, reap are­
cendo no colunismo social, 
agora assinando página in­
teira no novo semanário “ O 
Nordeste” , cujo editor é Ja ir  
Santana. O terceiro número 
circulou semana passada.
•  Varandas, “ o jornalista 
de branco” , ressurge em 
grande estilo, divulgando 
noticias da sociedade e de 
outros setores pessoenses.

•  •  •

Luciano 
na terra

•  Está circulando em João 
Pessoa, por alguns dias, o nos­
so amigo Luciano Góes, atual­
mente radicado em Maceió. 
Luciano, para quem não se 
lembra, foi diretor da Escola 
de D atilog rafia  “ L uther 
King”.
•  Ele está trabalhando na 
“Gazeta de Alagoas”, do Gru­
po Amon de Melo e informa 
que Noaldo Dantas vendeu o 
jornal “A Tribuna” ao Sena­
dor Teotônio Vilella.

Novidade 
no IHGP

* O ecólogo e cientista so­
cial Lauro Xavier confir­
mando para o dia 23 de ja­
neiro, o reinicio das sessõés 
do Instituto Histórico, com 
uma novidade: nesse dia o 
IHGP debaterá três livros 
recentemente lançados.
* As obras serão: “Brasil, 
Tempo e Cultura III” de vá­
rios autores; “Paulo de 
Tarso e o Pensamento Mo­
derno” (Osias Gomes) e 
“Acumulação de Capital e 
Formação do Espaço Urba­
no: O Caso de João Pes­
soa”.
* Serão debatedores: Wills 
Leal, Altamir Milanez e 
Flávio Sátyro.

Aniversário 
de Rosina

* Os doze anos de Rosina, a filha 
do casal Juiz Altamir (Ros ires) 
Milanez, foram comemorados 
festivamente ná S|ede do Iate Clu­
be, cujo salão foi decorado pela 
mãe da aniversariante e por Ara- 
cy Justa.
* Da recepção participaram, en­
tre outros, os casais Hermes (Lú­
cia) Sá, Lautônio (Terezinha) 
Loureiro, Otávio (Aracy) Justa, 
Julinbo (Berenice) Paulo Neto, 
Rodrigo (Rejane) Sá e ainda 
Graziela Dantas, Selma Montei­
ro, Norma Pedrosa e Rosilda Sá.

Escolha de 
auxiliares

* Aos poucos e comedido em sua 
escolha, o diretor de esportes Remo 
Germóglio vai formando a sua 
equipe de sub-diretores no Cabo 
Branco. Embora possa dispor de 
cinco auxiliares, até agora apenas 
dois nomes foram escolhidos.
* Os dois primeiros associados es­
colhidos para sub-diretores de Es­
porte do Cabo Branco foramlvanil- 
do Arruda (médico) para o setor de 
tênis; e Joelson Albuquerque (pro­
fessor de Educação Física) para o 
setor de Basquete,'Handball.

Caixa abrirá 
nova agência

* A gerência geral da Caixa 
Econômica Federal da Paraiba 
vai entregar hoje, festivamente, 
às 5 da tárde, a sua nova agên­
cia, modernamente instalada ã 
Avenida Epitácio Pessoa, 2760, 
onde até ainda bem pouco funcio­
nava a loja “A. Ibraildo Araú­
jo”.
* Toda a diretoria da CEF/Pá- 
raíba estará presente ao evento, 
recebendo os inúmeros convida­
dos para a solenidade e oara o co- 
qyetel que será servido. O geren­
te da Agência é Benjamim Ra- 
bello.

MA RI LE NE E ANA LUCIA

Escolinha
•  De uma coisa não se descuida a di­
retoria do Lions Clube de João 
Pe,ssoa-Tambaú: a Escola Lions lo­
calizada em Água Fria. Para o próxi­
mo ano letivo, aquela unidade de en­
sino irá contar com uma ampla can­
tina que comportará 350 alunos e 
mais ainda um posto de saúde.
•  Também a atual diretoria da Es­
cola Lions, dentro das metas do 
CL-Vantuiler Leite Chaves, está 
pensando em outros benefícios para 
os alunos carentes ali matriculados.

&

•  •  •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
*  *  *

P r a ç a  1817 , 1PS5-B  
Fona: 083(22UHB) 

JOÃO PESSOA -  PB

MOVELARIA

KINAMBUGANA
Loja Com PoroopiHdade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________ 221-4575 e 1031____________________

FILIAIS:
Loia II Rua Cardoso Vieira,123 -F o n e  221- 

^  4488
Loja III -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

lo ja  V I- R-, Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO PA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA M OVELARIA 

rua 13 da maio 198áCantro 
FO N E 221-3712

farm ácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Kua Carlos Alverga, 23 -  Fone: -226-1132
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MAX KLIM

r  ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Período de notável 
presença de seus dons de sociabilidade no trato 
funcional e no relacionamento social. Energia e 
disposição nas atividades profissionais. Busca 

de maior motivação para cooperar com pessoas próximas. 
Favorecidos os assuntos ligados à justiça. Pleno entendimen­
to familiar. Possibilidade de ligação séria em relacionamento 
inconsequente. Saúde sem alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Hoje você retrará 
com exatidão as características de seu signo 
com posicionamento predominantemente con- 
servador e metódico. Seu progresso dependerá 

de todo 0 esforço que puder dispender. Excelentes perspecti­
vas em novos negócios e especulações. Busque um disciplina- 
mento menos rígido no convívio familiar. Novo romance ou 
definição de um grande amor. Saúde boa. Pequeno mal es­
tar.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Você se encontra 

í  /  hoje em dia que estarão presentes todos os seus 
• ■  predicados que o facultam a realização de tra-

balhos magníficos com perfeccionismo e habili­
dade. Manifestações de individualismo acentuado. Marcan­
te presença em contato com pessoas amigas. Viva, com toda 
a intensidade, os momentos de verdadeira felicidade de que. 
disporá no trato com a família e a pessoa amada. Saude boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Procure posicionar- 
se de forma a dirigir firmemente toda a sua te- 
nacidade e perseverança na conquista de .seus 
ideais de vida. O momento lhe favorece na rea­

lização de aspectos financeiros. Dedicação e criatividade. 
Busque atitudes de maior maturidade no relacionamento fa­
miliar.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -Se  o leonino exerce 

\  funções de chefia e mando, estará hoje em um 
J  dos momentos de maior presença de sua capa-

cidade de condução de pessoas. Atividades in­
telectuais positivamente dispostas. Dê menos importância a 
pequenos episódios ligados a pessoa de sua família. Relacio­
namento sentimental confuso e indeciso, carente de maior 
afirmação. Saúde em período muito bom.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Você poderá 
demonstrar de forma efetiva uma grande versa­
tilidade e iniciativa no trato de assuntos profis­
sionais. Plano financeiro exigindo maior dedica­

ção e cuidados nos compromissos assumidos. Seja mais in­
dulgente com pessoas de seu convívio familiar. Excesso de 
individualismo para o relacionamento amoroso. Saúde boa, 
carecendo apenas de maior controle nervoso.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Procure cen­
tralizar seus esforços em uma direção única evi­
tando uma tendência dispersiva prejudicial. 

_ _ _ _ _  Boas possibilidades em novos negócios. Use 
mais o auto-controle no trato de pequenos conflitos domésti­
cos. Não permita que a melancolia o domine de forma a alte­
rar, danosamente, todos os planos que acalentou de forma 
tão carinhosa. Saúde neutra. Resfriados.

^  ESCORPIÃO
▼  o  U  23 de outubro a 21 de novembro - Você poderá 

obter maior definição quanto a seu futuro fun- 
cional ou profissional com a demonstração exá\- 
ta de seu senso de responsabilidade. Aguarde 

momento mais oportuno para qualquer aplicação financeira. 
Intensa atividade social com bons reflexos pessoais. Vida do­
méstica disposta em clima de hamônica convivência. Ternu­
ra e carinho no amor saúde irmlterada.

SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro - Procure

hoje dotar-se de toda a sua capacidade de oti- 
M  mismo e confiança para o trato de questões in- 
% trincadas em seu ambiente de trabalho. Prote­

ção de natureza econômica para atividades intelectuais ou 
artísticas. Atitude de pessoa de sua família lhe dará equi­
líbrio e tranquilidade. Domine sua tendência a agir capricho­
samente em relação ao amor. Saúde em fase neutra.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Você poderá 
desempenhar suas funções hoje com notável 
grau de perfeccionismo no seu setor de traba- 
Iho. Iniciativas felizes. Procure convencer-se de 

que teoria e prática, por vezes trilham caminhos diversos. 
Melhora no relacionamento familiar que poderá se solidificar 
se você se mostrar mais disposto a aceitar mudanças. Magne­
tismo e atração pessoal. Saúde inalterada.

AQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Demonstre, 

m  sem qualquer modéstia, seus dotes de incan- 
sável batalhador e enérgico disciplinador, 
dotando-se apenas de cautela em relação a sen­

timentos alheios. Acontecimentos importantes ligados a sua 
vida pessoal e familiar. Evite gastos supérfluos. Eficiência 
destacada. Plano sentimental indicativo de presença de afe­
to e notável simpatia no trato amoroso. Saúde em fase regu­
lar.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Aceite como 
naturais as exigências que lhe são feitas quanto 
a sua dedicação e persistência na busca de ob- 
jetivos ligados aos aspectos financeiros eprofis­

sionais de sua vida. Dedicação especial moldará de forma po­
sitiva seu relacionamento social. Viva com intensidade os 
agradáveis momentos de ternura, neste final de ano, junto d 
família e d pessoa amada. Saúde sem alteração.

LENNON EM P LUGAR
Nova Iorque - Starting Over, 

do ex-Beatle assassinado John 
Lennon, subiu esta semana ao pri­
meiro lugar na lista das dez músi­
cas mais populares dos Estados 
Unidos. A gravação do artista, que 
foi abatido a tiros em Nova Iorque 
a 8 de dezembro, estava em quarto 
lugar na semana passada.

Lady, de Kenny Rogefs, pas­

sou para o segundo lugar, ('nquanto 
que More Than I  Can Say, de Leo 
Sayers, continuou na terceira posi­
ção. Master Blaster, de Stevie 
Wònder, caiu do segundo lugar 
para o quarto.

Eis aqui as dez músicas mais 
populares nos Estados Unidos, se­
gundo a revista “Cash Box”, com a 
posição da semana anterior entre 
parênteses:

A U N IA O

Lennon: "Starting Over

1 (4) - (Jmt Like) Starting Over - John Lennon 
2 ( 1 ) -  Lady - Kenny Rogers
3 (3) - More Than I Can Say - Leo Sayer
4 (2) - Master Blaster - Stevie Wonder
5 (5) - Another One Bites the Dust - Queen
6 (7..) - Love on the Rocks - Neil Diamond
7 (8) - Hit Me With Your Best Shot - Pat Benatar
8 (9) - Hungry Heart - Bruce Springsteen
9 (10) - Guilty - Parbra Streisand & Barry Gibb 
10(13) - The Tide is High - Blondie.

* Ruim 
*♦ Regular 

Bom 
õtimo 
Excelente

Terense Stamp (de barba) em "Superman

NO CINEMA
O ILUMINADO {***)- Produção ingle­

sa. Direção de Stanley Kubrick, o cineasta de 
2001: Uma Odisséia no Espaço. A procura de 
tranquilidade, um escritor aceita emprego de 
zelador num hotel que fica praticamente de­
serto durante o inverno. Trabalhando np es­
tabelecimento, onde mora com a mulher ê um 
filho, o protagonista descobre que o zelador 
anterior suicidou-se depois de esquartejar a 
companheira e suas filhas. Com Jack Nichol- 
sone: Shelley Duvall. A cores. 18 anos.
No Tambaú. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

SUPERMANIIi***) - Produção ameri­
cana. Direção de Richard Lester, o cineasta 
de Help!. Três arquicriminosos do planeta 
Cripton rompem a barreira da zona fantasma 
e voam para a Terra utilizando ' j os mesmos 
super-poderes de Superman para aniquilar a 
civilização. Espetáculo que dá sequência a 
Superman', lançado no ano passado nas te­
las brasileiras. No elenco. Christopher Reeve, 
Gene • Hackman e Margot Kidder. A cores. 14 
anos. No Plaza. 14hl0m, 16h20m, 18h30m e 
20h40m.

O SEXO OCULTO (*) - Produção fran­
cesa. Direção de Daniel Duyall. O filme narra 
a história de uma mulher de 19 anos, terna e 
vulnerável, que se apaixona por um gigolô. 
Com Miou Miou e Maria Schneider. A cores. 
18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ALIBABÁ E OS QUARENTA LA­
DRÕES (*) - Produção brasileira. Direção de 
Vitor Lima. Os Trapalhões descobrem uma 
imensa caverna utilizada por uma gang como 
depósito de material roubado. Com Renato 
Aragão e Dedé Santana. A cores. Livre. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
URUGUAI X  HOLANDA - Abertura 

da Taça de Ouro (ou Mundialito), com a dis­
puta entre as seleções do Uruguai e da Holan­
da. Transmissão direta do Estádio Centená­
rio, em Montividéu. A cores. No Canal 10. 
iShlõm.

Obs. Não publicamos o restante da 
programação porque a Rede Globo esta se­
mana ainda não distribuiu seu boletim 
para a imprensa.

EM RÁDIO
O MELHOR DE JOHN LENNON -

(***») . As músicas de John Lennon no seu 
último LP - Double Fantasy - misturadas 
com os momentos de mais êxito e importân­
cia em sua carreira. Produção de Francisco 
(Tico) Pinto. Apresentação de Antônio As­
sunção. Na Tabajara. IShOOm.

EM DISCOS
RAIMUNDO FAGNER (**) - Um disco 

apenas regular. Enquanto Fagner consegue 
cantar bem Eternas Oruias, boa composição

Paulo Rirtes

de Zé Ramalho, por outro lado comete um 
verdadeiro assassinato quando abre a boca 
para interpretar Oh! My Love, de John Len­
non e Yoko Ono. Enquanto consegue andar 
bem com Canção Brasileira, de Sueli Costa e 
Abel Silva, ele desvirtua Vaca Estrela e Boi 
Fubá, de Patativa do Assaré. E vai por ai. O 
bom Raimundo Fagner ainda é aquele do LP 
Manera Fru-Fru Manera. Lançamento CBS.

TERNAS E  ETERNAS SERESfAS, 
VOL. 2, Paulo Fortes (****) - Para osegundo 
volume de Temas e Eternas Serestas foi ree­
ditado o bem sucedido esquema do disco an­
terior: produção e direção artística de Sérgio 
Cabral e um time de músicos de primeira, 
destacando-se o bandolinista Deo Rian e o 
flautista Copinha. Um dos momentos mais 
bonitos do disco é qúando Paulo Fortes canta 
Gente Humilde, acompanhado apenas por 
violão (participação especial de Baden Po- 
well). Destaque também para Maringá, de 
Joubert de Carvalho. Uanaçamento WEÂ.

TREIO ELÉTRICO DODO E OSMAR
{*****) . Uma coletânea de 12 grandes mo­
mentos do Trio Elétrico de Dodô e Osmar, 
contando com a participação de Moraes Mo­
reira. Entre as faixas, destacam-se Jubileu de 
Prata e o Hino da Bahia. Lançamento Conti­
nental.

JORGE MELLO O cantor e composi­
tor piauiense lança um compacto siniples que 
traz Coração Rochedo,, que deu^tj^ujpj.ao seu 
terceiro LP, e Constelação (de" seú disco de 
estréia). Lançamento Continental.

VÈLHA GUARDA (*****) . Num com­
pacto duplo, estão reunidos Moreira da Silva 
( O Sequestro de Ringo), Adoniran Barbosa 
(Praça da Sê), Carlos Cachaça (Juramento 
Falso) e Nelson Cavaquinho (Juro). Lança­
mento Continental.

CLÁUDIA BARROSO - A cantora em 
compacto simples, trazendo como grande no­
vidade a música Noturno, de Graco e Caio 
Silvio, antes, consagrada na voz de Fagner. 
No lado B, Ê de Pedra seu Coração, de Anto- 
ninhqdos Santos. Uanaçamento Continental.

, ADRIANA - Compacto simples. As 
músicas são A Vida é Passageira e Tanta 
Emoção. Lançamento Continental.

Capa do LP de Fagner

EM MOSTRAS
MARCOS PINTO - Exposição dos no­

vos trabalhos, em óleo sobre tela, do pintor 
paraibano Marcos Pinto de Morais. Entre 
eles, alguns dos expostos na mostra 27Artis­
tas Brasileiros, realizada na cidade japonesa 
de Tukuyama, e em individual em Connecti- 
cut, EUÀ, este ano. Na Gamela Galeria de 
Arte (Almirante Barroso. 144).

"MPB-8V^:
INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE

Até 0 próximo dia 30 de janei­
ro estarão abertas as inscrições 
para o MPB-81, que, segundo os 
cálculos dos organizadores, MPB- 
80. Os responsáveis pelo festival, 
no entanto, apelam a todos os inte­
ressados para que procurem logo os 
postos de inscrições, evitando o tu­
multo dos últimos dias. As inscri­
ções podem ser feitas em todas as 
agências dos revendedores autori­
zados Volksvagen, nas emissoras e 
nos escritórios da Rede Globo, ou 
nas gravadoras ligadas à Associa­
ção Brasileira de Produtores de 
Discos.
NELSON GONÇALVES ESPE­
CIAL

Já está marcado para os dias 
21 e 22 de janeiro, logo após a rea­

bertura do Teatro Globo-Rio -  que 
está fechado para reformas -, o ini­
cio das gravações de Nelson (jon- 
çalves Especial, que irá ao ar em 
março. Ainda esta semana. Augus­
to Cesar Vannuci, diretor do pro­
grama se reúne com Hilton Gomes 
e 0 cantor, para começar a elaborar 
0 especial, que já teve suas cenas 
iniciais gravadas durante o lança­
mento do 949 LP do cantor, no iní­
cio de novembro, no Bar Luiz, um 
dos mais tradicionais do centro do 
Rio de Janeiro.

PLANETA DOS HOMENS

Marcadas para os dias 18 e 19 
de fevereiro as primeiras gravações 
de Planeta dos Homens, que volta

JANEIRO
ao ar, completamente reformula­
do, a partir do dia 9 de março. O 
novo elenco contará também com 
as presenças permanentes de Marí- 
lia Pera, Gracindo Júnior e, a par­
tir de abril. Marcos Nanini.

PRÓXIMA NOVELA DAS 8

A próxima novela das 8 da 
Globo, intitulada provisoriamente 
como Quadrilha, escrita por Ma­
noel Carlos, entrará em produção 
na próxima semana, com as pri­
meiras pesquisas de locação. Até o 
momento estão confirmadas as 
presenças de Tony Ramos, Natália 
do Vale, Reginaldo Faria, ( hristia- 
ne Torloni, Lauro Corona, Aríete 
Sales e Fábio . Jr.

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Serão
punidos
deputados
corruptos

No dia 30 de dezembro de 1930 
A União publicou

Os . procuradores do Tj-ibunal 
Especial Revolucionário aprèsenta- 
ram denuncia contra os deputados 
que votaram pelo reconhecimento 
fraudulento dos representantes de 
Princeza, dizendo que as eleições fe- 
deraes nesse Estado criaram um 
ambiente de permanente anormali­
dade procurando agitar 0 Estado a 
fim de enfraquecer a situação domi­
nante que se insurgira contra actos 
de prepotência e arbitrios que cons- 
tituiam a norma de conducta do go- 
vêrno federal, de certos tempos para 
cá, no intuito que o wvou de querer 
premiar os seus amigos nesse Esta­
do, reconhecendo os candidatos ad­
versários do presidente João Pessôa. 
Foi assim, continúa a denuncia, que 
chamou o juiz substituto da Parahy- 
ba, afastando-o do cargo para orga­
nizar a seu talante uma junta apura- 
dora; exigiu afinal, dos deputados, 
uma solidariedade que culminou na 
sessão de 28 de abril com o esbulho 
dos candidatos legitimamente elei­
tos e o recorihecimento dos outros 
que não lograram receber maioria 
dos suffragios.

Depois de commentar longa­
mente os actos da Gamara, affir- 
mando que a Revolução não attingia 
a sua finalidade se não estabelecesse 
como ponto cardeal do seu program- 
ma a applicação de sanções politicas 
contra o uso e fructo de direitos poli- 
ticos, punindo com os dispositivos pe-
naes os juizes que prevaricaram nos 
exercicios de suas funcções conferi­
das por lei eleitoral.

Termina a denuncia assim: 
“Porisso os procuradores junto ao 
Tribunal Especial denunciam todos 
os ex-deputados, que segundo se 
conclue pelos elementos de convic­
ção juntos, votaram pelo reconheci­
mento fraudulento, como incursos 
no artigo 6?, lettra B, do decrr^-, 
19.440, pedindo seja-lhes applicaucs 
as penas do artigo 7’, lettra B, do 
mesmo decreto, reservando-se op- 
portunamente denunciarem os de­
mais responsáveis directos ou indi­
rectos pelos factos constantes da 
presente denuncia”.

0000

ARRECADAÇÃO MAIS 
PRATICA

O sr. interventor federal está 
sempre preocupado em encontrar 
soluções praticas e proveitosas, para 
o problemas directamente relacio­
nados com a vida administrativa 
dos municípios.

A arrecadação da receita publi­
ca, nas Prefeituras, deve: merecer, 
pela sua transcendência, toda sorte 
de cuidado; e nenhum outro nego­
cio, mais do que aquelle, deverá in­
teressar os homens que governam as 
Municipalidades.

Está no caso previsto o modo da 
cobrança dos impostos e taxas. Ge­
ralmente a arrecadação orçamenta­
ria é feita por meio de talões de reci­
bos, dos quaes ao contribuinte se dá 
o conhecimento, ficando o canhoto 
em poder dos agentes arrecadadores.

Esse systema de cobrança, além 
de falho, pouco acautelador dos in­
teresses públicos, é trabalhoso e de­
morado.

O chefe do govêrno estimaria 
que os senhores prefeitos adoptas- 
sem outros moldes mais expeditos e 
seguros, de arrecadação das rendas 
municipaes.

E nenhum se nos afigura me­
lhor que o recibo passado de modo a 
ficar copia em papel carbono, 
dando-se 0 original ao contribuinte e 
ficando a copia para o archivo da re­
partição.

Aconselhamos, pois, em nome 
do govêrno, aos chefes dos poderes 
municipaes, 0 uso da quitação fiscal 
pelo modo explicado.
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ESPORTES-

Uruguai e Holanda abrem aA Paraíba em Montevi­
déu, é uma decisão do 
G o v e r n o  B u r i t y .  
Transmissões diretas 
pela rádio Tabajara e 
cobertura completa de 
A UNIÃO. grande festa do Mundialito

Expectativa 
no jogo de 

inauguração 
hoje em 

Montevidéu
Montevidéu - Faltando 24 horas 

para a inauguração oficial da Copa de 
Ouro de futebol c orni a partida entre 
as Seleções do Uruguai e da Holanda, 
aumentam as dúvidas entre os orga­
nizadores sobre se a infraestrutura do 
torneio estará pronta a tempo.

O jogo de hoje, assim como todos 
os outros, será dispontado no Estádio 
Centenário, declarado “monumento 
do futebol” pela Federação Interna­
cional de Futebol Associado (FIFA).

Vários jornalistas que visitaram 
jQ, estádio ontem comprovaram que, 

pesar de uma série de melhorias, o 
campo não está em condições ideais a 
grama não está por igual e tem alguns 
buracos.

Além disso, observou-se que 
ainda não acabaram os trabalhos na 
cancha e nas cabines de imprensa.

O presidente do Comitê Organi­
zador da Copa de Ouro, Herman 
Neuberger, disse quelinhá ob.servado 
progressos no campo e que esperava 
melhorias no inicio do torneio.

A torcida local, porém, não pa­
rece ser afetada por esses inconve­
nientes e aguarda com muita expec­
tativa o início do “Mundialito.” 
Espera-se que 70 mil pessoas assis­
tam a partida de hoje, no Centenário, 
Estádio onde se disputou a primeira 

*4 ̂ p a  do Mundo há 50 anos, vencida 
, "pelo Uruguai ao superar a Argentina 
; por 4 a 2 na final.

Os holandeses, que farão a pri­
meira partida com os donos da casa, 
disseram que um de seus piores 
problemas será o calor pois sairam de 
amisterdam com uma temperatura 
abaixo de zero e estavam agora a 20 
graus. Jim Swartkwis, Técnico holan­
dês, disse que só dará a escalação do 
time horas antes do jogo.

Enquanto isso, a Seleção Uru­
guaia permanece concentrada na ci­
dade de San José, a 100 km desta ca­
pital e o técnico Roque Maspoli ainda 
não anunciou a escalação.

A Seleção da Holanda abre o Mundialito jogando hoje, com o time uruguaio

Montevidéu - Com as 
presenças de João Have- 
lange, Presidente da FIFA, 
Teófilo Salinas, Presidente 
da Confederação Sul- 
Americana de Futebol 
(CSF), entre outras autori­
dades do futebol, será rea­
lizada hoje, a partir das 16 
horap, a solenidade de 
abertura da Copa de Ouro, 
competição promovida 
para comemorar os 50 anos 
de Copa do Mundo, orga­
nizada também, diga-se de 
passagem, como o mundial 
da Argentina, favorecendo 
em tudo aos donos da fes­
ta.

O Mundialito é orga­
nizado nos moldes de Copa 
do Mundo, e a solenidade 
será marcada com a apre­
sentação de grupos folcló­
ricos, bandas dé músicas e 
desfiles das equipes que to­
marão parte da maratona. 
Logo após a solenidade de 
abertura, será disputado o 
primeiro jogo: Uruguai e 
Holanda, cujo encontro 
vem sendo aguardado com 
grande expectativa.

A Seleção do Uruguai, 
uma das favoritas para a 
conquista do Mundialito, 
tem em Romerito sua prin­
cipal estrela, atualmente 

, em fase de ascensão técni­
ca. No último amistoso 
disputado contra um com­
binado uruguai, o selecio­
nado aplicou uma goleada 
de 4 a 1.

O Selecionado da Ho­
landa, embora bastante 
modificado, apresentando 
um time jovem, é aponta­
do também como favorito, 
sobretudo por ter consegui­
do dois vice-campeonatos 
nas duas últimas Copa do 
Mundo. Apesar de sentir o 
problema de temperatura, 
0 time da Holanda está oti­
mista, segundo declarou o 
treinador: “Saimos da Ho­
landa com" uma tempera­
tura de zero grau. Aqui, 
encontramos uma tempe­
ratura de 26 graus. Lógico 
que é uma mudança muito 
brusca, mas nosso time es­
tá preparado para vencer o 
Mundialito”, foi o que ga­
rantiu o técnico.

Sócrates é outro que pode 
desfalcar o time do Brasil

Montevidéu - Quando 
0 Brasil se prepara para lu­
tar pela reconquista do 
prestigio mimdial no fu­
tebol, parece que a bruxa se 
solta e fere suas armas 
principais, e com incrível 
coincidência: primeiro foi

o centro-avante Reinaldo, 
què sozinho, num treino 
realizado na Toca da Ra­
posa, torceu o joelho e aca­
bou sendo cortado do time. 
Depois, num outro treino, 
Zico tenta dar um passe 
calcanhar e provoca uma

Sócrates torceu o joelho e poderá sair

distensão na coxa. É corta­
do. Agora, quando o time 
fez o seu primeiro coletivo 
(domingo), em Montevi­
déu, Sócrates, sozinho, 
torce o joelho.

Até mesmo os perio- 
distas europeus, que esta­
vam na expectativa para 
ver o futebol de Zico e Rei­
naldo, ao verem a contusão 
de Sócrates (eles assisti­
ram ao coletivo do Brasil), 
gostaram do talento do 
doutor e lamentaram a 
contusão: “Assim, ao que 
parece mesmo, a bruxa 
soltou-se no time do Bra­
sil, logo agora, quando to­
dos queriam ver em ação os 
melhores futebolistas”, dis­
seram os jornalistas.

Hoje, Sócrates será 
submetido ao último exa­
me, quando o médico Ney- 
lor Lasmar dará uma defi­
nição a respeito da situa­

ção do jogador, que inclu­
sive, ficou muito chateado 
com a contusão. Como o 
treinador Telê Santana te­
rá de cortar dois jogadores 
antes da estréia do Brasil, 
domingo, contra a Argenti­
na, caso Sócrates seja ve­
tado, será ele o primeiro a 
ser cortado. O outro deve 
ser o lateral esquerdo Pe- 
drinho.

O treinador Telê San­
tana ficou abatido com a 
contusão de Sócrates, mas 
disse que isso não pode in­
fluir no ânimo da equipe, 
sobretudo que o Brasil está 
no Uruguai com o objetivo 
de lutar para conquistar o 
Mimdialito. Os jogadores 
foram conversados a esse 
respeito e todos estão uni­
dos num só pensamento: 
provar que a Seleção que 
saiu desacreditada do Bra­
sil, será aplaudida na vol­

ta, com o troféu do Mun­
dialito.

' Se o centroavante Só­
crates for cortado, Telê 
Santana terá duas opções 
para substitui-lo: colocar 
Serginho com a camisa 
nove e recuar Renato para

0 meio-campo, A outra é 
escalar Pita no meio- 
campo e Renato de cen­
troavante. Mas a primeira 
opção é mais viável, por 
considerar que Serginho é 
artilheiro nato, jogando 
como centroavante.

Hélio será o goleiro 
do Treze no Nacional

Campina Grande (Sucur­
sal) -  O Treze acertou neste fim 
de semana, a contratação do go­
leiro Hélio Show e do centroa­
vante Hélio Alagoano, pelo pe­
ríodo de um ano, segundo infor­
mou ontem o Supervisor José 
Santos, que preferiu não entrar 
em detalhes sobre as bases fi­
nanceiras, dizendo apenas que o 
clube está trabalhando em Tbus- 
ca de novos reforços.

José Santos confirmou tam­
bém o interesse do Treze na con­
tratação de Danilo Menezes 
para treinar a equipe, que está 
disposto a abandonar o futebol 
definitivamente para começar a

r principal 
mente pelo convite do Treze. Mas 
o problema, segundo José San­
tos, é que o Botafogo está difi­
cultando a liberação do jogador.

O Supervisor do Treze ga­
rantiu contudo que a diretoria 
do clube vai entrar em contato 
com o presidente José Moreira 
na tentativa de conseguir a libe­
ração de Danilo Menezes. O 
maior problema é que o Botafo­
go quer uma compensação fi­
nanceira, sobretudo que ainda 
deve algum dinheiro ao jogador, 
que tem contrato firmado com o 
tricolor.

Moreira diz que Deca 
não deixa o futebol

Jangada emprestado 
ao Ferroviário e 
Zé Tira para o ASA

Pedrinho está cotado para deixar o time

Botafogo contrata 
mais três e vende 
o goleiro Salvino

Zé Tira, emprestado

A propósito das noticias que circu­
laram. dando conta de que o zagueiro 
Deca estava propenso a deixar o futebol, 
em razão da contusão que o afastou das 
finais do Campeonato Paraibano, o pre­
sidente José Moreira disse ontem, que 
conversou com o Médico Valter Bandei­
ra e com o próprio jogador, e ficou escla­
recido que Deca não tardará a voltar aos 
campos,

A contusão (torsâo no joelho, com 
suspeita de ruptura dos ligamentos), não 
foi tão grave como divulgaram, não sen­
do necessário portanto, a cirurgia, 
segundo o laudo médico do Botafogo.

Assim, o jogador ficará em tratamento 
intensivo e dentro dos próximos dias es­
tará retornando aos treinamentos.

Moreira declarou que conversou 
com Deca e garantiu que todo apoio está 
sendo dado ao jogador, para que ele pos­
sa obter sua recuperação sem maiores 
problemas, sobretudo que sempre foi um 
jogador de desta'jue na equipe (conside­
rado o melhor quarto zagueiro do Esta­
do), e exemplo J® disciplina no elenco. 
Deca também eót® recebendo apoio da 
imprensa e dos ãmigos, a fim de que se 
recupere com bi«’ idade e volte a jogar fu­
tebol. Pedrinho, rescindiu

Após confirmar a ven­
da definitiva de Salvino, 
para o Ferroviário do Cea­
rá, o presidente José Mo­
reira informou que o pon­
teiro direito Jangada foi 
empretado ao clube cea­
rense pelo período de um 
ano, ao tempo em que o 
pon te iro  Zé T ira  foi 
emprestado ao ASA de Ara- 
piraca e Pedrinho Portu­
gal, rescindindo o seu con­
tra to . Com essas m a­
nobras, o Botafogo se des­
faz do infrutífero elenco de 
80, e contrata vários joga­
dores, tentando armar um 
novo time para 81.

TORCIDA

O presidente José Mo­
reira disse novamente, que 
é preciso a torcida ter pa­
ciência neste inicio de tem­
porada, pois a equipe não

poderá ser armada a curto 
prazo. Dos disponíveis já 
deixaram o Botafogo os jo­
gadores Hélio Show e Hélio 
Alagoano (Treze), Gerail- 
ton e Cláudio (América de 
Recife) e Jangada (em­
prestado ao Ferroviário). 
Outros que devem deixar o 
Botafogo é Chinês, Fraga e 
Dão.

JANTAR

O presidente José Mo­
reira de Andrade, enviou 
convite a imprensa espor­
tiva, .para um jantar de 
congraçamento hoje à noi­
te. DO restaurante A Cabana 
de Poço, oportunidade em 
que falará dos novos pla­
nos da diretoria para a tem­
porada 81, considerando 
que o objetivo do clube é 
formar uma grande equipe 
para brilhar na Taça de 
Ouro de 82.

O presidente do Bota­
fogo, José Moreira, afir­
mou ontem que desistiu da 
contratação de Silvano, do 
Náutico, em função da 
alta pedida pelo emprésti­
mo do jogador, mas ao 
mesmo tempo confirmou a 
contratação do ponteiro di­
reito Paulinho, do Santa 
Cruz, do quarto zagueiro 
Edvaldo e João Carlos, 
ponteiro esquerdo, do 
Sport Recife, que na próxi­
ma semana se apresenta­
rão ao clube. Foram seis 
contratações feitas até o 
momento, com o objetivo 
de formar uma boa equipe 
para a Taça de Prata'

O único problema, se­
gundo José Moreira, é que 
o Sport está tentando con­
tratar um quarto-zagueiro 
e um ponta-esquerda, e 
isso está dificultando a libe­
ração de Edvaldo e João 
Carlos. Mesmo assim, Mo­
reira disse que acredita na 
libfaração dos dois altetas.

O presidente Botafo- 
gubnse afirmou também que 
o Ferroviário do Ceará já se

manifestou para comprar o 
passe do goleiro Salvino 
definitivamente, sendo 
que 0 pagamento dos 1,2 
milhão será feito parcela- 
damente. Desta forma, o 
goleiro titular do Botafogo 
na Taça de Prata, deve ser 
Carlinhos, já que Edmun­
do também foi devolvido 
ao Ferroviário.

Salvino, vendido



Terroristas são transferidos para Recife

Dezenas de autoridades, entre elas Lavoisier Maia e Berilo Borba, foram ao Palácio cumprimentar Burity

Ampep solicita a Burity 
a publicação de estatuto
Uma comissão composta por cinco 

professores, todos membros da Direto­
ria da Associação do Magistério Públi­
co do Estado da Paraíba - Ampepe, 
conseguiu ontem manter contato com 
0 governador Tarcísio Burity, para en­
tregar uma solicitação par que o chefe 
do Executivo estadual promovesse a 
publicação, no Diário Oficial, do Esta­
tuto da classe.

Segundo explicou o presidente da 
Ampepe, professor, José Edilson Amo- 
rim, apesar de já ter sido aprovado 
pela Assembléia Legislativa, o Estatu­
to do Magistério estadual ainda não foi 
publicado. O documdnto entregue ao 
governador, reivindica a publicação do 
documento até amanhã, último dia do 
ano.

Disse ainda que, se o estatuto não 
for publicado até lá, haverão grandes 
prejuízos para a classe dos professores. 
“Tal fato vem acarretar sérios e reais 
prejuízos a parcelas da categoria tanto 
no que se refere aos seus vencimentos, 
quanto no que diz respeito a sua esta­
bilidade”.

Um exemplo desse problemas ci­
tado na solicitação entregue ontem ao 
governador diz que “as professoras das 
escolas excepcionais, por exemplo, es­
tão aguardando a publicação do Esta­
tuto, como forma de conseguirem os 
20% de gratificação a que têm direito e 
que vêm regulamentados nesta lei, por 
outro lado, uma parcela bem maior, 
que são os regentes de ensino, esperam 
o enquadramento (ou a garantia deste, 
no caso dos ainda não habilitados)”.

O fato é que grande parte dos re­
gentes de ensino terão seus contratos 
findos ainda este mês ou em janeiro. 
Com isso, se o estatuto for sansionado 
e publicado posteriormente prejudica- 
!rá todos os regentes (beneficiados com 
ã garantia ,de enquadramento), cujo 
contratos terminam este mês.

Outra reivindicação feita é a de 
que 0 goveranador agilize, no processo 
de deferimento, os pedidos de ascenção 
funcional. Ao final da audiência Tarcí­
sio Burity tomou a palavra e garantiu 
analisar as condições e tomar as provi­
dências no sentido de que sejam aten­
didas as solicitações.

Concursados esperam que 
Caixa responda Memorial

Passados quase dois meses que 
vêm tentando, junto a várias autorida­
des, 0 seu ingresso nos quadros funcio­
nais da Caixa Econômica Federal, fi­
lial da Paraíba, os concursados aprova­
dos no Concurso para Escríturário rea­
lizado por aquela instituição de crédito 
em 1978 ainda não obtiveram qualquer 
resposta de suas reivindicações.

Os concursados, em número de 26, 
foram aprovados entre quase 10 mil 
candidatos. Em julho, foram convoca­
dos pela CEF para prestarem exames 
médicos e psiquiátricos em várias clini­
cas da cidade, sendo considerados ap­
tos e tendo, inclusive, suas documenta­
ções sido enviadas á agência central de 
Brasília, para consequente nomeação.

No entanto, ao contrário do que 
esperavam, não foram chamados para 
assumirem suas funções e, a partir de 
novembro último, ao se dirigirem à Ge­
rência local da Caixa, foram informa­
dos de que não mais seriam aproveita­
dos, porquq o prazo de vigência do con­
curso havia se expirado. Os prejudica­
dos decidiram se reunir e reivindicar 
seus direitos enviando memorial á Pre­
sidência da CEF sem, no entanto, ob­
terem qualquer resposta.

Hoje, por ocasião da inauguração 
da agência da Caixa Econômica Fede­
ral na avenida Epitácio Pessoa, os con­
cursados deverão entregar ao presiden­
te da Instituição, Gil Macieira, ou ao 
seu representante, mais um memorial 
em que expõem sua atuação.

O memorial, na íntegra:

“Epn^Sr.
Dr. Gil Macieira
DD. Presidente da Caixa Econômica 
Federal

Sr. Presidente:

Nós, relacionados em anexo, con­
cursados pela Caixa Ekonômica em de­
zembro de 1978, aprovados dentre qua­
se 10.000 candidatos no Estado da Pa­
raíba, fomos, no período de março a ju­

lho de 1980 (dentro do prazo de valida­
de do referido concurso), convocados 
para apresentarmo-nos a esta Empre­
sa que nos encaminhou a várias Clini­
cas para prestarmos os exames médi­
cos.

Tal fato encheu-nos de alegria e 
esperança, pois sabíamos que este pro­
cedimento por parte da Caixa era de­
corrente da existência de vagas e, con­
sequentemente, culminaria com a nos­
sa contratação. No entanto, ao contrá­
rio do que aconteceu com nossos cole­
gas concursados e atuais funcionários, 
nos está sendo negado esse DIREITO.

Sabemos que a Caixa Econômica 
quando convoca um concursado para 
prestar exames médicos, assim o faz vi­
sando o seu fproveitamento. Sendo as­
sim, sdidtamos de Vossa Excelência 
esclarecimentos, pois não entendemos 
o interesse por parte da Caixa Econô­
mica em exigir de cidadãos como nós 
uma série de exames médicos, inclusi­
ve psiquiátrico, sem, no entanto, nos 
aproveitar, uma vez que os resultadoe 
dos nossos exames nos atestou condi­
ções de assumir-mos - até imediata­
mente, se fosse o caso - nossas funções.

Considerando que fomos convoca­
dos dentro do prazo de validade do 
concurso;

Considerando que fomos aprova­
dos nos exames médicos exigidos por 
essa Empresa;

Considerando que há grande defi­
ciência de pessoal na Caixa Econômica 
Federal - Filial da Paraíba;

E, finalmente, considerando que 
fomos aprovados licitamente em Con­
curso Público realizado por esta Em­
presa,

Vimos, mais uma vez, solicitar de 
Vossa Excelência o nosso aproveita­
mento P®la CEF e, ao mesmo tempo, 
aproveitar para antecipar agradeci­
mentos, com os protestos da mais ele­
vada consideração e distinto apreço.

João Pessoa, 30 de dezembro de 
1980.”

Lavoisier Maia 
vai a Palácio 
abraçar Burity

Secretários de Estado, lideranças políticas, 
funcionários públicos e representantes de associa­
ções e sindicatos estiveram, ontem, à tarde, no Pa­
lácio da Redenção para cumprimentar o governa­
dor Tarcísio Burity pela passagem de fim de ano, 
inclusive, o governador ao Rio Grande do Norte, 
Laivosier Maia. ^ ^

Representantes do Centro Beneficente dos Ofi­
ciais Reformados da Polícia .Militar e da Associação 
dos Reformados da Policia Militar, coronel João 
Gadelha de Oliveira e tenente Euclides Ferreira, 
respectivamente, na oportunidade, entregaram 
carta ao governador do Estado reconhecendo bene­
fícios prestados á classe.

O vereador João Cabral Batista, em pome de 
lideres de bairros, entregou carta ao governador 
Burity hipotecando solidariedade irrestrita à sua 
administração.

Os escoteiros também estiveram com o gover­
nante paraibano. Deste ganharam o reconheci­
mento de Gilvan Nóbrega da Silva como seu líder e 
mais 16 passagens a fim de que possam participar 
do IV Acampamento Internacional dos Escoteiros, 
no Rio Grande do Sul, em janeiro.

Em Palácio estiveram os secretários Marcus 
Ubiratan, Giselda Navarro, José Costa, Osvaldo 
Trigueiro, Geraldo Navarro, Evaldo Gonçalves,

Kresidente da Assembléia Legislativa, deputados 
lanoel Gaudêncio, Sócrates Pedro e Fernando Mi- 

lanez, o procurador geral de Justiça Luiz Bronzea-, 
do, o gerente geral da Caixa Econômica, Antonio 
Mesquita, e o prefeito de Campina Grande, Enival- 
do Ribeiro.

Mobral implanta 
núcleos e assiste 
trezentos menores

Já ascende a mais de trezentos o número de 
crianças assistidas pelo Mobral, dentro do progra­
ma de atendimento a crianças de 4 a 6 anos, que foi 
lançado pelo órgão em outubro passado em todo o 
pais e já atende a 16 Estados.

Segundo informações da Coordenação Esta­
dual do órgão, o principal objetivo do programa é a 
implantação de núcleos de desenvolvimento infan­
til em todo o Estado, tendo já sido implantados es­
ses núcleos no Conde, Caaporã, Serra do Talhado 
(Santa Luzia) e outros municípios.

Já dentro do programa o Mobral proporcionou 
o Natal de mais de 300 crianças em Serra do Talha­
do, distribuindo lanches, roupaé e brinquedos, com 
a ajuda de diversas entidades filantrópicas.

Em todo o Brasil o programa já atende a mais 
de cinco mil crianças nos quase 200 núcleos de de­
senvolvimento infantil, instalados em 159 municí­
pios, abrangendo os Estados do Acre, Al^oas, 
Amazonas, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará, 
Paraíba, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janei­
ro, Rio Grande do Norte, Santa Catarina, São Pau­
lo, no Distrito Federal e no Território de Roraima.

O programa segundo o Mobral, está se desen­
volvendo por meio de atendimentos sistematizados 
e não sistematizados, sendo o primeiro nos núcleos 
ou centros de desenvolvimento infantil, em locais 
que a comunidade dispõe, e dirigido por um moni­
tor que recebe assistência técnica do Mobral, pro­
move reuniões com pais e orienta a participação de 
diversos elementos da comunidade, providencian­
do merenda para as crianças e assistência médica.

Já 0 atendimento não sistematizado é mais in­
formal: as crianças são reunidas em praças, jardins 
ruas, quintais, campos de futebol e outros locais, 
preferencialmente nos fins de semana. As ativida­
des são coordenadas pelos próprios pais.

Tanto num tipo de atendimento como no ou­
tro, são estimuladas manifestações artísticas: tea­
tro, desenho, modelagem e artesanato; atividades 
físicas, como andar, correr e saltar; jogos que exi­
gem movimentos, tais como bola de gude e corrida 
de saco; e outras atividades, como passeios, excur­
sões, gincanas e festas.

üs sete membros do grupo'terrorista 
que agia em Fortaleza e que foi < lesbáratá- 
do ém João Pessoa, quanili) três dos 
elementos tentavam roubai um auto­
móvel na Praça da Independência, se­
rão transferidos, hoje, para a 7» CSM, 
em Recife, juntamente com o inquérito 
instaurado pelo delegado da PF, Anto­
nio Carlos Monteiro, contra o grupo.

Entre os implicados está o ex- 
professor do Curso União, Valério Lê- 
nin, que também será transferido para 
Recife. As informações dadas pelo su­
perintendente regional da Policia Fe­
deral acrescentam, como único fato 
novo, desde a prorrogação do inquéri­
to, que José Feitosa Dantas, cearense e 
um dos implicados, mantinha em seu 
escritório no Serviço de Patrimônio do 
Ministério da Fazenda, em Fortaleza, 
instrumentos explosivos que seriam 
utilizados em ações terroristas, e colo­
cavam em risco a vida dos seus compa­
nheiros de trabalho.

Na conclusão do inquérito, o dele­
gado quej o presidiu solicitou a prisão 
preventiva dos implicados á 7? Audito- 
jria. A Policia Federal tem como certa 
Ia informação de que o grupo é compos- 
jto de nove membros. Dois deles, porém 
- Cláudio Feitosa Dantas e Fernando 
Januário Barbosa - estão foragidos. A 
Policia que está no encalço deles, ad­
mite a hipótese de haver mais alguém 
no grupo, o que será confirmado se al­
gum dos já detidos inclinar mais no- 
^mes.

PAROU
A nível de Superintendência da 

Policia Federal da Paraíba, o processo 
em torno do caso parou. Tuda agora, 
segundo o superintendente^ Edson 
Costa, será transferido para a 7’ CSM. 
Os sete que estão detidos em João Pes­
soa, se submeteram a exame de corpo 
delito ontem, para seguirem ainda hoje 
para Recife.

De João Pessoa, a Superintendên­
cia Regional de Policia Federal emitiu 
circular para todo o pais informando 
que os dois elementos estão foragidos.

O inquérito foi concluído em tem­
po considerado recorde pelo delegado 
que o presidiu - entre 21 de novembro e 
ontem - e poderia se processar ao longo 
de mais 60 dias, até.

AÇÃO TERRORISTA
Os atos terroristas praticados pelo 

grupo ocorreram em Fortaleza, sendo 
que o material explosivo que seria uti­
lizado em Recife, depois, foi apreendi­
do na capital pernambucana e em João 
Pessoa. Isto erisejou, portanto, a ins­
tauração do inquérito pela PF em João 
Pessoa.

O material utilizado pelo grupo 
constituia-se de granada de mão, me­
tralhadora e dinamites, tudo consegui­
do por intermédio do Fernando Januá­
rio, um dos elementos do grupo, ora fo­
ragido.

HISTÓRICO

A prisão de dois elementos qu< 
tentavam arrombar um automóvel m 
Praça da Jndependência, em João Pes 
soa, constitiãu-se no inicio do descobri­
mento do grupo terrorista que aria 
mais em Fortaleza, em novembro úiti 
mo.

No último dia três de dezembro 
agências de noticias emitiram infor 
mações de que, segundo o de 
legado Antonio Carlos Monteiro 
o grupo se considerava situacionista.

Estão presos Antonio Carlos Hen 
rique dos Santos Ferreira, Valério lié 
nin Lelis Nogueira, Germana de Oíi 
veira Gomes, José Feitosa Dantas, li 
der do grupo; Francisco Marcelo Ma­
cedo Leitão, Francisco José Feitosa 
Caneca, e Luiz Cláudio Lahicca Filho, 
todos residentes em Fortaleza. Valério, 
com 25 anos, é o mais velho; Germana 
de 18 anos, é a mais nova.

No primeiro depoimento à im­
prensa, no auditório da Policia Fede­
ral, em Fortaleza, os elementos deti­
dos, do grupo, foram brincalhões e ar­
rogantes nas respostas, quando disse­
ram que não têm ligações com nenhum 
movimento, grupo ou organização da 
extrema direita. Germana de olhof 
azuis e escondendo o rosto, citou nãc 
saber distinguir, ideologicamente, di 
reita ou esquerda; enquanto isso, o 
demais elementos afirmaram que pra 
ticaram os atos por -̂ puro espirito di 
emulação juvenil”.

O delegado Aiitonio Carlos Mon­
teiro tem opinião diferente. Segunde 
ele, todo o grupo em depoimentos ini 
ciais declarou que sua ideologia, é dt 
direita, revelando, inclusive, os plan« 
para o sequestro da filha do empresário 
pernambucano Meira Lins, tentativa 
frustrada porque a menina menor de 
idade só andava acompanhada por fa­
miliares. Os terroristas iriam pedir 2 
milhões de cruzeiros como resgate.

O grupo começou a agir no dia 8 
de agosto com atentados à bomba: o 
primeiro contra uma banca de revista 
na praça principal de Parangaba-^im 
dos quatro distritos de Fortalezt e o 
segundo contra uma banca de jornais 
do bairro de Parqueláncida. As duas 
bancas vendiam jornais da chamada 
imprensa alternativa. Os atentados 
não provocaram vitimas, só danos ma­
teriais.

Aloisio assina convênio beneficiando a cidade de Cajazeiras

Saúde dá dinheiro para 
a construção de centro

0  secretário Aloysio Pereira, da 
Saúde do Estado, assinou ontem à tar­
de,, um convênio com a Prefeitura Mu­
nicipal de Cajazeiras e Secretaria de 
Saúde objetivando a construção de um 
centor de saúde que será erguido em 
terreno doado ao Estado.

O convênio foi assinado pelo secre­
tário da Saúde e o prefeito Francisco 
Matias Rolim que, dentro de mais al­
guns dias, receberá a primeira parcela 
para o início da construçã) da obra que, 
s^undo Aloysio Pereira, deverá ficar 
concluída no mais curto espaço de tem­
po possível.

Sfegundo explicou o secretário 
Aloysio Pereira, este centro de saúde 
será\ um dos maiores do Estado e atenderá 
toda„a região da grande Cajazeiras e 
municípios vizinhos contando com um

mbderno equipamento médico ber 
como uma equipe de médicos e enfei 
meiras de alto grau.

Acrescentou o médico Aloysio Pe 
reira que ainda em 81 será assinado um 
outro convênio entre a Secretaria de 
Saúde do Estado e a Prefeitura Munici­
pal de Cajazeiras visando a construçãc 
do laboratório de saúde pública da ci 
dade.

Aloysio pretende i inaugurar o labo 
ratório, tembém em 81, que se equipr 
rará aos outros três construídos nas c. 
da des de João Pessoa, Campina Gran 
de e Patos. Dentro das normas estabe 
lecidas pelo governador Tarcísio Bur 
ty, 0 secretário da Saúde preteno 
também construir outras obras dest 
porte em outras cidades do interior pa 
raibano.

Lar do Menor “Jesus de 
Nazaré” será reformado
O Lar do Menor Jesus de Nazaré 

entrará em reforma no inicio do próxi­
mo ano, em alguns dos seus pavimen­
tas internos. Não será necessário, no en­
tanto, o deslocamento das 123 crianças 
ali lexistentes' para outro local. A refor­
ma não prejudicará o andamento das 
atividades pois não atingirá os pavi 
mentos prioritários.

A Suplan, cigão encarreigado da ref«-
ma, já fez o levantamento netçggarió paraos 
meUxxamento dos banheiros o amitáWw do 
orfanato, que atualmente estãn em péssimas 
oondições,iaasim cemo a pinturq (fcg pavilhões.

O Lar do Menor, receberá ainda

do Governo do Estado, todo um equ 
pamento laboratorial, para que a 
crianças j^ejam atendidas na própri 
instituição, em casos de doenças ser 
precisar recorrer aos hospitais da cid 
de. Terá ainda, uma encubadora con 
todo 0 equipamento para o atendimer 
to dos recém nascidos.

Foi providenciado também pele 
governo, cerca de 12 funcionários para 
fazerem parte da equipe que trabalhe 
com os menores e que atualmente está 
muito reduzida, sobrecarregado assim 
os funcionários existentes, que é um 
número reduzido para a quantidade de 
menores.


